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Dezenas de milhar desfilaram em Lisboa contra a cimeira do capital 
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Enquanto prossegue 

vigorosamente 

a campanha do PCP 

por «melhores salários, emprego 

com direitos, mais valor 

ao trabalho», muitos milhares 

de trabalhadores desfilaram 

frente à Cimeira Europeia, 

em Lisboa, exigindo respostas 

a estas aspirações. 

Pág. 5 e Centrais 

Os projectos de lei do PCP 

Por mais e melhor emprego 

O PCP apresenta na Assembleia da República 
quatro projectos na área laboral visando a defe- 
sa dos direitos dos trabalhadores e anunciou 
interpelação ao Governo. 

Pág. 6 

Fórum «Coesão Social» 

Europa precisa de novo rumo 

Mo próprio dia da Cimeira, o PCP reunia com 12 

partidos comunistas e outras forças de esquerda 
da Europa, num encontro sobre «Coesão Social 
e o emprego com direitos». 

Págs. 7 e 8 
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Eleições na Rússia 

Russos apostam em Putin 

Vladimir Putin ganhou, domingo passado, as 

eleições presidenciais, na Rússia, com 52,6 
por cento dos votos. O que fará com a vitória 
é ainda uma incógnita. 

Págs. 24 e 25 
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Quarta-feira 

Termina em Lisboa a reunião do 
Comité Executivo da Confederação 
Europeia de Sindicatos (CES); a 
resolução aprovada pela CES defen- 
de que a Cimeira dos Quinze deve 
marcar uma mudança nas políticas 
económica e de emprego na União 
Europeia • O dirigente timorense 
Xanana Gusmão chega a Lisboa para 
reunião com os Quinze • Durão Bar- 
roso, dirigente do PSD, afirma no 
final de uma reunião com dirigentes 
do Partido Popular Europeu que há 
contactos ao mais alto nível entre 
social-democratas e populares sobre 
as presidenciais • 0 candidato 
comunista às eleições presidenciais 
russas, Guennadi Ziuganov, denun- 
cia que «tudo está preparado para 
falsificar os resultados das eleições» 
• Milhares de costa-riquenhos saem 
às ruas em protesto contra um pro- 
jecto de lei que privatiza as teleco- 
municações • OPapaJoãoPauIoIl 
chega a Belém, onde reafirma o o 
direito do povo palestiano a «uma 
terra própria». 

Mais de 50 mil em marcha! 

os problemas do emprego e que o que 
a marcou foi «a grande manifestação 
de mais de 50 mil trabalhadores» • 
O sector intelectual de Lisboa do 
PCP promove em Lisboa um debate 
sobre o tema «Liberdade, democra- 
cia e cidadania» • Começa em 
Aveiro o Congresso do CDS/PP, onde 
Basílio Horta é apresentado como 
candidato à Presidência da Repúbli- 
ca e Paulo Portas à presidência da 
Câmara de Lisboa • A GNR anun- 
cia que vai «fechar os olhos» como 
forma de protesto contra as suas con- 
dições de trabalho • David Trimble 
ganha as eleições para a direcção do 
Partido Unionista do Ulster • Hel- 
mut Kobl admite ter recebido finan- 
ciamentos ilegais para a CDU entre 
1989e1992. 
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Quínta-feira 

O ministro Ferro Rodrigues afir- 
ma em entrevista ao DN que o Orça- 
mento de Estado para o corrente ano 
é o «mais à esquerda de sempre» • 
Começa em Lisboa a Cimeira da 
União Europeia • Dezenas de 
milhar de trabalhadores, em respos- 
ta a um apelo da CGTP-IN, manifes- 
tam-se na capital em defesa do 
«emprego de qualidade e contra a 
precariedade» • O presidente da 
Assembleia da República, Almeida 
Santos, ameaça rever a creditação 
dos jornalistas na AR, reservando a 
creditação para «os jornalistas de 
confiança» • Os funcionários 
públicos do sector da Saúde cum- 
prem uma greve de 24 horas • A 
alta-comissária da ONU para os 
Refugiados afirma que os albaneses 
do Kosovo se opõem ao regresso dos 
mais mais de 200 mil refugiados sér- 
vios e pretendem obrigar a sair os 
que ainda vivem naquela região da 
Jugoslávia. 
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Sexta-feira 

O primeiro-rainistro, António 
Guterres, considera que a Cimeira de 
Lisboa foi uma «revolução nos méto- 
dos de trabalho da União Europeia», 
em que foi feito «claramente o essen- 
cial»; os Quinze prometem criar até 
2010 mais vinte milhões de novos 
empregos • À margem da Cimeira 
oficial da UE realiza-se uma «cimeira 
alternativa» em que partieipam dife- 
rentes organizações sociais e políticas 
• Os pilotos da SATA entram em 
greve de zelo por um período de 48 
horas • Em Belgrado é assinalado o 
primeiro aniversário da agressão da 
NATO contra a Jugoslávia com uma 
conferência internacional em que se 
analisara as consequências dessa 
agressão • O Tribunal Penal Inter- 
nacional para a ex-Jugoslávia conde- 
na o croata Zlatko Aleksovski a sete 
anos de prisão por crimes de guerra. 
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Sábado 

Carlos Carvalhas afirma em Évora 
que a Cimei ra de Lisboa não debateu 
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Domingo 

Paulo Portas ameaça apresentar 
uma moção de censura ao Governo 
caso este faça algurn acordo com o 
PCP ou com o BE para aprovação da 
nova Lei de Bases da Segurança Soci- 
al • Morre Orlando de Carvalho, 
catedrático da Universidade de 
Coimba, conhecido pelas sua mili- 
tância antifascista e actividades lite- 
rárias • Realiza-se a meia maratona 
de Lisboa em que participam mais de 
duas dezenas de milhares de pessoas 
• Eleições presidenciais na Rússia 
dão a vitória a Vladimir Putin; o can- 
didato comunista, Ziuganov, fica em 
segundo lugar com 30 por cento dos 
votos • Fracassa a tentativa de Bill 
Clinton de reatar as conversações de 
paz entre Israel e a Síria. 
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Segunda-feira 

Greve nos transportes públicos 
provoca o caos em Lisboa durante 
toda a manhã • O ministro Pina 
Moura afirma que um aumento de 12 
a 15 escudos no preço da gasolina 
será «insuficiente» para recuperar a 
receita fiscal perdida no primeiro tri- 
mestre deste ano • As juntas de 
Freguesia de Bigorne e Ijaanm con- 
vocam para quinta-feira uma mani- 
festação em Viseu contra o aterro 
sanitário do Douro-Sul • Os Quin- 
ze aprovam a imposição de uma pena 
mínima de oito anos para a falsifica- 
ção do «euro» • Recomeçam as con- 
versações da paz no Burundi • O 
primei ro-ministro francês, Lionel 
Jospin, procede a uma remodelação 
governamental. 
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Terça-feira 

O PCP apresenta na Assembleia 
da República um projecto de lei que 
prevê que os livros escolares sejam 
gratuitos até ao 9.° ano de escolari- 
dade • Manuel Ferreira de Olivei- 
ra, presidente da Petrogal, demite- 
se do seu cargo • Júlio Castro Cal- 
das, ministro da Defesa, é acusado 
de ter aprovado irregularidades 
durante a sua estadia na direcção da 
associação Abraço • A Amnistia 
Internacional divulga um relatório 
onde afirma que a Arábia Saudita 
tem um regime de «terror e injusti- 
ça» alertando a comunidade inter- 
nacional para as violações dos direi- 
tos humanos • Luís Nascimento, 
advogado do jornalista angolano 
Ralael Marques, é suspenso do seu 
cargo pelo juiz que preside ao julga- 
mento. 

A deputada co- 
munista Odete San- 
tos regressou triun- 
falmente aos palcos 
de teatro integrando 
o elenco da peça 
Quem tem medo 
de Virgínia Wolf?, 
do dramaturgo nor- 
te-americano Ed- 
ward Albee, que o 
Teatro Animação de 
Setúbal (TAS) ence- 
nou e estreou na pa- 
ssada sexta-feira no 
Teatro Luísa Todi, 
com grande adesão 
do público. A ence- 
nação e cenografia é 
de Carlos Otero, a 
tradução de Luís 
Zagallo e a drama- 
turgia de Júlio 
Magalhães, estando 
a interpretação a 
cargo de Odete San- 
tos, Carlos César, 
José Nobre e Isabel 
Ganilho. Numero- 

sos deputados e 
destacados intelec- 
tuais fizeram ques- 
tão de assistir a este 
regresso ao palco de 
Odete Santos, que 
se saldou num gran- 
de sucesso, extensi- 
vo a todos os res- 
ponsáveis e intér- 
pretes desta nova 
encenação de Quem 
tem medo de Virgí- 
nia Wolf? concreti- 
zada pelo TAS. Vem 
de longe, a paixão 

de Odete Santos 
pelo teatro, tendo 
já representado em 
obras de autores 
tão diversos como 
Gil Vicente, Ro- 
meu Correia, Léon 
Chancerel, Gui- 
lherme Figueiredo, 
William Saroyan, 
António Ferreira, 
Molière ou Almei- 
da Garrett, em 
geral integrando 
grupos de teatro 
amador. 

Morreu Orlando de Carvalho 

No passado sábado, morreu em Coim- 
bra o Professor Orlando de Carvalho, 
onde se destacou numa vida de emérito 
Professor de Direito na Universidade, 
poeta de vulto, intelectual e democrata 
consequente, que conheceu os cárceres 
do fascismo e não hesitou enfrentar as 
perseguições do regime salazarista, 
nomeadamente a nível profissional. 
Tinha 73 anos e morreu na sequência de 
uma crise cardíaca. As reacções à morte 

Óscares premeiam 

«luso-descendente» 

Confirmando as previsões, 
a Academia de Cinema de 
Hollywood atribuiu a maior 
parte dos Óscares deste ano 
(cinco) ao filme Beleza 
Americana do realizador 
Sam Mendes, que apresenta 
a curiosidade de ser um 
«luso-descendente», ou seja, 
um norte-americano com 
ascendentes familiares por- 
tugueses. Menos curiosa, de 
tão esperada, foi a atribuição 
do prémio de Melhor Filme 
Estrangeiro à obra Tudo 
Sobre a Minha Mãe, do 
espanhol Pedro Almodôvar, 

tal como a conquista dos 
principais Óscares das cate- 
gorias técnicas (quatro) pela 
fita norte-americana Matrix. 
Quanto às usuais escandalei- 
ras deste cerlame, normal- 
mente resultantes dos pre- 
conceitos mais ou menos 
reaccionários dos ilustres 
milhares de académicos que 
constituem o eleitorado/júri 
dos Óscares, destaque para o 
total ostracismo aplicado 
(mais uma vez) ao actor 
norte-americano Jim Carrey 
e à sua fabulosa interpreta- 
ção no Homem na Lua. 

de Orlando de Car- 
valho surgiram de 
todos os quadrantes 
políticos e académi- 
cos, sendo unâni- 
mes no reconheci- 
mento da elevada 
estatura moral e 
científica deste pro- 
fessor jubilado da 
Universidade de 
Coimbra que, nas palavras de Óscar 
Lopes, «vai fazer muita falta à sociedade 
portuguesa», enquanto Urbano Tavares 
Rodrigues lhe enalteceu as qualidades de 
«excelente poeta, grande democrata e 
notável professor de Direito». 

Papa português 

sepultado 

em Viterbo 

marcas no século 
XJ1I e na Idade 
Média, tendo sido 
médico proemi- 
nente. tratadista e 
filósofo com obras 
que chegaram até 
hoje. Os seus res- 
tos mortais esta- 
vam já na Cate- 
dral de Viterbo - 
onde exercera o 

tifi- 

Foram esta se- 
mana trasladados 
para a nave cen- 
tral da Catedral 
de Viterbo, em 
ítál ia, os restos 
mortais de João 
XXI, o único papa 
português na his- 
tória da Igreja 
Católica. Pedro 
Julião (ou Pedro 
Hispano) tornou- 
se papa em 1276 
e teve um pontifi- 
cado curto, dado 
que morreu oito 
meses depois víti- 
ma do desaba- 
mento do tecto do 
seu quarto. Desta- 
cado intelectual 
no seu tempo, 
João XXI deixou 

seu curto pon 
cado mas em 
local pouco con- 
digno. Esta trasla- 
dação definitiva 
para a nave < en 
trai consliiuiu 
uma homenagem, 
embora tardia, a 
este «ilustre lis- 
boeta» 'lue ^0l 

papa. 

Aumentos nos combustíveis 

"i 
Os preços da gasolina e o gasóleo vão aumentar neste me 

de Abril, só não se sabendo a quanto ascenderão os aume"'^ 
embora todos os rumores e previsões apontem para va nr ' 
substanciais, na ordem dos 20$(X) por litro. O Governo jus'1 

. i. 
; se 

ca-se com a necessidade de recuperar receitas fiscais eslt aí 

na ordem dos 100 milhões de contos, ao mesmo tempo (fue^| 
escusa a anunciar os preços que vai impor alegando qm ■ 
depende do que for decidido pelos I I países da OPFC ( 

'/i rleiXOU momento em reunião. De qualquer modo, o Governo jn ^ 
claro que pretende recuperar umaa alegada perda de retf1 

resultantes de recentes «adiamentos» do aumento dos |)lfJ<5. 
todos, aliás, decididos por este Governo mas sob a gain" 

ibustl- lada em tempo de campanhas eleitorais, de q 
não iriam aumentar». 

c 
veis 

ie os co 
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Wlnternacional 

W • Manuela Bernardino 

União Europeia 

vs. trabalhadores 

Todos os patrões europeus vêem com bons olhos as con- 
clusões da Cimeira de Lisboa» - foi com estas palavras 
(lue um comentador da nossa televisão se referiu à reu- 

■ulo do Conselho Europeu sobre o Emprego. Com efeito, o 

jectivo estratégico do pleno emprego» nele anunciado, ba- 
cano na «nova economia» e na «modernização do mercado de 
ra alho», será inevitavelmente acompanhado de maior desre- 

gulamentação e precariedade, da desvalorização dos salários e 
cm que, entretanto, se tenha definido uma «base mínima sobre 

/p !leitos soc'a'í' dos trabalhadores», facto que «surpreendeu» I uWíco de 25.3.00) o próprio primeiro-minístro conservador 
"o Luxemburgo. 

Apesar da enorme campanha propâgandística em torno da 

i e da euforia de António Guterres, não é possível escon- 
r 'crenças e contradições neste processo de «construção 

eu|opeia». Elas resultam não tanto de aspectos de conteúdo 
mas, sobretudo, dos ritmos de implementação das principais 
maentações. Às tendências ultraliberais de Blair contrapôs Jos- 
Pm, pressionado pela crescente contestação social em França, 
uma «liberalização ordenada». Assim, muito do que se anun- 
C1ava de positivo íoi posto de parte e aquilo que se aprovou, 

a ivamente ao emprego, não passa de meras intenções de 

daC a'ia^8es' va^as orientações, como «a aprendizagem ao longo vuta», «levantamentos», «estudos prospectivos», etc. A 

a 
eira' pnorizando «a economia baseada no conhecimento» e 

a «sociedade da informação», elegeu a «competitividade» e a 
'novação» como indispensáveis ao «crescimento» (que quan- 

0u) - essencialmente para competir com a economia norle- 
jUmericana, marginalizando nesta opção aqueles que traba- 

am. Aliás, estas orientações contrariam o que fora apontado 

como um dos principais objectivos da 
Cimeira - a «elevação da taxa de em- 
prego» - consagrando o «modelo eco- 
nómico norte-americano», assente na 
flexibilidade e na fragilidade da se- 
gurança social, em detrimento do 
«modelo social europeu». 

^ Cimeira 
t'e Lisboa 
fiou um novo 

Passo para a 
Concretização 
do «governo 

europeu» 
T 

ais decisões correspondem aos 
interesses do grande capital, 
cuja concentração e centraliza- 

(() ^ ção se faz à custa do desmantelamen- 

balh' C[m^u'stas e direitos alcançados por várias gerações de tra- 
para

a< or®s' impondo-lhes pesadíssimos sacrifícios, atirando-os 

Pel-Y 'l0 reza e a marginalização social. Com elas, e sobretudo 
creG 0rma COmo ^oram assumidas neste Conselho Europeu, con- 
«a r'201]'86 Um novo avanÇ0 federalista a que Guterres chamou 
mad V3 0 na A Cimeira de Lisboa entronizou «o pri- 
a c( 0 a sobre a economia», dando um novo passo para 
nião" ret'Za^0 <<governo europeu». Provavelmente, esta reu- 
pre passará a ser mais recordada como o Conselho muito mais 

soliTa^0 COm 0 avanÇ0 Para a Lnião Política, do que com a Ç o do gravíssimo problema do desemprego. 

Mas ficará também assinalada pela poderosa resposta de 
massas às duríssimas condições de vida que estes 

Ção 1 f?
overnos 'mpõem aos respectivos povos. Na manifesta- 

,em 
a A»IP, os trabalhadores portugueses, reclamando 

go desemPregonão», «contra a precariedade, empre- 
des/ 'IU!1 a^e'>' 'rouxeram para a rua a lula quotidiana que ^ "volvem nos seus locais de trabalho. Tralou-se duma mag- 
nífica 
Panei <"Xpressâo l,a sua consciência de classe, da sua força e do 
Euro que desempenham para uma alternativa à 
'ico-mV 0 8ran^e caPÍ|al. que avança também como bloco polí- 
Çáo ,1i^' Aasume relevante significado político a participa- 
nessc' Paríidos comunistas e da esquerda europeia que, 
sobre ^nSmo ^'a'com 0 PCP se reuniram num Encontro/Fórum 
gêncj j0<ís®0 social/Emprego com direitos», na base da exi- 
qUc q'' ""mm dum novo rumo para a Europa. Encontro 

bmávèf T1!a s"''<'ar'e<'a(!e internacionalista, como valor ines- 
cada o f U, ('e lasses, e a convicção que a par da lula em 
de esf

3 S í necessária a cooperação e solidariedade das forças 
de r»,('U< 'i ' Para contrapor à U.E. a Europa dos trabalhadores, e Paz e de progresso social. 

Editorial 

FAZER 

O ESSENCIAL 

A poderosa manifestação promovida 
pela CGTP, por ocasião da mal cha- 
mada «Cimeira do Emprego», 
constituiu o mais relevante aconte- 
cimento nacional na semana que 

passou. Pondo a nu o conteúdo raistificatório e 
hipócrita da «Cimeira», a manifestação de deze- 
nas de milhar de trabalhadores evidenciou, igual- 
mente, as enormes potencialidades de desenvol- 
vimento da luta de massas - pela dimensão que 
assumiu, pela combatividade que confirmou, 
pelas fortíssimas presenças feminina e juvenil, 
pelos objectivos que tinha. Tratou-se, de facto, de 
uma muito forte jornada de luta que frustrou cla- 
morosamente os sonhos do Primeiro-Ministro: ao 
contrário do que António Guterres previa e pre- 
tendia, o ponto alto da denominada «Presidência 
Portuguesa» foi, para já, não «a sua Cimeira» - 
que simulando o combate ao desemprego esteve, 
de facto, ao serviço dos interesses do grande capi- 
tal - mas a gigantesca manifestação da CGTP - 
demonstrativa da determinação dos trabalhadores 
portugueses de não desistirem da luta pela defe- 

// 
À cimeira 

do capital 

responderam 

os trabalhadores 

com a sua cimeira 

do trabalho 

e da luta " 

sa dos seus direitos e interesses. À cimeira do 
capital, ali representado pelos chefes de Estado e 
de Governo da UE, responderam os trabalhadores 
com a sua cimeira do trabalho e da luta. E ficou 
claro que o que se passou «lá dentro» confirma a 
necessidade de os trabalhadores prosseguirem e 
intensificarem a sua luta - porque nada lhes será 
oferecido pelo inimigo de classe e tudo o que con- 
quistarem será, sempre e só, através da luta. 

Possivelmente nenhum dos produtores e 
difusores da tese da «ausência de oposi- 
ção» à política do Governo do PS se lem- 

brou de tal tese ao ver as imagens da imponente 
manifestação de oposição a essa política... É que, 
para esses manipuladores da realidade, «oposi- 
ção» é outra coisa: é duelo verbal fluente e inó- 
cuo; é exibição de fintas e demagogias mediáti- 
cas; é fingir bem que se está contra aquilo que, de 
facto, se defende; é proclamar altissonantes inten- 
ções de apresentar moções de censura ao Gover- 
no dias depois de lhe votar o OE; é afirmar-se 

como «alternativa» sendo alternância e represen- 
tar bera o papel de suposto defensor de uma polí- 
tica diferente; é criar factos políticos que se tor- 
nem notícia e desviem as atenções da prossecu- 
ção da política de direita; é agir na base de méto- 
dos e práticas conducentes ao descrédito dos par- 
tidos, da política e dos políticos espalhando a útil 

e cómoda ideia de que os partidos e os políticos 
são todos iguais; é jogar bem jogado um «jogo 
democrático» que não só não ponha em causa a 
política de direita como, pelo contrário, a estimu- 
le e lhe dê força. Assim sendo, é óbvio que 
nenhum dos propagandistas da «ausência de opo- 
sição» inserirá na tese comum a todos eles o papel 
e o significado da manifestação de massas do dia 
23 - nem das múltiplas lutas que milhares de tra- 
balhadores desenvolvem nos mais diversos secto- 
res de actividade; nem da campanha nacional do 
PCP por melhores salários, emprego com direitos 
e valorização do trabalho. 

Escondidos por detrás de um falso manto de 
preocupações com o desemprego, a exclu- 
são social e a pobreza, os «quinze» cum- 

priram durante dois dias o seu papel de «bons 
rapazes». A operação propagandística que ante- 
cedeu a «Cimeira» - e, de forma muito especial, 
a promoção da imagem do engenheiro Guterres 
como iluminado descobridor do fim do desempre- 
go - continha todos os ingredientes necessários à 
confecção do cozinhado pretendido, aliás, como 
sempre aconteceu em situações anteriores. Como 
é sabido, nos últimos anos têm ocorrido «cimei- 
ras» várias tendo sempre como pretensa preocu- 
pação prioritária a resolução do problema do 
desemprego, e todas elas se têm traduzido, segun- 
do os seus promotores, em «incontestáveis êxitos» 
- entretanto o desemprego e a precariedade, indi- 
ferentes a tais «êxitos», continuaram a aumentar. 
Por seu lado, António Guterres celebrizou-se 
enquanto inventor de milagrosas receitas que, 
segundo os seus panegiristas de serviço, deixaram 
todos os seus congéneres do Planeta boquiabertos 
e poriam fim definitivo ao desemprego. Aplicadas 
as mezinhas do engenheiro Guterres, a situação é 
a que se conhece. E assim acontecerá na sequên- 
cia desta «cimeira» de Lisboa e de todas as que, 
todos os anos na Primavera, lhe vierem a suceder. 
Pela simples razão de que o capitalismo - gerador 
de desemprego e de mau emprego e deles se ali- 
mentando - não está obviamente interessado em 
roubar-se, em tirar a si próprio o alimento que é 
indispensável à sua existência. 

Assim, realizada com o pretenso objectivo de 
criar «mais e melhor emprego» e de pôr fim 
à «exclusão social e à pobreza», a «cimei- 

ra de Guterres» aprovou as conclusões necessárias 
para a criação de menos e pior emprego e para a 
acentuação da exclusão social e da pobreza. Daí a 
satisfação final do Primeiro-Ministro: «Não fizemos 
tudo mas fizemos, claramente, o essencial.» Opi- 
nião perfilhada, naturalmente, pela CIP que, con- 
siderando «positivas» as conclusões do conclave 
explicava, didáctica: «As medidas aprovadas na 
Cimeira centram-se no desenvolvimento económi- 
co, era vez do social, e isso parece-nos bem. Defen- 
demos que deve ser desenvolvido o social que pro- 
var que tem possibilidade de sustentação econó- 
mica.» Daí, igualmente, o elogio da GAP: «É posi- 
tivo que o Governo tenha conseguido concretizar 
esta Cimeira, que foi de alguma forma conclusiva, 
dado que os três encontros anteriores não tinham 

conseguido chegar a medidas concretas (...) obvia- 
mente, não será a agricultura a criar empre- 

gos. «Razão, portanto, para Guterres: «Fizemos, 
claramente, o essencial.» 
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Hf 1VÍ o último «Expresso», o jornalista 
w 1 1 Fernando Madrinha explicava- 
f -nos caridosamente que «Lisboaficou 

dois dias em estado de sítio mas resis- 
tiu sem danos de maior». E logo deta- 
lhava que a capital «sobreviveu às 
sirenes da polícia, aos poderosos Audi 
a cem à hora, às greves oportunistas e 
às manifestações parasitárias que - é 
da praxe! - uma cimeira europeia que 
se preze sempre há-de trazer consigo». 

Generosos e benévolos, deixemos 
de lado tudo o que se esconde por 
detrás deste truque mesquinho de mis- 
turar greves e manifestações com sire- 
nes de polícia e Audis a cem à hora. 

Tolerantes com a ignorância, dei- 
xemos também de lado o piedoso 
esclarecimento de que não é assim 
tanto da praxe que as Cimeiras da 
União Europeia se defrontem com 
manifestações com a singular dimen- 
são e força da que se realizou em Lis- 
boa há oito dias. 

Educados e civilizados, deixemos 
ainda de lado a observação de que o 
jornalista em causa, no quadro de uma 
melhor gestão dos adjectivos, teria 

Mil vezes mais 

• Vítor Dias 

sido justo e pertinente se - aí sim - 
tivesse tido a coragem de reservar o 
labéu de «oportunistas» e «parasitári- 
as» para as enésimas promessas de 
criação de milhões de empregos feitas 
face a uma Europa que, como ele diz, 
«tem muitos milhões de desemprega- 
dos e outros tantos milhões de pobres». 

Sim, deixemos tudo isso de lado e 
antes registemos secamente que deve 
ter sido na base destas rancorosas 
qualificações sobre as greves e as 
manifestações que, na mesma edição, 
e tirando a generosidade de conceder 
a Carvalho da Silva um «alto» na 
rubrica «Altos & Baixos», o «Expres- 
so» conseguia não trazer mais uma 
linha (ou uma foto) sobre a manifesta- 
ção de dia 25, nem sequer na página 
onde passa em revista a semana finda. 

Sim, deixemos de lado tudo aquilo 
e retenhamos sobretudo que, para sua 
suprema vergonha, este conceituado 
jornalista do «Expresso» só vê oportu- 
nismo e parasitismo quando uma 
impressionante manifestação dos traba- 
lhadores levanta em Portugal a bandei- 
ra das suas aspirações e da sua conde- 

nação de uma política profundamente 
errada e injusta e confronta os adminis- 
tradores-delegados da União Europeia 
com a funda exigência de outra política. 

E assim se desenha uma inapagá- 
vel fronteira entre quem assim pensa 
e escreve e quem, como os comunistas 
portugueses, vê nas lutas em curso dos 
trabalhadores e na manifestação de 
dia 25 mil vezes mais verdade, mil 
vezes mais humanidade, mil vezes 
mais dignidade, mil vezes mais gran- 
deza cívica, mil vezes mais afirmação 
e vitalidade da democracia e mil vezes 
mais motivos de esperança do que em 
toda a choldra politiqueira e em todo 
o maremoto de vacuidade e inutilida- 
de que, largamente "amadrinhada" 
pelos «media», vai repugnantemente 
ensopando a vida política nacional. 

A Cimeira de uns quantos 

• Jorge Cordeiro 

ue lho digam no Parlamento inglês, onde, depois de 
X tantas comissões de inquérito, já deve de andar orça- 

do o número de almas que é preciso vender ao Diabo, o 
número de corpos que se tem de entregar antes do tempo ao 
cemitério para fazer um tecelão rico e fidalgo como Sir 
Roberto Peei, um mineiro, um banqueiro, um grangeeiro - 
seja o que for: cada homem rico, abastado, custa centos de 
infelizes, de miseráveis." Quando, em 1846, Almeida Gar- 
rett escreveu aquelas palavras em «Viagens na Minha 
Terra» estaria longe de imaginar a actualidade que elas 
ganhariam ao ler-se uma pequena noticia divulgada por um 
matutino na passada semana. Destinada a divulgar a lista 
das dez maiores fortunas na Grã-Bretanha, a notícia con- 
firmava que entre os que haviam alcançado tão edificante 
objectivo se encontra o patrão da Adecco, número ura mun- 
dial do trabalho temporário, Philipe Foriel- 
Destezet de seu nome e graça. 

Não narram as notícias mais recentes se tão 
bafejada criatura e digníssimo cidadão europeu 
se deslocou em pessoa a Lisboa para assistir à 
Cimeira da União Europeia sobre o emprego ou 
se depositou em mãos de outros a representação 
dos seus elevados interesses. 0 que tem por 
certo é que directa ou por interpostas pessoas a 
Cimeira não lhe gorou expectativas nem lhe 
trouxe razões para perda de sono. Para ele e 
para os que demais constroem sobre a preca- 
riedade, o trabalho sem direitos e a exploração 

de milhões de trabalhadores os seus impérios de riqueza e 
opulência a Cimeira não desapontou. 

Em nome de uma alegada rivalização em matéria eco- 
nómica com o capitalismo americano a Cimeira adoptou no 
fundamental aquele conjunto de medidas e decisões, que no 
sentido da mais pura liberalização, asseguram o prossegui- 
mento de um caminho marcado pela flexibilização das rela- 
ções de trabalho, apresentadas como condição para dar à 
economia europeia aquele toque de competitividade e 
modernidade, conseguida à custa dos trabalhadores, que 
alegadamente lhe falta. 

Gestores diligentes do capitalismo, Guterres, Blair, Aznar 
e seus pares bem podem sentir-se no papel do dever cumpri- 
do. Pelo meio de umas referências à construção da sociedade 
de informação e a uns repetidos apelos a novas promessas de 

pleno emprego para daqui a uns anos, a Cimei- 
ra assegura para já as medidas com vista à des- 
regulação e liberalização da economia. Quan- 
to à coesão social, ao combate à exclusão e à 
promoção do trabalho com direitos, logo se vê. 
Desde já adiadas para uma próxima ocasião, à 
mistura com uns patéticos apelos à compreen- 
são e boa vontade do grande capital. 

Pelo que o tal Philipe, patrão da Adecco, 
e outros distintos cidadãos que se lhe equiva- 
lam podem tranquilamente aspirar a manter a 
sua cimeira posição na lista dos mais ricos da 
Europa. 

Ele há Óscares para tudo. A moda é 
americana mas felizmente já se 

estendeu a todos os sectores, que nin- 
guém desdenha de levar para casa um 
balde de plástico quanto mais um tro- 
féu, seja porque na opinião de uns tan- 
tos se tem uma carinha laroca, um sorri- 
so cativante ou uma língua afiada, que 
nisto de dotes cada um tem os seus e não 
está escrito em lado nenhum 
que é obrigatório ser-se um 
crânio para ter direito às 
luzes da ribalta, por eféme- 
ras que sejam, apesar de até 
à data não estar provado que 
sirvam para outra coisa do 
que alimentar o ego, o que, 
convenhamos, não é pouco, 
e para encher os bolsos a 
umas quantas indústrias 
concebidas a preceito para 
aliviar papalvos, o que até é muito. 

Do cinema à música, da televisão à 
moda, é um ver-se-te-avias nesta época 
do ano, com os Óscares a fazer correr 
rios de tinta e a vender mi Ihões de revis- 

s 

O Oscar 

• Anabela Fino 

tas, sabendo-se como se sabe que quem 
não tem cão caça com gato, que é como 
quem diz quem não faz parte dos no- 
meados ou do júri nem por isso deixa de 
viver os acontecimentos, por interposta 
revista ou televisão, é certo, mas parti- 
cipando, gastando horas e horas no 
acompanhamento do processo, dizendo 
de sua justiça era família ou tertúlia de 

amigos, discutin- 
do, opinando e 
até mesmo votan- 
do, facto digno de 
registar para a 
posteridade, pois 
um simples gesto 
de fazer uma cha- 
mada telefónica 
ou de comprar as 
revistas que ama- 
velmente forne- 

cem os cupões de voto basta para que se 
abram as portas desta verdadeira demo- 
cracia participativa. 

Como no melhor pano cai a nódoa, é 
evidente que também este paraíso teve 

até recentemente o seu senão, a saber, a 
completa marginalização da classe polí- 
tica governante, fenómeno que Freud 
certamente explicaria mas que, na sua 
ausência, me atrevo a classificar de 
manifestação inconsciente do mal-agra- 
decidos que somos todos, ruins como as 
cobras, sempre prontos a pôr defeitos e 
a calar virtudes que mesmo quando não 
vislumbradas certamente existem, como 
as bruxas, salvo seja. 

Pois esta clamorosa injustiça chegou 
agora ao fim, e em boa hora, pela mão do 
Financial Times, que em letra de forma 
«nomeou» segunda-feiru o primeiro- 
-ministro António Guterres para a 
«melhor actuação» política na União 
Europeia, graças à «magnífica» perfor- 
mance na Cimeira de Lisboa, onde, 
pasme-se, levou os Quinze a acordarem 
numa média anual de crescimento de 
cinco por cento para a União Europeia e 
na criação de 20 milhões de empregos 
numa década. Coisa de mestre, há que 
convir. 0 jornal não diz, mas parece que 
o Óscar é na modalidade de ficção. 

/rases 

'(...) o emprego que tem sido criado nos 
últimos anos é de fraquíssima qualidade, o 
que se repercute na precariedade e na des- 
regulamentação das relações laborais, que 
implica a diminuição das suas capacidades 
reivindicativas. ^ ^ 

(Lino de Carvalho 
- «Diário de Notícias-Negócios», 27.03.00) 

^Na área da grande distribuição, mais de 
metade dos trabalhadores são contratados 
a termo, havendo locais onde essas per- 
centagens sobem a 60% ou mais. Noutras 
empresas existem pessoas contratadas ao 
dia.55 

(idem, ibidem) 

^Este Orçamento de Estado é bastante à 
esquerda, talvez mesmo o mais à esquerda 
que o país já teve. 

(Ferro Rodrigues 
- «Diário de Notícias», 23.03.00) 

^Guterres vai hoje na cola da Internet, 
como Delors tentou aproveitar em tempos 
a boleia do mercado único. Este pensou no 
Estado e nas redes transeuropeias - e 
falhou. Aquele fala em "benchmarking" c 
sonha, em dez anos, tornar a Europa a 
região mais competitiva do planeta - embo- 
ra o próprio não conheça a arroba e não 
use computador. 

(Sérgio Figueiredo 
- «Diário Económico», 23.03.00) 

^Com a Cimeira Lisbo@.com, Guterres 
deixou de ser apenas um político europeu 
para se transformar num político da web. 
Agora só lhe falta meter o seu Governo 
num portal para ser um ciberprimeiro- 
-ministro... •>1 

(Carlos Magno 
- «Diário de Notícias», 25.03.00) 

^Paulo Portas colocou o PP no terreno 
do populismo puro, onde os princípios e a 
coerência são descartáveis.^ 

(Paulo Ferreira 
- «Diário Económico», 27.03.00) 

'^As presidenciais reduzem-se, para a 
direita, a um expediente de marcação de 
terreno: uma comédia cada vez mais artifi- 
cial de representações simbólicas.^ 

(Vicente Jorge Silva 
- «Diário de Notícias», 24.03.00) 

^ Paulo Portas age como o conde Drácu- 
la. A sua política passa pela sangria do 
PSL). Sangrou-o n'"!) Independente". San- 
grá-lo-á onde puder. Alianças com ele é dar 
a veia ao vampiro. •>n 

(João Carreira Bom 
- «Diário de Notícias», 26,03.00) 

^Jorge Coelho, Liíi Caneças, Dadinha 
Ribeiro da Cunha, entre tantos exemplares 
da pequenez frívola do jet-set à portugue- 
sa, vestidos a rigor e jantando iguarias 
perante uma plateia (esfomeada?) de figu- 
rantes anónimos, foram o cenário adequa- 
do ao funeral, involuntariamente cruel e 
kitsch, de uma época. Uma época em que 
Herman nos ensinou a rir daquele mesni" 
mundo que ele sentou à mesa para 
jantar. 

(Vicente lorge Silva 

- «Diário de Notícias», 24.03,00) 

^A cultura audiovisual - que é passiva, 
massificadora, minimalista, iioiforniizado- 
ra, acrílica, redutora e utilitarista esla 11 

escorraçar a cultura escrita - que é activa, 
reclama um esforço individual, incita a 
curiosidade, convida ao saber e estimula a 
sensibilidade, a reflexão e a crítica." 

(Alfredo Barroso 
- «Expresso», 25.03.00) 
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A campanha 

do trabalho 

Iniciativas no Parlamento, 

propaganda nas empresas, 

solidariedade e apoio 

às lutas em curso 

Até 15 de Abril, os comunistas ori- 

entam uma importante parte dos 1 

seus esforços para o contacto com 

trabalhadores, procurando estreitar ainda mais 
08 laços que unem o PCP e as classes laboriosas. 

/ 

Wã 
tem 

■Mm 
i 

mm 
r 

a#* .5 

É 

1 

A venda do «Avante!» marca hoje a campanha do Partido 

A campanha nacional de 
contacto com os trabalhado- 
res, sob o lema «Melhores 
salários, emprego com direi- 
tos, mais valor ao trabalho», 
miciou-se a 14 de Março e 
Possibilitou já a 
distribuição de 
^nitos milhares 
de exemplares do 
folheto em que se 
analisa a situação 
social e laboral, 
se apontam res- 

Ponsabilidad es 
ao Governo pelo 

^gcavamento das condições 
e trabalho e de vida de 

tlluitos portugueses e se 
recorda as propostas e com- 
promissos do PCP na cam- 
panha eleitoral (que come- 
çaram a ser cumpridos logo 
na abertura da sessão legis- 
ativa e que continuara 

^ora, com a apresentação 
e mais quatro projectos de 

f1' roferidos na página 6 
nesta edição). 

Hoje, por todo o País, as 
organizações do Partido 
levam a cabo, no âmbito da 
campanha, uma acção espe- 
cial de divulgação e venda 
do «Avante!» em empresas 

e locais de con- 
centração de tra- 
balhadores. 

Grande 
aceitação 

«Nesta fase, a 
nota geral é a de 

uma grande aceitação do 
documento do Partido», 
referiu Jerónimo de Sousa. 
No comentário que lhe 
solicitámos acerca do 
andamento da campanha, 
este membro da Comissão 
Política notou que «as 
questões dos baixos salá- 
rios e da precariedade do 
emprego e o apelo dos tra- 
balhadores para o Partido 
reforçar a intervenção e a 

niciativa constituem a 
lota dominante dos con- 
actos» realizados (muitos 
los quais têm sido anun- 
;iados na Agenda do 
; Avante!», onde esta 

semana figuram mais umas 
dezenas de iniciativas em 
vários distritos). 

Jerónimo de Sousa sali- 
entou, para além da parti- 
cipação do secrelário-geral 
e de dirigentes do PCP, «o 
empenhamento de dezenas 
de quadros do Partido, das 
células e organismos, das 
concelhias e das direcções 
regionais», nas iniciativas 
de distribuição de folhetos 
e de contacto com traba- 
lhadores. Informou ainda 
que, «correspondendo ao 
convite do Partido a diver- 
sas organizações, estão já 
marcados para os próximos 
dias encontros com delega- 
ções do Sindicato dos Tra- 
balhadores do Comércio, 
Escritórios e Serviços de 
Portugal, da Federação 
Nacional de Sindicatos da 
Função Pública, da Liga 
Operária Católica e da 
Associação de Deficientes 
e Sinistrados do Trabalho», 
a realizar no centro de tra- 

balho da Rua Soeiro Perei- 
ra Gomes. Ao promover 
estes encontros, o Partido 
«visa não só um melhor 
conhecimento da realidade 
e dos problemas, como a 
contribuição para a inter- 
pelação ao Governo, a rea- 
lizar em Abril, na Assem- 
bleia da República, por 

iniciativa do Grupo Parla- 
mentar do PCP», explicou 
Jerónimo de Sousa. 

0 dirigente comunista 
sublinhou que «a divulga- 
ção, durante a campanha, 
das iniciativas legislativas 
recentemente apresenta- 
das pelo Grupo Parlamen- 
tar não substitui, antes 

potencia, o exercício do 
direito de participação das 
organizações de trabalha- 
dores na legislação labo- 
ral, na medida em que em 
breve estarão em fase de 
discussão pública promo- 
vida pela Comissão Parla- 
mentar do Trabalho e de 
Segurança Social». 

« PCP 

quer ter 

ainda mais 

forte apoio 

dos 

trabalhadores 
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A Arco Têxteis e outros casos 
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""punidade é regra face aos atropelos do patronato 

Uma delegação da Direcção Regio- 
nal do Porto do PCP foi recebida na 
semana passada pela Inspecção-Ceral 
do Trabalho, apelando à urgente inter- 
venção deste organismo face à ilegali- 
dade cometida na Arco Têxteis, onde 
26 trabalhadores, incluindo toda a 
comissão sindical, foram suspensos na 
sequência de uma greve com ampla 
participação (como noticiámos na 
semana passada). 

0 deputado Honório Novo (que este- 
ve na segunda-feira na Arco, a informar 
os trabalhadores sobre o requerimento 
que apresentou na AR, questionando o 
Ministério do Trabalho sobre medidas 
para reposição da legalidade) e os diri- 
gentes comunistas José Timóteo e Rosa 
Dias levaram à delegação do Porto da 
1CT diversos outros casos, manifestan- 
do «inúmeras e fundadas preocupa- 
ções» sobre a situação nos locais de 
trabalho, diz a DORP, numa nota que 
divulgou à comunicação social. 

Negativa 

Foram referidos, entre outros, pro- 
blemas nas áreas do comércio e servi- 
ços (na EM I P, por exemplo, que colo- 
ca trabalhadores nos super e hipermer- 
cados, há «inúmeras queixas» relativas 

a contratos a termo não fundamentados, 
atraso nos descontos para a Segurança 
Social, desrespeito dos feriados e do 
descanso semanal obrigatório ao 
domingo, impedimentos da actividade 
sindical e insatisfações com a interven- 
ção da própria ICT), na indústria ali- 
mentar (regislam-se casos de parciali- 
dade na actuação da 1GT, há empresas 
que são prevenidas da realização de 
inspecções e há processos que se per- 
dem nos serviços administrativos), na 
construção civil (a «gravíssima si- 
tuação do trabalho clandestino»), na 
hotelaria e restauração (cargas horá- 
rias muito superiores ao máximo legal, 
trabalho extra não pago, trabalho ilegal 
e clandestino). 

0 PCP falou ainda aos responsáveis 
da ICT nos problemas dos pescadores 
(com realce para o roubo do subsídio de 
Natal a 200 pescadores da Póvoa de 
Varzim e de Vila do Conde) e dos tra- 
balhadores das indústrias gráfica, quí- 
mica e metalúrgica (designadamente 
na Fábrica de Papel Azenha, na Uni- 
press, na Fapoboli, na CNR/Camac, na 
Petrogal e na Tegopi). 

A actuação do Ministério do Traba- 
lho, do qual depende a ICT, merece 
«nota negativa» da DORP do PCP 
(«sem prejuízo de intervenções positi- 
vas»), que considera «inaceitável que 

haja orientações oficiais no sentido de 
secundarizar os direitos contratuais, 
considerando-os uma questão menor, 
quando se sabe que é neste plano que 
os direitos e a lei são mais violados». 

Exigências 
e propostas 

Os comunistas reclamam «uma 
efectiva fiscalização» do cumprimento 
da legislação laboral, particularmente 
no que toca ao combate ao trabalho 
infantil, ao falso trabalho independen- 
te e ao trabalho não declarado e ilegal. 
Exigem ainda «uma fiscalização rigoro- 
sa das empresas de trabalho temporá- 
rio». 

Entretanto, informou também a 
DORP, estão a ser analisadas «propos- 
tas e iniciativas concretas», num traba- 
lho conjunto com o Grupo Parlamentar 
comunista, com dois objectivos: dotar a 
ICT de poderes, no âmbito da sua 
investigação, que obriguem a entidade 
patronal a deslocar-se ao Ministério do 
frabalho; e rever a actual estrutura de 
fiscalização, assente era dois departa- 
mentos (o ÍD1CT. virado para as rela- 
ções laborais, negociações e conflitos 
colectivos, e a ÍGT, para os conflitos 
individuais). 
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PCP apresenta quatro projectos 

na área laboral visando a defesa dos direitos dos trabalhadores 

Por mais e melhor emprego 

O Grupo Parlamentar do PCP apresentou na 

Assembleia da República quatro projectos de lei 

sobre matéria laboral. Ganha um novo fôlego a 

campanha nacional em curso por «Melhores 

salários, emprego cora direitos, mais valor ao 

trabalho». 

A luta de massas associa-se 
assim a vertente institucional, 
numa área considerada pelos 
comunistas como prioritária e 
central na sua actividade. 
Disso é também expressão a 
interpelação ao Governo sobre 
esta problemática, 
anunciada para 
Abril próximo. 

Em nome da 
qualidade do em- 
prego e do aumento 
de condições para 
a criação de em- 
prego, com os di- 
plomas agora en- 
tregues no Parla- 
mento, o PCP quer 
reduzir para 35 horas o tempo 
de trabalho semanal, comba- 
ter a precariedade no empre- 
go, assegurar os direitos dos 
trabalhadores nos casos de 
cedência ou transferência de 
empresa ou estabelecimento, 
e actualizar as pensões degra- 
dadas da função pública. 

Cresce 
a precariedade 

Na base destas iniciativas 
legislativas está o pressu- 

A estrutura do 

emprego em 

Portugal assenta 

era formas de 

flexibilidade que 

aumentam a 

precariedade 

posto de que a qualidade do 
emprego tem vindo a dimi- 
nuir drasticamente. Sucede 
que a estrutura do emprego 
em Portugal, como foi lem- 
brado pelo deputado Lino de 
Carvalho na conferência de 

imprensa para 
apresentação dos 
diplomas, assenta 
«cada vez mais 
em formas de íle- 
xibilidade que 
arrastam um ge- 
neralizado au- 
mento da precari- 
edade nas rela- 
ções laborais». A 
multiplicação dos 

contratos a termo (ou a 
prazo) nas suas mais varia- 
das formas e a multiplicação 
de empresas de trabalho 
temporário são testemunho 
desse aumento da precarie- 
dade. 

Os números, aliás, não 
deixam margem para dúvi- 
das. Entre o 4.° trimestre de 
1995 e o 2.° trimestre de 
1999, segundo dados do INE 
citados por Lino de Carva- 
lho, o número de contratos 
de trabalho celebrados a 
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Trabalhadores desafiam Governo a criar emprego com direitos 

termo passou de 11 por 
cento do total de emprego 
por conta de outrem para 14 
por cento, isto é, subiu de 
cerca de 335 mil para 460 
mil o número de trabalhado- 
res nestas condições. A este 
número importa ainda adi- 
cionar mais cerca de 52 mil 

Contra a precariedade 

empregos em regime de 
prestação de serviços 
(designadamente nas empre- 
sas de trabalho temporário) 
e mais aproximadamente 
139 mil correspondentes a 
outros tipos de contrato atí- 
pico. 

A manter-se esta tendên- 
cia - e esta é a pergunta que 
legitimamente se coloca 
onde é que isto vai parar? 

Tanto mais que já existem 
hoje muitas empresas onde 
a quase totalidade dos seus 
trabalhadores está contrata- 
da a prazo. Mais: há já 
casos de contratação ao dia, 
renovável diariamente, 
como referiu Lino de Carva- 
lho, lembrando ainda a este 
propósito a situação das 
grandes superfícies, onde 
cerca de metade dos traba- 

lhadores têm vínculo precá- 
rio. Fácil é perceber, pois, 
as consequências que 

decorrera deste contexto de 
precariedade, com incidên- 
cia sobretudo na fragiliza- 

ção extrema dos direitos e 
garantias dos trabalhadores, 
nos regimes salariais, na sua 
capacidade reivindicativa 
perante o livre arbítrio do 
patronato. 

Os contratos a prazo entraram no nosso orde- 
namento jurídico, em Outubro de 1976, pela 
mão do PS, então dirigido por Mário Soares. 
Como o PCP previu na altura, o regime de con- 
tratação a prazo e a ampliação das condições em 
que se poderiam celebrar contratos a termo não 
vieram, como propagandeava o discurso oficial, 
criar condições de emprego mais favoráveis. 0 
que ocorreu, isso sim, como sublinha o PCP, foi 
«ura gigantesco incremento do trabalho a termo, 
com a fragilização dos direitos e garantias que 
são devidos aos trabalhadores». 

Não só as empresas passaram a aplicar 
como regra o que deveria ser excepção, como 
aquele diploma legal foi, entretanto, a porta 
aberta para que, posteriormente, novas altera- 
ções legislativas viessem ampliar as condiçõ- 
es do regime de contratação não permanente. 

É o caso do Decreto-Lei n.0 64-A/89, de 27 
de Fevereiro, que o PCP se propõe agora 
modificar com o projecto de lei que «altera o 
regime jurídico do contrato de trabalho a 
termo, combatendo a precariedade no empre- 
go». 

No seu articulado, entre outros aspectos, o 
projecto de lei do PCP consagra que o contra- 
to de trabalho a termo constitui uma forma 
excepcional de contratação e que a sua cele- 
bração está subordinada ao princípio de que a 
uma função permanente deve corresponder 
um contrato de trabalho sem termo. Definido é 
igualmente que em caso algum a condição de 
trabalhador à procura de primeiro emprego ou 
de desempregado de longa duração é, por si 
só, fundamento para a celebração de contrato 
a termo. 

Melhores pensões 

Assegurar os direitos 

Garantir a actualização das pensões 
degradadas da função pública, tal é, em sín- 
tese, o objectivo de outro projecto de lei 
subscrito pelos deputados comunistas. 
Depois de ter procurado garantir que o 
aumento mínimo para os trabalhadores da 
Administração Pública se cifrasse em 
5000$00, no Orçamento de Estado para 
2000, o PCP quer corrigir a gritante injusti- 
ça que constitui a enorme degradação das 
pensões dos funcionários públicos que se 
aposentaram antes da entrada em vigor do 
Novo Sistema Retributivo, em 1 de Outubro 
de 1989, relativamente às pensões de apo- 
sentação após aquela data e era que a res- 
pectiva actualização se encontra indexada à 
dos vencimentos no activo. 

Tal degradação, no entender dos deputa- 
dos do PCP, deve -se não só à circunstância 

de as pensões em vigor antes do NSR nao 
estarem indexadas à da actualização dos ven- 
cimentos no activo, como também ao facto de 
não terem sido consideradas, ao nível das 
aposentações, medidas de equiparação às 
próprias novas estruturas de carreira. Tendo 
sido possível, na anterior legislatura, com o 
contributo do PCP, resolver as situações mais 
gritantes referentes aos professores aposen- 
tados, ficaram de fora cerca de 40.000 apo- 
sentados da função pública. É esta manifesta 
situação de injustiça que os comunistas pre- 
tendem resolver com o seu projecto de Lei, 
que, entre outras coisas, determina a actuali- 
zação das pensões de aposentação dos funci- 
onários públicos, aposentados até 30 e 
Setembro de 1989 e dos beneficiários de pen- 
sões de sobrevivência bem como uma correi 
ção extraordinária dessas pensões. 

Diferentes formas de mobilidade e de 
cedências ocasionais de trabalhadores entre 
empresas constituem o resultado da progressi- 
va fragilização dos direitos dos trabalhadores 
levada a cabo no contexto da profunda altera- 
ção do sistema de relações laborais. 

Novas formas de organização empresarial, 
reestruturação de grupos económicos, seg- 
mentação por diversas empresas das activi- 
dades económicas até aí concentradas numa 
única, como sublinha o PCP, têm-se multipli- 
cado na estrutura empresarial portuguesa. 
Milhares de trabalhadores têm sido cedidos 
ou transferidos da empresa "mãe" para as 
novas empresas sem serem ouvidos ou sem o 
seu acordo, sem que os seus direitos estejam 
assegurados ou sem que as empresas ceden- 
tes e cessionárias assumam plena e solidaria- 
mente as respectivas obrigações perante o 
trabalhador. Empresas como a EDP, Cimpor, 
CP, Portugal Telecom, Correios de Portugal, 

TAP, empresas do sector financeiro e segura- 
dor, são alguns dos múltiplos exemplos exis- 
tentes ou anunciados. Também neste capítu- 
lo o PCP apresenta urn projecto de lei, em 
ordem a produzir legislação que, em todos os 
casos, garante plenamente os direitos dos tra- 
balhadores. 

Nesse sentido, o projecto de lei comunista 
impõe que a cedência ocasional de trabalha- 
dores só é lícita se o trabalhador cedido esti- 
ver vinculado por contrato de trabalho sem 
termo; a cedência se verificar no quadro da 
colaboração entre empresas jurídica ou finan- 
ceiramente associadas ou economicamente 
interdependentes; a cedência decorrer do 
acréscimo, temporário e excepcional, de acti- 
vidade na empresa cessionária; a cedência for 
pelo prazo de um ano renovável por iguais 
períodos até ao limite máximo de cinco anos 
de cedência; a existência de acordo do traba- 
lhador cedido. 

Pela semana das 35 horas 

Quanto à criação de emprego por via da 
redução do tempo de trabalho, para si uma 
«questão magna», importa recordar que foi 
devido ao forte empenhamento do PCP que foi 
possível, na última legislatura, aprovar a Lei 
n.u 21/96, de 23 de Julho, que reduziu o horá- 
rio de trabalho das 44 horas para as 40 horas 
de duração semanal. 

Depois de forte oposição de alguns sectores 
do patronato (que em muitos sectores e empre- 
sas ainda se mantém) e de hesitações do 
Governo com interpretação de conceitos favo- 
rável às teses das empresas, como é sublinha- 
do na nota preambular do diploma, a Lei das 
40 horas, graças à luta dos trabalhadores, está 
a fazer o seu caminho. 

Este caminho, da redução do tempo de tra- 
balho sem redução de salários e outros direi- 

tos dos trabalhadores, na perspectiva do PC > 
deve prosseguir. Tanto mais que, conforme oi 
sublinhado na conferência de impresa, <<oS 

avanços civilizacionais traduzidos no desen 
volvimento da base material, técnica e cient 
fica da Humanidade devem implicar mais 
tempos de descanso e melhor qualidade e 
vida para aqueles que são os principais arl ' 
ces da produção de riqueza, os trabalhai <> 
res». 

35 Ao propor a redução progressiva paru 
horas por semana do tempo de trabalho, o p'0 

jecto de lei, no seu articulado, determina que 

a redução do tempo de trabalho para trinta e 
cinco horas por semana seja efectuado p"' 
gressivamente até ao final de 2003, sem rei n 
ção do nível salarial nem de quaisquer outros 
direitos. 



Estiveram presentes delegações estrangeiras do Partido do Socialismo Democrático (Alemanha), do AKEL (Chipre), da Esquerda Unida (Espanha), do Partido Comunista Francês, do Par- 
tido Comunista da Grécia, do Partido Socialista (Holanda), do Partido dos Trabalhadores da Hungria, do Partido da Refundação Comunista e do Partido dos Comunistas Italianos, do Par- 
tido da Esquerda (Suécia), e das Euro Marchas 

Fórum do PCP defende coesão social e emprego com direitos 

Europa precisa de novo rumo 

No dia em que se iniciava o Conselho Extraor- 

dinário sobre o Emprego, o PCP reunia em Lis- 
boa 12 partidos comunistas e outras forças de 

esquerda e progressistas da Europa, num encon- 
tro subordinado ao tema «Coesão Social e o 

emprego com direitos». 

0 tom geral das intervençõ- 
es foi logo dado por Gabriele 
Zimmer, do Partido dos Socia- 
lismo Democrático, ({ue depois 
de referir os mais de quatro 
nilhões de desempregados no 
seu país, afirmou que a Cimei- 
ra de Lisboa representa uma 
0portunidade perdida para 
iterar este quadro. 

«Eles apenas estão a repetir 
as velhas concepções neoíibe- 
rais. Emprego precário e redu- 
Çãu dos custos do trabalho - é 
esta a inovação das políticas 
europeias», disse Zimmer que 
acusou os Quinze de pretende- 
reni importar o modelo ameri- 

cano de emprego, sem quais- 
quer direitos para os trabalha- 
dores. 

Em nome do AKEL, do Chi- 
pre, Yannakis Thoma conside- 
rou que a situação gravíssima 
da maioria dos países da Ásia, 
América Latina e da antiga 
URSS é provocada pela globa- 
lização, que em vez de aproxi- 
mar afasta ainda mais os paí- 
ses mais frágeis. Condenando 
as políticas neoliberais, 
Thoma considerou da máxima 
importância que em contrapo- 
sição à Cimeira que discute a 
forma de tomar a Europa mais 
competitiva, se realize uma 

manifestação sindical pelo 
emprego com direitos. 

Susana Lopez, da Esquerda 
Unida, abordou a situação em 
Espanha marcada 
pelo recente triunfo 
do Partido de Aznar e 
a derrota da esquer- 
da. Como observou, 
trata-se de um gover- 
no neoliberal que 
aparece agora como o 
porta-voz das políti- 
cas da terceira via. 
Na sua opinião, isto significa a 
assunção do modelo neoliberal 
pela social-democracia. 

Em consequência, por toda a 
Europa, onde os partidos so- 
ciai-democratas controlam a 
maioria dos governos, assiste-se 
ao neoliberalismo selvagem, ao 
desmantelamento da protecção 
social, por vezes, salientou, 
«com a cumplicidade de algu- 
mas centrais sindicais». 

ameniino 

significa 

emprego 

precário 

esem 

No actual contexto, Susana 
Lopez chamou a atenção para 
os movimentos sociais emer- 
gentes alternativos, alguns 

dos quais têm «uma 
atitude mais à 
esquerda que certos 
sindicatos e partidos 
de esquerda», e deu 
como exemplo as 
movimentações de 
Seattle, onde as 
ONG's tiveram um 
papel particular- 

mente destacado. 

Distribuir a riqueza 

Um destes movimentos são 
as Euro Marchas, presente no 
encontro através de Hugo 
Braun. Como referiu, o movi- 
mento é mais conhecido suas 
acções contra o desemprego do 
que pelos seus debates. Ape- 

«Mais emprego sim, 

mas com direitos» 

Larlos Carvalhas, que interveio no final do encontro, ironi- 
2.0u recordando que «no passado, dizia-se que tal ou tal cidadão 
'n ia um emprego em determinada empresa e que ainda fazia uns 
lscates... Agora chamam emprego aos biscates. Para um jovem 

ts'udante um emprego precário pode ser aceitável. Mas para 
aquele que quer perspectivar o seu futuro, assegurar a sua habi- 

'^o e família que garantias lhe dá um trabalho precário?», per- 
guntou o líder comunista. 

Exigindo «mais emprego, mas com direitos», Carvalhas disse 
<!Ue <<Serfa interessante que as estatísticas da União Europeia 
quantificassem os falsos empregos, o trabalho clandestino e o 

' ! 

P^go com direitos 

mploymentwithrights 
e emploi avec droits 

tísbo;!, II do M.urço de 1000 

t ^ V Caf,os Carvalhas, a delegação do PCP era composta por Albano Nunes, do Secre- 
S0l, gostinho Lopes, do Secretariado e da Comissão Política do PCP, e Jerónimo de 
Fr„i a Com'ssão Política do PCP. Manuela Cunha esteve em representação do Partido '-LO/O— ' "ogista «Os Verdes» 

subemprego e não apenas o desemprego... Muito do emprego 
revelado pelas estatísticas não passa de emprego precário e de 
falso emprego. Não passa, infelizmente, de engenharia e criativi- 
dade estatística para consumo propagandístico». 

«0 emprego virtual pode decorar os discursos do Senhor Pri- 
meiro Ministro, mas não altera a realidade», sublinhou Carvalhas 
afirmando que não se compreende que «Portugal esteja no lugar 
cimeiro entre os países da União Europeia em que é maior o fosso 
entre os 10 por cento mais ricos e os 10 por cento mais pobres da 
sociedade». 

Por outro lado, o secretário geral do PCP considerou que a 
chamada nova economia, na 
prática, significa o seguimento 
da «política neoliberal, a pri- 
vatização de novos sectores e a 
imitação do modelo americano 
com muita retórica social. 0 
que se pretende é fazer passar 
o chamado modelo americano 
embrulhado com belas pala- 
vras sobre o desemprego. Isto 
é, aumentar a ofensiva contra 
os salários, contra os direitos 
dos trabalhadores e contra os 
sindicatos». 

Por isso, concluiu, «é 
necessário mudar de 
rumo, o que exige acção 
comum, mais ofensiva e uma 
cada vez maior cooperação das 
forças revolucionárias e de 
esquerda e o desenvolvimento 
da lula social, sindical, políti- 
ca e institucional». 

sar disso, Braun foi claro ao 
salientar que «nunca haverá 
respeito pelos direitos sociais 
sem uma nova distribuição da 
riqueza». As manifestações 
são, no seu entender, a melhor 
forma de lutar por este objecti- 
vo e combater o desemprego. 
Entre as acções mais impor- 
tantes das Euro Marchas des- 
tacam-se as acções realizadas 
recentemente em Colónia, 
Paris e Nice. 

Retomando a ideia já 
expressa de que a social-de- 
mocracia integra o coro daque- 
les que defendem e promovem 
uma economia de mercado 
dominada pelos mercados 
financeiros, Alain Morin, do 
Partido Comunista Francês, 
criticou as actuais orientações 
monetárias e financeiras da 
Europa e frisou que as políti- 

cas monetárias têm servido 
sobretudo para facilitar o 
aumento das operações finan- 
ceiras e das exportações maci- 
ças de capital, que atingiram 
no ano passado o montante 
astronómico de 500 mil milhõ- 
es de euros, em investimentos 
no estrangeiro. 

0 dirigente francês defen- 
deu uma «inflexão da política 
económica e social» do 
governo do seu país, de forma 
a assegurar uma «maior coe- 
rência entre as intenções 
sociais proclamadas e os 
meios a disponibilizar» para 
esse fim. Em vez de «procu- 
rar rivalizar com os Estados 
Unidos, a União Europeia 
poderia agir em prol de uma 
verdadeira cooperação mun- 
dial para o emprego e para a 
formação», disse Morin. 

A arma 

rv 

Kostas Paraskevas 

mais poderosa 

«0 desemprego, sendo o inimigo mais terrível para milhões de 
pessoas é, ao mesmo tempo, a arma mais poderosa nas mãos dos 
capitalistas e dos governo para inten- 
sificar a exploração e promover as 
reformas antilaborais», sublinhou 
Kostas Paraskevas, do Partido 
Comunista da Grécia. 

Nos últimos anos, o emprego tem 
sido utilizado na UE para desferir um 
golpe contra os direitos laborais, 
sociais e democráticos dos trabalha- 
dores, sendo feito um esforço gigan- 
tesco, ideológico e de propaganda, 
para esconder as causas do desem- 
prego, frisou. 

A invocação do problema do 
desemprego, disse Kostas, constitui 
uma nova operação que visa aumentar os lucros dos monopólios e 
proceder a uma redistribuição do rendimento nacional mais favo- 
rável ao capital. Neste sentido, assiste-se à desregulamentação do 
horário de trabalho; à sua redução com diminuição dos salários; à 
destruição dos sistemas de protecção social; ao ataque contra os 
direitos e liberdades sindicais; à tentativa de abolição da contrata- 
ção colectiva. 

Para o Partido Comunista da Grécia, «o sistema capitalista é 
um verdadeiro campo de cultivo do desemprego e a sua abolição 
não será possível sem a superação histórica deste sistema social». 

Aliás, explicou, sendo uma manifestação das crises capitalis- 
tas, nunca até ao momento foi registado um período de abolição 
completa, mesmo que momentânea, do desemprego. Perante as 
propostas actuais que «oferecem cinicamente como solução o semi- 
desempregado, o semimiserável ou o semiempregado», o PCG con- 
trapõe um política de ruptura, a qual, reconheceu Kostas Paraske- 
vas, «não é nem ao gosto, nem aceitável quer pelos governos, quer 
pelas forças políticas que adoptam a economia de mercado livre, a 
dominação dos monopólios, o tratado de Maastricht». 



8 Éawme! Europa 30-3-2000 

n 
- 

f ár"~ % ~ </ 

r 4-i 
li S: ■. ; 

l 
:iai 

-r;: 

J 

i 

111 

:.2 

Fórum internacional do PCP converge na necessidade da cooperação das forças 

revolucionárias e de esquerda para combater o neoliberalismo 

Qual é a nova economia? 

A nova economia é uma expressão que está na 

moda mas, na opinião de Franco Giordano, do 

Partido da Refundação Comunista, aquilo a que 

assistimos tem pouco de novo. 

Por um lado, temos uma 
economia dependente dos 
mercados bolsistas, onde os 
preços estão inflacionados 
quando comparados com os 
lucros das empresas. Por 
outro, pretende-se importar 
definitivamente o modelo 
americano de organização do 
trabalho. Isto significa liber- 
dade de despedimentos, 
subalternização do movimen- 
to sindical, desregulamenta- 
ção laboral, ataque aos salá- 
rios - tudo para competir na 
ofensiva globalizadora. «São 
duas faces da mesma 
moeda», disse Giordano, que 
defendeu como principais 
orientações da luta das forças 
das forças de esquerda «a 
defesa dos salários e a redu- 
ção do horários de trabalho; 
da qualidade do emprego; do 
combate à evasão fiscal, con- 
trolo e taxação das transacçõ- 
es financeiras; bera como de 
um sector público relevante. 

No fórum, interveio igual- 
mente Grazia Paoletti, do 
Partido dos Comunistas Ita- 
lianos, confirmando o forte 
crescimento do trabalho pre- 
cário e a tempo parcial no seu 
país. Segundo disse, na Itália 

«apenas há um posto de tra- 
balho fixo por cada dez», 
situação que entre outras 
consequências se traduz num 
aumento anual dos acidentes 
de trabalho. Dentro em breve, 
realizar-se-á um referendo 
sobre a abolição da norma 
que obriga o empregador a 
reintegrar os trabalhadores 
despedidos sem justa causa. 
Na prática, o que se vai votar 
é o livre despedimento. 

Mas mesmo num país como 
a Holanda, que apresenta 
bons índices económicos, 
designadamente um 
crescimento de três 
por cento ao ano, 
uma inflação de 1,5 
por cento, uma taxa 
de desemprego 
abaixo dos três por 
cento e um orça- 
mento público que 
tem mais receitas do que des- 
pesas, a realidade social é 
menos optimista. 

Segundo Tini Kox, secretá- 
rio-geral do Partido Socialis- 
ta, esta performance econó- 
mica tem um preço: «um 

Holanda há 

um milhão de 

tora das 

estatísticas 

milhão de famílias vivem no 
limite do mínimo social e 
mais de 250 mil crianças 

crescem na pobreza. 
A maioria dos novos 
pobres é constituída 
por mulheres e imi- 
grantes, sendo que 
nestas camadas o 
desemprego é qua- 
tro vezes superior à 
média nacional. Em 

contrapartida, o número de 
milionários cresceu 400 por 
cento nos últimos 10 anos. 

Mas mesmo as estatísticas 
do emprego podem ser enga- 
nadoras, disse Kox, lembran- 
do que cerca de um milhão de 

desempregados não são con- 
tabilizados, porque não 
encontram trabalho compatí- 
vel, e muito do emprego na 
Holanda é temporário e a 
tempo parcial, sendo este o 
primeiro a desaparecer em 
caso de diminuição do cresci- 
mento económico. Por outro 
lado, cerca de 70 por cento 
dos trabalhadores com 55 
anos de idade não trabalham 
e deixaram de contar para as 
estatísticas. Por isso, fez 
questão de alertar: «quando 
ouvirem falar do modelo 
holandês saibam que se trata 
apenas de números, estatísti- 
cas, mentiras e políticos». 

O crescimento 
não basta 

A Hungria conheceu um 
quebra de 40 por cento do 
produto interno bruto entre 
1990 e 1994. Como referiu, 
no Encontro, Ana Bita Far- 
kas, do Partido dos Trabalha- 
dores da Hungria, hoje a mai- 
oria dos índices económicos 
já recuperou para os níveis 
existentes em 1990 e o P1B 
aumenta entre 4 a 4,5 por 
cento ao ano. No entanto, fri- 
sou, «o crescimento económi- 
co sozinho é incapaz de resol- 
ver o problema do desempre- 
go ou de aumentar o número 
de postos de trabalho». 

Esquerda contra Haider 

A delegação do Partido 
Comunista da Áustria não 
pôde estar presente no fórum. 
No entanto, Manfred Gross, 
presidente do Bloco Sindical 
de Esquerda e da direcção do 
partido, enviou um texto 
sobre a situação no seu país, 
caracterizada pela ascensão 
ao poder de uma coligação do 
Partido Popular Austríaco 
(OVP) com o Partido Livre 
da Áustria (FPO) 1 iderado 
por Haider. 

Estes dois partidos, tendo 
obtido 53,8 por cento dos 
votos nas eleições de 3 de 

Outubro de 1999, detêm a 
maioria parlamentar mas não 
os dois terços necessários 
para alterar a Constituição. 
Deste modo, salienta Man- 
fred Gross, a oposição, com- 
posta pelo Partido Social 
Democrata e Verdes, está em 
condições de travar iniciati- 
vas nesse sentido. 

No entanto, a participação 
da extrema-direila no gover- 
no desencadeou um onda de 
protestos na Europa e levou a 
sanções por parte dos 14 
Estados-membros, conduzin- 
do a uma acentuada polariza- 

A Cimeira Alternativa 

A função social da maternidade, a necessidade de mobili- 
zação das ONG na luta por trabalho igual e salário igual, e a 
protecção ambiental são algumas das questões destacadas 
nas conclusões da Cimeira Alternativa, realizada no passa- 
do dia 24 em Lisboa. 

A cimeira, promovida por um vasto conjunto de organiza- 
ções e partidos, designadamente o PCP, pediu a redução da 
carga horária dos trabalhadores, em particular das mulheres, 
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e alertou também para a forte discriminação de que os defi- 
cientes são alvo. No que respeita ao Ambiente, foram criti- 
cados os projectos das transnacionais e a Política Agrícola 
Comum (PAC), sublinhando-se a necessidade de se utilizar 
energias renováveis e alternativas e apoiar as explorações 
familiares. 

No capítulo do emprego com direitos, a cimeira concluiu 
que as empresas, através de reestruturações, utilizam abu- 

|<| ^ |    sivamente a segurança 
social e que o capitalis- 
mo pretende um exér- 
cito de mão-de-obra 
disponível, com 
desemprego, trabalho 
precário e maior explo- 
ração. 

Condenou o trabalho 
iniántil e concluiu que 
os trabalhadores terão 
de continuar a lutar, 
apelando ã necessidade 
de unidade e coopera- 
ção de todas as organi- 
zações sociais e forças 
políticas progressistas. 
Os participantes exigi- 
ram uma maior respon- 
sabilidade do Estado 
no campo do ensino, 
defendendo a escola 
pública e o alargamen- 
to das bolsas de estudo. 

ção de forças na sociedade 
austríaca. 

A esquerda, constituída 
pelo Partido Comunista e 
diversas forças de esquerda 
sem representação parlamen- 
tar, formou um ampla frente 
integrada por outras forças 
democráticas para combater 
o racismo e a degradação das 
condições de vida. 

Depois de ter juntado entre 
250 a 300 mil pessoas numa 
manifestação contra a partici- 
pação da FPO no Governo, 
Haider demitiu-se do cargo 
de presidente do Partido, mas 
esta decisão é vista pelos 
comunistas como uma rnera 
manobra táctica já que, ver- 
dadeiro mentor do actual 
governo, o objectivo do líder 
da extrema-direita é alcançar 
o lugar de chanceler nas pró- 
ximas eleições. 

0 programa da aliança 
OVP-FPO aposta no favore- 
cimento do grande capital e 
na especulação financeira, 
lendo como alvos a abater as 
pensões, a saúde, o subsídio 
de desemprego. Com a 
demissão do Estado das suas 
(unções sociais, a ordem é 
de privatizar todos os bens e 
serviços públicos e desregu- 
lamentar os contratos e acor- 
dos de trabalho. Por último, 
a aliança quer afastar as 
mulheres do mercado de tra- 
balho e agravar a política 
restritiva em relação aos 
estrangeiros. 

Estas são algumas da 
directrizes da aliança com a 
extrema-direita. Todavia, 
como sublinha Manfred 
Gross, muitos aspectos já 
tinham sido postos em causa 
pelo anterior governo lide- 
rado pelos social-democra- 
tas que, submetido ao diktal 
do neoliberalismo, introdu- 
ziu muitas medidas anti- 
-sociais. 

Cem milhões 

para 

Moçambique 

O valor das contribuições 
oficiais e compromissos 
assumidos pela comunidade 
internacional para ajuda a 
Moçambique estima-se em 
100 milhões de euros (cerca 
de 20 milhões de contos), 
segundo revela a Comissão 
Europeia, indicando que 60 
por cento desse montante são 
provenientes dos estados 
membros da UE. 
Esta informação é dada pelo 
comissário Poul Nielson, na 
sequência de uma pergunta 
apresentada pelo deputado do 
PCP, Joaquim Miranda, que 
interrogava a Comissão 
Europeia sobre as medidas de 
urgência que tencionava 
adoptar com vista a fazer face 
às destruições causadas pelas 
inundações 
0 Comissário esclarece ainda 
que logo no início de 
Fevereiro foram canalizados 
para a região um milhão de. 
euros (cerca de 200 mil 
contos) através do Serviço de 
Ajuda Humanitária (ECHO), 
da Cruz Vermelha e de outras 
organizações não 
governamentais. Foram ainda 
disponibilizados ao delegado 
da Comissão e ao governo de 
Moçambique 1,4 milhões de 
euros e mais tarde, na 
sequência dos dados causados 
pelo ciclone Eline, foi 
aprovada uma verba de dois 
milhões de euros. 
A Comissão está ainda a 
preparar uma acção da 
Comunidade que associa o co- 
-fínanciamento de ONGs com 
as acções do Fundo Europeu 
de Desenvolvimento lendo em 
vista ajudar Moçambique a 
recuperar da crise. 

Assembleia ACP 

apoia adesão 

de Cuba 

A Assembleia Paritária 
UE/ACP (países de África, 
Caraíbas e Pacífico) aprovou 
por larga maioria uma 
resolução que apoia o pedido 
de adesão de Cuba à nova 
convenção que estabelece o 
relacionamento entre estes 
países a União. 
0 novo acordo de cooperação 
e parceria foi concluído no 
início de Fevereiro mas só 
será entrará em vigor depois 
de ser assi nada pelos chefes 
de Estado e de Governo dos 
86 países signatários e 
ratificada pelos respectivos 
parlamentos. A cerimónia de 
assinatura está prevista para o 
próximo mês de Junho, nas 
ilhas Fiji. 
A convenção terá um praw ('e 

validade de 20 anos e 
apresenta como objectivo a 
erradicação da pobreza 
através da integração a prazo 
dos países ACP - 38 dos quais 
figuram entre os mais pobres 
do inundo - na economia 
mundial. 
Para que Cuba possa fazer 
parte deste grupo, é 
necessária a aprovação do 
Conselho <lc Ministros da 
União Europeia. 



30-3-2000 Europa 9 

Pequenas explorações em queda 

Concentração 

na agricultura 

0 Eurostat concluiu que o número de explora- 
ções agrícolas tem vindo a diminuir, em resulta- 
do da concentração crescente da terra e da pro- 

dução nas mãos dos grandes agricultores. 

Em Portugal, entre 1987 e 
1997, registou-se uma redu- 
ção de 34 por cento no núme- 
ro das explorações agrícolas, 
um ritmo muito superior à 
média verificada na União 
Europeia, no mesmo período, 
fue se ficou pelos 24 por 
cento, segundo indica o rela- 
tório da Agência de Estatísti- 
cas Europeias, denominado 
<"30 Anos de Agricultura na 
Europa». 

Só nos dois primeiros anos 
tle governação PS, entre 1995 
e 1997, desapareceram 8 por 
cento das explorações agríco- 
las. Esta redução incidiu 
Principalmente sobre as 
Pequenas explorações (com 
menos de cinco hectares), na 
sua grande maioria de índole 
larailiar que, no referido pe- 
ríodo de 10 anos, sofreram 
uma diminuição de 40 por 
cento, com graves conse- 
quências sobre o emprego, a 
desertificação do mundo 
curai e o aumento das dispa- 
ridades regionais. 

Enquanto isso, o número 
das grandes explorações, com 
mais de 50 hectares, aumenta- 
va mais de 30 por cento, ape- 
sar de, entre 1995 a 1997, 
também estas terem sofrido 
uma ligeira redução de 2 por 
cento. 

Esta evolução verifica-se 
não só em Portugal, mas em 
toda a Europa. Cora a progres- 
siva liberalização dos merca- 
dos internos e externos, a con- 
tínua descida dos preços agrí- 
colas e, em consequência, dos 
rendimentos dos agricultores 
era previsível que ocorresse 
uma «selecção natural» dos 
pequenos agricultores, ditos 
«não competitivos». 

Apoios para grandes 

Para este quadro muito con- 
tribui o facto de grande parte 
dos meios financeiros nacio- 
nais e comunitários ser canali- 
zada para o apoio dos grandes 
agricultores. Em Portugal, um 

por cento dos agricultores 
recebe 42 por cento das aju- 
das, no âmbito da Política 
Agrícola Comum (PAC), que 
favorece claramente os gran- 
des produtos. Veja-se o que se 
tem passado no sector do leite 
com o resgate das quotas dos 
pequenos produtores, em 
benefício dos grandes e da 
agro-indústria. 

0 Governo contrapõe que, 
em 1999, os agricultores tive- 
ram um incremento de 16 por 
cento nos rendimentos agríco- 
las, enquanto o rendimento 
agrícola decaiu 3 por cento na 
União Europeia. Contudo, 
estes números não levam em 
conta que o aumento da pro- 
dutividade e o facto de o ano 
de 1999 ter sido um excelente 
ano agrícola no sector dos 
vinhos e das frutas e legumes. 
Por outro lado, o aumento veri- 
ficado não compensa a perda 
de 25 por cento ocorrida nos 
últimos anos e o baixo valor 
nominal dos rendimentos. 

Por fira, resta lembrar ao 
governo que milhares de 
pequenas explorações foram 
sacrificadas para que hoje, 
alguns possam ser «competi- 
tivos», internacionalmente... 
é claro. 
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na manifestação de 23 denunciam a hipocrisia do acordo entre UE e o México 

Solidários com Chiapas 

Um grupo de cidadãos de 
'ú te rentes países da União 
-"ropeia entregou na Cimeira 

c e (sboa um abaixo-assinado 
man'fe8tando solidariedade 
l)0'" 38.Populações indígenas 

0 México que estão a ser vil i- 

'njls ^<" uma guerra movida 
p 0 governo mexicano. 

''"'rega do documento foi 
estuada no dia em que o 

I resulente mexicano, Ernes- 
I'1°, se encontrava em 

1 'S Kld l)ara ratificar um acor- 
0 Preferencial entre o Méxi- 

ir!'.' U '-'"'â0 Europeia. No 
1 p,n" '''a' a causa do povo 

Kr flu<'0 Chiapas foi lem- <" a na manifestação pro- 
,,0vi<Ja pela CGTP-IN, onde 

'"fegrou um grupo de 
.Vens que acusou a UE de 
'pocrisia ao fazer vista gros- 

violação dos direitos 

humanos no México em troca 
do acesso preferencial a um 
mercado de 375 milhões de 
pessoas. 

0 tratado prevê a elimina- 
ção progressiva das taxas 
alfandegárias, medida que 
deverá abranger já a partir de 
I de Julho 48 por cento das 
exportações industriais da 
UE e 82 por cento das mexi- 
canas. A liberalização afecta 
também 62 por cento dos pro- 
dutos agrícolas. 

0 abaixo-assinado foi 
subscrito por um amplo con- 
junto de personal idades 
conhecidas da vida cultural e 
política portuguesa. Entre 
elas, constam os nomes do 
secrelário-geral do PCP, Car- 
los Carvalhas; José Casanova, 
membro da Comissão política 
do PCP; dos dirigentes, da 

JCP, Pedro Silva e Vanessa 
Silva; dos deputados na AR 
Bernardino Soares e Margari- 
da Botelho; Ilda Figueiredo, 
deputada no PE; dos vereado- 
res na CM de Lisboa, António 
Abreu e Rui Godinho; dos 
sindicalistas Amável Alves e 
Américo Leal; almirante 
Rosa Coutinho; general Vasco 
Gonçalves; Artur Ramos, rea- 
lizador de cinema; dos canto- 
res Carlos do Carmo e Manu- 
el Freire; dos escritores 
Alice Vieira, Catarina Fonse- 
ca, Mário Castrim e Urbano 
Tavares Rodrigues; dos jorna- 
listas Fernando Correia, 
Miguel Urbano Rodrigues e 
Rogério Rodrigues; Mário 
Alberto, cenógrafo e artista 
plástico; dos actores Morais e 
Castro e Tiago Rodrigues, 
entre muitos outros. 
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A Cimeira 

de Lisboa 

Se dúvidas houvesse sobre 
as pretensões do Conselho 
Europeu relativamente à 

Cimeira de Lisboa de 23 e 24 de 
Março, as suas conclusões, 
apresentadas com pompa e 
circunstância pelo eng. Guterres como 
uma vitória, revelam que a sua 
prioridade não era a criação de 
emprego com direitos e o combate à 
exclusão social, mas, sim, uma nova 
aceleração das privatizações para uma 
mais rápida desregulamentação dos 
principais sectores de actividade, de 
forma a facilitar a sua aquisição pelos 
grupos económicos internacionais. 
Tendo como objectivo principal tornar a 
União Europeia, nos próximos dez 
anos, o espaço mais competitivo do 
mundo, e estando sempre subjacente a 
guerra económica com os EUA, as 
principais palavras de ordem das 
conclusões da Cimeira, como referiram 
vários jornais, são: flexibilizar, 
desregulamentar, liberalizar. 
Assim, o que inicialmente apareceu 
como a cimeira do emprego, 
transformou-se na cimeira do 
liberalismo económico, insistindo na 
necessidade de reformas económicas e 
nos mercados de trabalho, inspiradas 
no modelo americano, avançando, 
desde já, com as liberalizações nos 
sectores básicos das telecomunicações 
para estarem prontas no final de 2001, 
e acelerando a liberalização dos 
mercados do gás, electricidade, água, 
serviços postais e transportes, o que só 
não ficou com data-limite de 2004, 
como o eng, Guterres propunha, por 
oposição da França. Quanto aos 
serviços financeiros, a data para 
completar o plano já ficou inscrita; 
2005. 

Liberais satisfeitos 

Daí que o Partido Liberal Europeu se 
tenha congratulado com a inspiração 
liberal da Cimeira de Lisboa, e a 
França tenha aparecido como o único 
país que se opôs a uma ainda maior 
aceleração do processo de privatizações 
que a Presidência Portuguesa pretendia 
para os grandes sectores de actividade, 
insistindo na necessidade de 
preservação do serviço público, 
sobretudo no que se refere à energia e 
aos transportes. 
Mas a verdade é que a dupla 
Aznar/Blair, com as palmas de Guterres 
e outros governantes dos partidos 
socialistas, deu os passos mais 

• Ilda Figueiredo 

significativos que até hoje tinham sido 
possíveis no caminho do 
desmantelamento do que resta do dito 
«modelo social europeu», tentando 
abrir caminho à destmição das 
principais conquistas sociais dos 
trabalhadores nas últimas décadas. Fm 
Junho, na Cimeira da Feira, tentarão 
mais uns passos. De qualquer modo, já 
combinaram que todos os anos, pela 
Primavera, será tempo de novos 
encontros para medir forças e ver que 
avanços podem dar no 
desmantelamento do que resta nos 
serviços públicos. 

Mão cheia de nada 

Quanto às preocupações sociais tão 
propagandeadas pelo governo 
português durante a preparação da 
Cimeira de Lisboa, foram, no essencial, 
adiadas para Nice, no final do ano, 
quando a presidência francesa terminar 
o seu mandato. Assim, das promessas 
que tinham sido feitas, restou, para os 
trabalhadores, uma mão cheia de nada 
e outra de coisa nenhuma. 
Do emprego, ficou uma vaga referência 
a um objectivo de pleno emprego, sem 
qualquer compromisso, seja quanto à 
sua concretização temporal, seja, 
sobretudo, quanto à qualidade. Todos 
sabemos que falar de pleno emprego de 
biscates não é a mesma coisa que falar 
de pleno emprego de qualidade e com 
direitos. 
Sobre o crescimento económico, ao 
compromisso inicialmente avançado, 
aconteceu o mesmo que ao emprego e às 
outras questões sociais, uma vaga 
referência a três por cento, o que, só por 
si, demonstra que a principal prioridade 
não é resolver o problema do 
desemprego, ou, sequer, reduzir a sua 
laxa para metade até 2010. Foi mesmo 
rejeitada a proposta inicial que 
avançava com estes valores. 
Do que fica de positivo desta Cimeira de 
Lisboa é a grandiosa manifestação dos 
trabalhadores, promovida pela CGTP, e 
que juntou, em Lisboa, no dia 23 de 
Março, mais de 70 mil trabalhadores, na 
Juta por melhores salários e um emprego 
de qualidade, com direitos. Esse é o 
caminho que há-de obrigar os governos 
da União Europeia a rever as suas 
estratégias que visam obter cada vez 
maiores lucros para os grupos 
económicos e multinacionais à custa do 
aumento das dificuldades dos pequenos 
e médios empresários e da exploração 
dos trabalhadores. 
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Contra propostas patronais 

«totalmente descabidas» 

Construção pára dia 12 

Ao abrir mais uma página no calendário de lutas 

laborais, a CGTP previne que os aumentos dos 

combustíveis tornam ainda menos credível a 

previsão de dois por cento de inflação. 

Os patrões da construção 
civil e obras públicas insis- 
tem em aumentos 
salariais de 58 
escudos por dia e 
uma subida de 25 
escudos no subsí- 
dio de almoço, 
que os sindicatos 
consideram «uma 
afronta à moral e 
dignidade de quem trabalha, 
em condições penosas e 
degradantes», com ordena- 
dos que correspondem a um 
terço da média europeia. Os 
representantes patronais 
também querem instituir um 
controlo obrigatório genera- 
lizado e não independente 
da alcoolemia, moldes viva- 
mente contestados pelos sin- 
dicatos do sector. 

Aumentos 

nu construção 

civil são uma 

afronta 

0 plenário de sindicatos, 
reunido na semana passada, 

saudou os traba- 
lhadores que ade- 
riram à greve de 
14 de Março e 
apontou nova pa- 
ralisação, das 12 
às 24 horas de 12 
de Abril, com con- 
centração junto às 

associações patronais, para 
dar continuidade à luta. 

Saúde 

A greve da passada quinta- 
feira, no sector administrativo 
da Saúde, teve uma adesão 
elevada e acima das expecta- 
tivas, de acordo com a Federa- 
ção Nacional dos Sindicatos 

da Função Pública, que apon- 
tou alguns exemplos de adesõ- 
es totais e mesmo encerra- 
mento de serviços em hospi- 
tais de Lisboa. «Não só estão 
em greve muitos contratados, 
como muito pessoal do quadro 
está também a aderir», dizia a 
direcção da FNSFP/ /CGTP, 
que convocou a paralisação 
como forma de exigir uma 
solução do Governo para o 
problema de milhares de tra- 
balhadores que têm contratos 
a prazo (muitos terminariam 
amanhã e foram prorrogados 
até 28 de Fevereiro de 2001, 
depois de anunciada a greve, 
o que foi considerado uma 
pretensa solução e uma tenta- 
tiva de desmobilização). 

Perspectivas 
graves 

Os anunciados aumentos 
dos preços dos combustíveis 
vão ter reflexos na inflação e 

retiram qualquer realismo à 
previsão de dois por cento, 
declarada pelo Governo - 
alertou Carvalho da Silva 
anteontem, após uma reunião 
da Comissão Executiva da 
CGTP-IN, onde estiveram em 
foco as lutas de trabalhadores 
actualmente em curso e o 
previsível aumento da confli- 
tualidade, devido, sobretudo, 
à insistência do Governo e do 
patronato numa política de 
baixos salários. 

A CGTP voltou a chamar a 
atenção para as ameaças à 
Segurança Social, a propósi- 
to da discussão, ontem inici- 
ada na AR, das alterações à 
Lei de Bases. A central 
recusa que se procure trans- 
ferir verbas avultadas para a 
área dos seguros privados e 
denunciou o facto de haver 
cerca de 200 mil trabalha- 
dores que não fazem quais- 
quer descontos, porque as 
empresas os não inscrevem 
na Segurança Social. 

Professores acamparam 

pela estabilidade 

Um grupo de professores e 
dirigentes da Fenprof estive- 
ram simbolicamente acampa- 
dos, quinta e sexta-feira, junto 
à sede da presidência portu- 
guesa da União Europeia, para 
protestar contra a precarieda- 
de de emprego no ensino. Com 

esta acção pretenderam lem- 
brar aos participantes na 
Cimeira que cerca de 20 mil 
professores e educadores têm 
um vínculo precário ao ensino, 
correndo o risco de ficar 
desempregados sem terem 
direito a receber subsídio de 

desemprego. Manuel Grilo, 
dirigente da Federação Nacio- 
nal dos Professores, disse à 
Lusa que a situação dos pro- 
fessores contratados está exac- 
tamente na mesma, apesar das 
promessas do Ministério da 
Educação. 0 projecto de 
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Professores em luta contra a precariedade de emprego 

diploma para a atribuição de 
subsídio de desemprego aos 
professores continua na 
Assembleia da República. 
Quanto à possibilidade de vin- 
culação dos professores com 
mais de dois anos de serviço, 
reivindicada pela Fenprof, o 
Ministério continua a rejeitá- 
-la, acrescentou. A Fenprof 
critica o facto de o Governo 
manter estes professores em 
condições de grande instabili- 
dade laboral, quando Portugal 
tem um dos mais baixos índi- 
ces de sucesso escolar. 

Uma fonte do Ministério da 
Educação disse à agência que 
o diploma governamental 
sobre o subsídio de desempre- 
go para os professores se 
encontra já na Presidência da 
República, para promulgação, 
esperando o ME que esse 
diploma entre em vigor antes 
de na AR ser sujeito a votação 
o projecto de lei que ali se 
encontra, da autoria do PGP, 
que procura responder às crí- 
ticas dos professores quanto ao 
texto do Governo. 

Situação «caótica» no Júlio de Matos 

A redução do número de 
enfermeiros por turno no ser- 
viço dos doentes crónicos do 
Hospital Júlio de Matos e o 
encerramento da urgência 
estão a motivar o desconten- 
tamento destes profissionais, 
que enviaram segunda-feira 
um abaixo-assinado à admi- 
nistração - e que foi igual- 
mente enviado ao Ministério 
da Saúde. 0 documento, 
dinamizado pelo Sindicato 
dos Enfermeiros Portugueses 
e subscrito por 124 dos 150 
enfermeiros que exercem no 
hospital, visa pressionar o 
conselho de administração da 

instituição a reunir- se com 
os profissionais, de forma a 
solucionar a «situação caóti- 
ca» que se vive no hospital. 

A falta de informação rela- 
tivamente ao processo de 
transferência das urgências 
para o Hospital Gurry Cabral, 
a necessidade de rever o 
número de profissionais 
necessários por serviço e a 
situação «desumana» de con- 
centração de 60 doentes cró- 
nicos, sem ocupação, por falta 
de terapeutas ocupacionais e 
com um número de enfennei- 
ros insuficiente para a presta- 
ção de cuidados são algumas 

das questões levantadas no 
abaixo-assinado, citado pela 
Lusa. O documento refere 
ainda a situação do pavilhão 
em que convivem doentes 
agudos dos dois sexos, «num 
espaço inadequado, sem segu- 
rança e sem vigilância», e 
exige, nomeadamente, «alte- 
rações nas estruturas sanitá- 
rias, acessos para macas e 
cadeiras de rodas, portas de 
emergência, instalação de sis- 
tema de vigilância de vídeo e 
a substituição do vidro por 
materiais inquebráveis». 

A desertificação dos servi- 
ços em matéria de enferma- 

gem, referida no documento, 
foi igualmente confirmada à 
agência por Rui Santos, do 
SEP, que sublinhou ser já 
inviável a manutenção de 
dois enfermeiros por turno 
no apoio aos doentes cróni- 
cos, devido «ao elevado 
número de profissionais que 
tem saído do hospital». Sem 
dar ao conselho de adminis- 
tração um prazo para respos- 
ta, o SEP espera, no entan- 
to, que o encontro seja agen- 
dado durante as próximas 
duas semanas, sem o que 
admite «encetar outras for- 
mas de lula». 

Números 

do emprego 

instável 

Um em cada cinco assalariados tem contrato de trabalho 
precário, apesar do relativo crescimento do emprego nas esta- 
tísticas oficiais. De acordo com um levantamento feito pela 
CGTP-IN, no período que antecedeu a acção nacional «Por 
emprego de qualidade e contra a precariedade», o emprego 
precário atingiu em 1999 cerca de 639 mil trabalhadores no 
continente, o que corresponde a 19,1 por cento do total dos 
assalariados. 

Esta percentagem tem vindo a aumentar nos últimos anos, 
pois em 1995 era de 11,1 por cento. De 1998 para 99 o aumen- 
to dos contratos permanentes não foi além de 1,4 por cento, 
enquanto os contratos não permanentes cresceram 12,3 por 
cento (cerca de 70 mil). 

De entre os contratos não permanentes, os que abrangera 
mais trabalhadores são os contratos a termo (449 mil), mas as 
outras formas de precariedade atingem também dimensões con- 
sideráveis. Cerca de 87 mil trabalhadores têm trabalhos pon- 
tuais ou ocasionais, 55 mil trabalhara sazonalmente, não tendo 
sequer contrato escrito, e cerca de 48 mil (18,9 por cento) estão 
sujeitos ao falso trabalho independente, concluiu o estudo da 
CGTP, feito com base em dados do INE. 

0 principal motivo que leva à procura de um novo empre- 
go é o fim de um emprego de duração limitada (33,3 por cento), 
o que no total do desemprego tem um peso considerável (28,2 
por cento). 

Os jovens entre os 15 e os 24 anos são os principais 
atingidos pela precariedade, dado que a percentagem dos que 
têm contratos não permanentes é o dobro da global (39,2 por 
cento contra 19,1 por cento). 

0 emprego a tempo parcial, apesar de representar apenas 
5,2 por cento do total, abrangendo 175 mil trabalhadores, está 
também relacionado com o aumento da precariedade. Lm 
1998, os contratos não permanentes entre os trabalhadores a 
tempo parcial eram 37,7 porcento, tendo aumentado para 41,5 
por cento em 1999. 

0 trabalho a tempo parcial é na sua grande maioria invo- 
luntário, dado que apenas 21,3 por cento dos trabalhadores 
referem não ter querido um horário completo. Os restantes 78,7 
por cento dividem-se entre os que não encontraram emprego a 
tempo inteiro e os que têm outras razões que os obrigam a tra- 
balhar a tempo parcial. 

A par do estudo da CGTP, a Agência Lusa refere também 
um levantamento da União dos Sindicatos de Lisboa, que regis- 
ta a existência de 1887 trabalhadores precários nos CTT (11,8 
por cento), 54 trabalhadores na Sim-Sieraens (45,8 por cento), 
120 trabalhadores precários na Ferlagus (83,3 por cento), 312 
na Portugália (36,4 por cento), 180 na Samsung (36 por cento) 
e 196 na Iglo (53,7 por cento). 

Nas grandes obras do distrito de Lisboa o trabalho precário 
ultrapassa os 50 por cento. 

GNR 

de «braços caídos» 

A partir de sábado passado e até 8 de Abril, os guardas 
da GNR garantem a segurança dos cidadãos, mas não esta- 
rão tão atentos a multas e outros serviços, disse à agência 
Lusa o secretário-geral da Associação dos Profissionais da 
Guarda, Carlos Correia. 

Esta tomada de posição enquadra-se num processo de 
«indignação» dos soldados da GNR, que pretendem um 
horário de trabalho semanal, uma carreira própria e um 
melhor salário. Segundo o secretário-geral da APG, aque- 
les profissionais fazem 80 e 90 horas por semana, às vezes 
mais, enquanto as disposições que criam a nova Polícia 
Municipal prevêem que eles não trabalharão mais de 35 
horas semanais, terão direito a duas folgas semanais e, em 
caso de serviço extraordinário, serão avisados com 48 horas 
de antecedência. 

Os sócios da APG rejeitam também que os seus oficiam 
vejam a carreira limitada pela transferência de oficiais do 
Exército para aquela força. «Uma portaria já assinada vai 
elevar para 15 o número de oficiais-generais na GNR»' 
explica Carlos Correia, recordando que um tenente-geneia 
da NATO, em cenário de guerra, comanda uma brigada de 
vinte mil homens (a GNR tem cerca de 25 mil soldados). 

0 Regulamento de Avaliação Militar, rejeitado no Exer- 
cito, foi já implementado na GNR, apesar de lesar forte- 
mente os seus profissionais. «Não queremos ser o quarto 
ramo das Lorças Armadas», afirma Carlos Correia. 

No que toca aos vencimentos, o novo sistema retributivo 
afectou mais de três mil homens e deixou os profissionais da 
GNR «em manifesta desigualdade» em relação à PSP, p'0 

testa o secretário-geral da APG. 
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Dezenas de milhares de trabalhadores responderam ao apelo da CGTP no dia 23 

Faltam medidas concretas 

CGTP queria 

mais da Cimeira 

declarações de António Guterres sobre as 
conclusões da reunião de Lisboa, «confirmam as 

^reensões da CGTP-IN quanto à concretização 
das boas intenções expressas no documento ini- 
C1al da Presidência portuguesa». 

^l|ma nota distribuída 
sexta-feira, a Intersindical 
Nacional acrescenta que, 
sendo «uma sociedade de 
P eno emprego» um objectivo 
Por que sempre se bateu, ele 
"Parece estar agora compro- 
metido, face à insuficiência 

0 tratamento desta impor- 
tante questão nas conclusõ- 
®s>> da reunião extraordinária 
do Conselho da UE. 

Cn 
da 

escimento 
precariedade 

A central diz que «a falta 
Jle medidas concretas e quan- 

1 1(,adas para a criação de 
emprego de qualidade dá 
raí!.ão às reclamações dos 
mais de 50 mil manifestantes, 
convocados pela CGTP, que 
"estilaram junto à FIL, a exi- 
mr mais emprego e emprego 
aÇ qualidade». È que, 

' P0's de três anos (e outras 

(Vth cuneiras) perdidos, a 
-IN esperava da Cimei- 

ra extraordinária posições fir- 
mes dos "quinze" no ataque 
ao grave problema do desem- 
prego e da baixa qualidade do 
emprego, bem como medidas 
mais ousadas na defesa e 
melhoria do modelo de pro- 
tecção social». 

Agora, «das declarações do 
primeiro-ministro parece res- 
saltar a ideia de que o cresci- 
mento do emprego será feito à 
custa do agravamento da pre- 
cariedade, o que vem frustrar 
as expectativas dos trabalha- 
dores que, na Europa, com- 
batem este flagelo social». 

Também constitui «decep- 
ção» o facto da Cimeira ler 
abandonado a meta de cresci- 
mento anual de três por cento 
(o movimento sindical euro- 
peu reclamava 3,5) e deixado 
apenas um «objectivo genéri- 
co», o que, para a Inter, «sig- 
nifica que não há garantia de 
um crescimento sustentado, 
gerados de emprego e bem- 
-estar social». 

«A nova sociedade da ino- 

vação e do conhecimento, que 
é prometida para o futuro, é 
uma realidade distante da 
sociedade portuguesa e sê-lo- 
-á também daqui a dez anos», 
protesta a CGTP, contrapondo 
que «o que os trabalhadores e 
desempregados esperavam 
era uma resposta também para 
os problemas do presente». 

Notando que não houve a 
mesma determinação quanto 
à protecção social, a central 
vê a aprovação de «medidas 
concretas de liberalização 
dos mercados da energia, 
transportes e comunicações» 
como «uma vitória das teses 
neoliberais sobre o social». 

«É no sentido de levar os 
chefes de Estado e de Gover- 
no a corrigirem os défices das 
medidas de emprego e de 
protecção social, registados 
nas conclusões da Cimeira, 
que a CGTP, conjuntamento 
com os outros filiados na 
Confederação Europeia de 
Sindicatos, se vai empenhar 
profundamente na mobiliza- 
ção dos trabalhadores portu- 
gueses para a grande mani- 
festação de 19 de Junho, no 
Porto, altura em que estas 
conclusões irão ser debatidas 
e adoptadas», conclui o 
comunicado. 

.A greve dos trabalhadores 

I n '"ó^ade da Água do 80 (SAL), reivindicando 
„'l ''0.r «nto de aumentos 
,. /'riais, reg'stou quinla-feira 

ma adesão entre 80 e 90 por 

-v ;, afimiou à Lusa o porta- 
r 

a comissão negociado- 
Y^edo Lourenço 

^"vocada pei0 Sindicato 

da 'i'"1, "'c8 Irabalhadores 

Del '/■ l'fr'as cie Bebidas e 
do C 'caU) da Hotelaria 
fim a greve abrangeu 
""cenários das duas fábn- 

tds (ifi água (Luso e Cruzei- 

Grande adesão 

na Agua do Luso 

ro), das Termas e do Grande 
Hotel do Luso. Segundo 
Alfredo Lourenço, nas ter- 
mas, de 12 funcionários, ape- 
nas trabalhou um, registan- 
do-se grande percentagem de 
adesão à greve nas duas 
fábricas, que empregam 233 
pessoas. 

Os grevistas rnanifestaram- 
-se de manhã em Coimbra e 
seguiram depois para Lisboa, 
onde integraram a manifesta- 
ção da CGTP junto ao local 
onde decorria a Cimeira da 
UE. 

Os sindicatos acusam a 
SAL de protelar as negocia- 
ções, não apresentando qual- 
quer proposta de aumentos 
salariais, e reivindicam tam- 
bém a subida de escalão para 
todos os trabalhadores, com a 
subida entre o A e o C a rea- 
lizar-se ao fim de três anos de 
permanência no mesmo esca- 
lão. A partir do C, a subida de 
escalão deve acontecer após 
avaliação profissional ou, 
obrigatoriamente, ao fim de 
quatro anos de permanência, 
exigem os sindicatos. 

Precariedade 

multinacional 

• José Machado 

No sector dos 
fabricantes de material 
eléctrico e electrónico, 

onde pontuam grandes grupos 
multinacionais, a precariedade e a 
segmentação do emprego têm vindo a 
acentuar-se. É baixo o grau de 
habilitações e qualificações da 
população empregada, 
particularmente dos trabalhadores 
mais antigos, e as empresas não 
apostam na formação contínua. 
Algumas categorias de trabalhadores 
são particularmente atingidas. 
Os jovens têm uma inserção, quase 
sempre, precária. Apesar do nível de 
educação, estão, na sua maioria, em 
ocupações de baixos salários e menor 
qualificação. 

1 

0 emprego feminino é muito elevado, 
o que é positivo, mas mantêm-se 
regimes discriminatórios no plano 
salarial e profissional para muitas 
trabalhadoras. 
A Federação dos Sindicatos dos 
Trabalhadores das Indústrias 
Eléctricas de Portugal, junto com os 
sindicatos federados, tem 
desenvolvido várias acções sindicais, 
com resultados positivos, contra a 
precariedade do emprego nas 
multinacionais deste sector, 
envolvendo na luta sindical os 
trabalhadores precarizados, na base do 
princípio de que a postos de trabalho 
de natureza permanente devem 
corresponder contratos de trabalho 
permanentes, e pressionando a 
Inspecção-Geral do Trabalho a 
intervir, assumindo as suas 
responsabilidades de fiscalização. 
Contudo, não conseguimos impedir os 
números inaceitáveis de precariedade 
nalgumas multinacionais, apurados 
nos balanços sociais destas empresas: 
a Philips de Ovar tem 52 por cento de 
trabalhadores com contraio precário, 
num total de 2377: a Indelma (do 
grupo Siemens) tem 30 por cento de 
Irabalhadores precarizados, num total 
de 2076, e admitiu mais 700 
trabalhadores sob a forma de aluguer 
de mão-de-obra (trabalho temporário): 

a UTA, multinacional americana, tem 
60 por cento de trabalhadores 
precarizados, de um total de 3572 
(dos precarizados, 83 por cento são 
mulheres). Estes são os casos mais 
graves, já que todas as empresas 
multinacionais deste sector utilizam 
de forma excessiva a contratação a 
termo. 

Quem as trava? 

São ainda as multinacionais 
fabricantes de material eléctrico e 
electrónico responsáveis por graves 
processos de deslocalização, como 
sucedeu há aproximadamente ura ano 
com a Texas-Samsung, que lançou no 
desemprego 780 trabalhadores, não 
devolvendo ao Estado a totalidade dos 
milhões de contos que recebeu de 
incentivos fiscais e verbas do PEDIR 
Estes comportamentos têm que ser 
impedidos, o que exige, ao nível da 
União Europeia, a definição de regras 
que impeçam a continuação desta 
actuação de algumas multinacionais. 
Por outro lado, a elevada precariedade 
do emprego, no sector dos fabricantes 
de material eléctrico e electrónico, 
tem profundos efeitos negativos no 
tecido produtivo: cria grande 
desmotivação nos trabalhadores, já 
que põe em causa os seus direitos, 
mesmo os mais elementares; alimenta 
de forma inaceitável uma cultura de 
não cumprimento da legalidade 
democrática por parte das 
multinacionais; incentiva uma 
actividade produtiva baseada em 
baixos salários e na fraca qualidade do 
emprego; desincentiva a qualificação e 
a formação contínua dos 
trabalhadores; e tem pesados custos 
em termos de sinistralidade e doenças 
profissionais (não podemos deixar de 
referir, a propósito, as mais de duas 
mil jovens trabalhadoras, 
designadamente, da Yazaki, da Delphi, 
da Indelma, da Philips e da Ford 
Electrónica, que estão incapacitadas 
por terem ficado afectadas com 
tendinites, resultantes de processos de 
produção e equipamentos 
desadequados). 
É necessário criar, definitivamente, 
condições para que os contratos a prazo 
só sejam aceitáveis em actividades de 
natureza objectivamente temporária. 
O desemprego e a precariedade são um 
efeito de várias causas. 
É necessário atacar essas causas, que 
passam, no essencial, pelas políticas 
económicas erradas desenvolvidas na 
União Europeia, assentes num modelo 
de desenvolvimento desajustado, que 
não consegue responder às 
necessidades de criação de mais 
emprego com menos precariedade. 
Para inverter este caminho, exige-se 
uma empenhada intervenção, em cada 
país e ao nível europeu, das forças 
políticas da esquerda, particularmente 
no Parlamento Europeu. Não são 
conclusões como as das cimeiras do 
Luxemburgo, de Colónia ou de Lisboa 
que podem resolver o grave problema 
do desemprego e do emprego de 
qualidade a nível europeu. 
Os trabalhadores portugueses e o 
movimento sindical, dirigido pela 
CG IP-IN, conhecem as causas e os 
efeitos do desemprego e da 
precariedade. Por isso realizaram, no 
dia 23 de Março, um grande protesto 
nacional, exigindo mais e melhor 
emprego, sem precariedade. 
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5.a Assembleia de Organização de Braga 

quer reforçar o número de eleitos nas próximas autárquicas 

Dar mais voz às populações 

Com a presença de 250 delegados, realizou-se 

recentemente a 5." Assembleia da Organização 

Regional de Braga que debateu a actividade do 

Partido no distrito, traçou as linbas de acção 

futura e elegeu a nova Direcção Regional. 

A Assembleia, reunida em 
Braga, discutiu ainda o reforço 
da intervenção política dos 
comunistas nos próximos anos 
e as questões de organização 
partidária e do trabalho de 
direcção. 

0 trabalho de preparação 
das eleições autárquicas de 

2001 foi sublinhado, de entre 
as linhas de orientação para o 
reforço do PCP, como uma das 
mais importantes batalhas a 
travar, tendo a Assembleia 
aprovado como objectivos do 
distrito concorrer a todos os 
órgãos municipais, aumentar o 
número de listas para as 

Assembleias de Freguesia, 
reforçar a presença de eleitos 
comunistas nos órgãos de fre- 
guesia, assim como o número 
geral de eleitos e de 
mandatos nas autar- 
quias do distrito, e 
obter novas maiorias 
e presidências de 
Juntas. 

A Resolução 
Política aprovada traça a 
situação da organização e 
aborda as questões de direc- 
ção, apontando medidas 
para a renovação, rejuvenes- 

eo 

distrito do País 

com mais baixos 

salários 

Lisboa 

Dinamizar 

organizações de base 

Sob o lema Um Partido mais 
forte para melhor intervir, rea- 
lizou-se, no passado dia 18 de 
Março, no Salão da Junta de 
Freguesia de S. João, a 5." 
Assembleia de Organiza- 
ção da Zona Oriental de 
Lisboa 

Na Assembleia, que teve a 
participação de 160 camara- 
das, verificarara-se cerca de 
30 intervenções sobre os mais 
variados aspectos da luta soci- 
al e política, sobre o trabalho e 
organização do PCP na Zona. 

António Andrez, membro 
da Comissão Política a quem 
coube a intervenção de 
encerramento, abordou as 
questões mais salientes da 
luta social e política, bem 
como as linhas prioritárias 
de intervenção: o reforço da 
intervenção e afirmação do 
Partido junto dos trabalha- 
dores, com o objectivo estra- 
tégico de chegar a mais 500 
locais de trabalho e a cam- 

panha distrital para o recru- 
tamento de mil novos mili- 
tantes durante o ano 2000, 
questão fundamental para o 
futuro do Partido e para a 
alternativa de esquerda. 

A Assembleia traçou tam- 
bém as principais linhas de 
trabalho com vista às eleições 
autárquicas de 2001 e aprovou 
a Resolução Política, instru- 
mento fundamental de traba- 
lho para os próximos anos que 
deíine como objectivo o refor- 
ço e dinamização da organiza- 
ção de base do Partido nos 
locais de trabalho e locais de 
residência, com prioridade 
para os grandes bairros sociais 
onde habitam milhares de tra- 
balhadores. 

Foi também eleito ura novo 
Organismo de Direcção da 
Zona, sensivelmente renova- 
do, que inclui 42 camaradas, 
dos quais mais de 20% têm 
menos de trinta anos, 40,5% 
são mulheres. 
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Assembleia 
da Organização 

Zona Oriental 
de Lisboa 
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A Assembleia da Zona Oriental foi muito participada 

Zona Norte de Lisboa 

No mesmo dia, a organiza- 
ção da Zona Norte de Lisboa 
realizou, no Salão Nobre do 
Pavilhão Carlos Lopes, a sua 
4.a Assembleia. 

Com a presença de uma 
centena de participantes, a 
Assembleia discutiu e apro- 
vou por unanimidade uma 
Resolução Política que, no 
decurso da sua preparação, 
contou com mais de 100 pro- 
postas de alteração, a maioria 
das quais aceites e incluídas 
no texto. 

Como principais vectores 
de trabalho, a Resolução Polí- 
tica aponta a luta das popula- 
ções e o movimento associati- 
vo, o trabalho autárquico, o 
reforço orgânico, político, 
eleitoral e ideológico do PCP 
na Zona, onde se integram 
Alvalade, Ameixoeira, Benfi- 
ca, Campo Grande, Carnide, 
Charneca, N.a Sr.a de Fátima, 
Lumiar, S. Domingos de Ben- 
fica, S. João de Brito e 
S. Sebastião da Pedreira. 

A Assembleia elegeu ainda 
o novo organismo de Direcção, 
constituído por 44 camaradas, 
dos quais 25% são jovens e 
25% mulheres. 

A encerrar os trabalhos, 
interveio Luís Fernandes, 
membro do Comité Central, 
que abordou a situação políti- 
ca e social e as tarefas que se 
colocam à organização, desig- 
nadamente a 3." Assembleia 
da Organização da Cidade de 
Lisboa e o 16.° Congresso do 
Partido. 
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cimento e fortalecimento do 
Partido. 

Por outro lado, em Manifes- 
to à população, a Assembleia 

lembra que o distri- 
to de Braga é o que 
apresenta os salári- 
os mais baixos do 
País, onde o patro- 
nato, com a cobertu- 
ra do Governo, boi- 

cota a contratação colectiva de 
trabalho e procura que os tra- 
balhadores abdiquem de direi- 
tos alcançados como contra- 
partida à concessão de aumen- 
tos salariais ridículos. 

Assim, a realização de uma 
campanha pela elevação dos 
salários na região, pela estabi- 
lidade do emprego e pelo for- 
talecimento do combate à pre- 
cariedade laboral, foi conside- 
rada uma outra grande priori- 
dade da acção dos comunistas. 

Custos elevados 

No Manifesto, a organiza- 
ção de Braga do PCP, anali- 

sando ainda as questões polí- 
ticas e sociais, a política do 
Governo e as perspectivas de 
luta, considera que quatro 
meses após as eleições legis- 
lativas, o Governo do PS e a 
sua maioria na Assembleia 
da República prosseguem as 
orientações políticas dos últi- 
mos anos, que se têm traduzi- 
do por elevados custos políti- 
cos, económicos e sociais 
para a população e para o 
desenvolvimento do distrito. 
Entretanto, a eleição de um 
deputado da CDU pelo distri- 
to e a intensa actividade por 
si desenvolvida na defesa dos 
interesses da população, 
foram aspectos que a Assem- 
bleia realçou como muito 
positivos. 

«Hoje, os trabalhadores, a 
parte mais significativa da 
economia do distrito, na agri- 
cultura, indústria, comércio e 
serviços, os reformados, a 
cultura e o ambiente, em 
geral, os mais atingidos pelas 
injustiças e desigualdades 
económicas e sociais, pelas 

arbitrariedades e discrimina- 
ções, sabem já que têm uma 
voz na Assembleia da Repú- 
blica que não se cala», afirma 
o Manifesto, apelando à luta 
do povo do distrito contra a 
política de direita do Gover- 
no. 

Os delegados presentes na 
Assembleia aprovaram ainda 
dois apelos; um dirigido aos 
trabalhadores para a sua par- 
ticipação nas acções promo- 
vidas pelas estruturas sindi- 
cais, nas comemorações do 
25 de Abril e do 1.° de Maio e 
outro dirigido «às mulheres e 
a todos aqueles que se identi- 
ficam com os ideais de justi- 
ça social, de paz e democra- 
cia», para que se mobilizem e 
participem na Marcha Nacio- 
nal Contra a Pobreza e Exclu- 
são Social que se realiza no 
dia 7 de Outubro, em Lisboa. 

Por fim, a Assembleia ele- 
geu uma nova Direcção 
Regional e um Conselho 
Regional, constituídos, res- 
pectivamente, por 22 e 55 
membros. 
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Coimbra quer alargar a sua base militante nos próximos anos 

5.3 Assembleia de Coimbra 

Organizar mais e melhor 

sação apontou linhas de 

A Zona Morte tem uma nova direcção rejuvenescida 

Em Coimbra, a Organização 
Concelhia do Partido reuniu 
também a sua 5." Assembleia, 
onde definiu os grandes 
objectivos para os próximos 
dois anos. O estado da organi- 
zação e a dinamização da luta 
social e da intervenção políti- 
ca dos comunistas foram duas 
outras questões que a Assem- 
bleia analisou com profundi- 
dade, elegendo, no final, a 
nova Comissão Concelhia, 
constituída por 36 elementos. 

Entre os grandes objectivos 
que os comunistas de Coimbra 
se colocam para os próximos 
anos, está o alargamento da 
base militante do Partido, a 
conquista de novas posições 
nas autarquias, a melhoria da 
intervenção nos locais de tra- 
balho e o aumento da visibili- 
dade pública do trabalho 
desenvolvido pelo PCP no 
concelho. 

Quanto à organização parti- 
dária,depois de fazer um 
balanço dos militantes inscri- 
tos e organizados, a Assem- 
bleia definiu algumas orienta- 
ções no sentido de melhorá-la. 
Entre elas, o recrutamento de 
novos militantes; a recomposi- 

ção de organismos com novos 
camaradas, na base da elei- 
ção; a melhoria da coordena- 
ção de trabalho com a JCP; 
divulgação regular dos docu- 
mentos e posições do Partido. 

No que respeita à luta soci- 
al e à intervenção política, a 
Assembleia considera que 
elas se acentuaram positiva- 
mente nos últimos três anos, 
havendo, contudo, que apro- 
fundar essa dinâmica. 

Um trabalho 

competente 

Numa breve análise à acção 
dos trabalhadores de Coim- 
bra. a Assembleia afirma que 
eles ( lesenvolveram importan- 
tes lulas, com destaque para 
os cerâmicos, têxteis, a 
Reflecta, a hotelaria, função 
pública, professores e enfer- 
meiros, contribuindo para sus- 
ter os aspectos mais negativos 
da ofensiva governamental. 

A luta dos moradores e doa 
estudantes, a actividade e luta 
nas associações e colectivida- 
des forma outros aspectos de 
intervenção que a Assembleia 
analisou e para cuja dinami- 

acção. 
Quanto à intervenção nas 

autarquias, a organização de 
Coimbra considera que a acção 
dos eleitos da CDU tem vindo 
a fazer-se num quadro de gum- 

de deterioração das condições 
de exercício do Poder Local 
democrático. Ela tem. porénn 
assentado em três vertente8 

fundamentais; denúncia e 
combate a decisões erradas < 
injustas; apresentação pronta 
de propostas de solução paia 
os problemas da população, 
trabalho dedicado e compelen 
te nas três juntas de freguesia 
de presidência CDU e na» 
outras quatro onde os eleito» 
partilham responsabilidadf 
executivas com eleitos c 
outros partidos. Tendo em v'8''1 

as eleições autárquicas de 
2001, a Assembleia decidi" 
começar desde já a prepara 
-las, nomear lamente através i o 
estudo de condições favorávt18 

«ao alargamento da área < a 
CDU a cidadãos descontente8 

e saturados com a gestão 
machadista do PS. muito8 dos 
quais revelam simpatia" f)( 

trabalho da coligação. 

le 
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Assembleias 

reúnem 

AMADORA 

Sob o lema «Reforço do PCP - Caminho 
da Alternativa» realizou-se, no dia 18 de 
Março, nos Recreios Desportivos da 
Amadora, a 6." Assembleia da 
Organização Concelhia do PCP, com a 
presença de mais de 300 militantes. 
As mais de 30 intervenções proferidas no 
decurso dos trabalhos foram no sentido do 
rejuvenescimento do Partido, do reforço 
da sua organização e da sua ligação às 
massas «como partido marxista-leninista 
tiue somos e queremos continuar a ser» e 
«por um Partido mais forte, mais dinâmico 
e influente», 
A nova Comissão Concelhia eleita é 
constituída por 67 elementos, 70 por cento 
dos quais operários e empregados e com 
uma média etária de 45 anos. 25 destes 
elementos integram a Comissão Concelhia 
pela primeira vez. 
A Assembleia aprovou a Resolução 
Política que traça as linhas de trabalho do 
Partido no concelho até à próxima 
Assembleia e, ainda, a Carta dos Direitos 
da Cidade da Amadora e moções exigindo 
a gestão pública do Hospital Amadora- 
-Sintra, contra a privatização dos SMAS e 
contra a implementação das taxas de 
saneamento. 
Carlos Chaparro, membro do Comité 
Central e responsável pelo concelho da 
Amadora, encerrou os trabalhos com uma 
intervenção abordando a situação política 
e social e as tarefas que os militantes do 
concelho têm pela frente, designadamente 
a preparação do 16." Congresso do 
Partido. 

FIGUEIRA 

DA FOZ 

Com a participação de Jerónimo de Sousa, 
membro da Comissão Política, realizou-se, 
"o sábado passado, na freguesia de Vila 
Verde, a 6.' Assembleia de Organização 
Concelhia de Figueira da Foz do PCP. 
Os 55 delegados presentes discutiram e 
aprovaram por unanimidade o projecto de 
Resolução Política e elegeram, com uma 
abstenção, a nova Comissão Concelhia. 
Composto por 24 elementos, 50 por cento 
dos quais inlegram-no pela primeira vez, 
0 novo organismo de direcção concelhio 
'em também uma composição etária e 
social bastante equilibrada: 10 dos seus 
elementos são operários, 7 empregados, 5 
lécnicos, 1 intelectual e 1 estudante e a 
irédia etária é de 44 anos. A percentagem 
* e mulheres é de 29 por cento. 

PORTO 

0, irto, um conjunto de encontros 
-yonais de quadros está, por sua vez, a 

Pmpurar a 5." Assembleia da Organização 
'fdonal e a procurar aprofundar aspectos 

Un umt!ntais da intervenção do Partido 
"a regiao. 

SS|m, a um debate sobre «A intervenção 
rfliicae as eleições de 2001» seguiu- 

e um outro, com a participação de uma 

e 
n enade militantes, sobre «A luta social 
os "wvimentos sociais», lendo em conta 

do Pnp8 rea''('a<'e8 económicas e o papel 
debate destacou as consequências da 
e( arização do trabalho e a necessidade 
l|ma forte iniciativa política do Partido; 

im'' < SS'^a('e ''e 'bm prioridade à 
tr | ,V|J '"ri*0 d0 Partido nos locais de 

ed )<1 0' a COn8't'eraÇ3o dos problemas da 
da"' '.l<'a0',la se8uranÇa social, da saúde e 

'"'"gmalização e da exclusão social 
i'> oiilias (rentes de luta e, por fim, o 
u te lente diagnóstico das realidades 
lais. em particular das condições e 

rinflitos de interesses que se 
«^envolvem na sociedade', o papel dos 

lunistas nas diferentes organizações 
e Participam. 

ma 
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nova economia 

Cimeira Europeia sobre o «Emprego, Reformas Econó- 

micas e Coesão Social» constituiu uma nova e poderosa 

mistificação. 

ri 
Agostinho 
Lopes 
Membro 
da Comissão 
Política 

Sob a capa de resposta aos problemas 
do emprego e da coesão social, o que mais 
uma vez avançou foram as «reformas eco- 
nómicas» para o prosseguimento da libe- 
ralização económica e afirmação das prin- 
cipais teses do capitalismo neoliberal. Os 
títulos e comentários da comunicação 
social são explícitos e elucidativos. «Lis- 
boa avança no caminho de uma economia 
europeia mais liberal», «A abordagem 
neoliberal que defende que crescimento e 
emprego são consequências de um ambi- 
ente empresarial mais competitivo, 
ganhou a dianteira nesta Cimeira. Para já, 
o vencedor deste encontro é Tony Blair, 
que vê as suas propostas serem acolhidas 
pelos Quinze» (Diário Económico, 24 de 
Março de 2000). 

Trabalhos preparatórios 

Em Sintra, num seminário sobre a 
«nova economia», de preparação da 
Cimeira, um «guru» da sociedade de 
informação forneceu à Europa as receitas 

//As principais 

orientações 

económicas e 

políticas da Cimeira 

traduzir-se-ão em 

mais desemprego 

e pior emprego// 

«para tirar partido dos factores de compe- 
titividade que são próprios da Nova Eco- 
nomia»: «A flexibilidade, o funcionamen- 
to em rede, a mobilidade do capital, a 
individualização e a mobilidade do traba- 
lho (...)» Para isso a Europa terá que liqui- 
dar as suas instituições («inadequadas», 
«próprias das sociedades industriais»). 
Entre elas (poderia lá deixar de ser!) «o 
welfare state» que será mais preciso do 
que nunca, mas terá de assentar noutro 
modelo, «baseado em direitos dos cida- 
dãos (e não dos trabalhadores), com uma 
geometria variável e uma cobertura adaj>- 
lada às necessidades do utilizador». 

«A presença de responsáveis do 
mundo empresaria! europeu e norte-ame- 

ricano (...) permitiu olhar a mesma reali- 
dade europeia de um ponto de vista mais 
pragmático.» «Belmiro de Azevedo insis- 
tiu nas situações flexíveis, criticando 
medidas como as 35 horas em França 
como penalizadora da capacidade compe- 
titiva da economia europeia, ou a inefici- 
ência do sector público, mantido à mar- 
gem do mundo das novas tecnologias.» 

O primeiro-ministro português, que 
encerrou o dito seminário sobre a «nova 
economia», avançou duas respostas: 1) «É 
necessário encarar de um modo diferente 
a relação entre a flexibilidade do mercado 
de trabalho exigida pela economia e a pre- 
servação da segurança dos indivíduos» - 
na continuidade das teses do guru, a 
necessidade de ultrapassar a «"forma 
estática" de encarar o modelo social euro- 
peu»; 2) «A Europa tem de aplicar pro- 
cessos de coordenação mais eficazes das 
suas políticas (...)» E enquanto António 
Guterres vai perorando sobre a coordena- 
ção das políticas, o Banco Central Euro- 
peu vai decidindo à margem de qualquer 
avaliação política e decisões de governos 
e órgãos da União Europeia, mas certa- 
mente conforme os interesses dos merca- 
dos financeiros a subida da laxa de juro... 

Resultados da Cimeira 

A retórica dos documentos da Cimeira 
tem o objectivo de criar unia dupla ilusão. 
A de que os governos dos países da União 
Europeia estão de facto preocupados com o 
desemprego e a exclusão social. A de ali- 
mentar a ilusão tecnocrática de que o 
desenvolvimento e aplicação das novas tec- 
nologias de informação contribuirão para 
reduzir o desemprego, como se não fosse da 
experiência histórica que as revoluções 
tecnológicas no quadro do capitalismo 
fazem crescer o desemprego... Mas funda- 
mentalmente a retórica procura justificar o 
prosseguimento das políticas responsáveis 
pelos problemas que diz querer resolver. 

É assim necessário afastar a retórica 
que embrulha as decisões dc fundo e as 
consequências dessas opções. Duas 
linhas de força centrais sobressaem nas 
conclusões da Cimeira. 

Um novo impulso à «liberalização 
«lo mercado», «A plena integração e 
liberalização dos mercados das telecomu- 
nicações»; «uma estratégia para a supres- 
são dos obstáculos aos serviços»; acelerar 
«a liberalização em áreas tais como o gás, 
a electricidade, os serviços postais e os 
transportes»; «identicamente, no que se 
refere à utilização e gestão do espaço 

aéreo»; «simplificar o ambiente regula- 
mentar, incluindo o desempenho da admi- 
nistração pública»; medidas diversas de 
liberalização para «mercados financeiros 
eficientes e integrados». 

«Modernizar o modelo social atra- 
vés do investimento nas pessoas e na 
construção de um Estado-Providência 
activo e dinâmico.» Esta questão teve 
direito apenas a cinco linhas no texto ofi- 
cial de Conclusões, e o seu conteúdo é 
explicitado pela negativa: «para assegurar 
que a emergência desta nova economia 
não venha agravar os problemas sociais 
existentes em matéria de desemprego, 
exclusão social e pobreza»! No entanto, as 
abordagens preparatórias como a que 
referimos não deixam lugar a dúvidas: 
trata-se de «modernizar» o mercado (da 
força) de trabalho e os sistemas de segu- 
rança social. 0 documento do CES prepa- 
ratório da Cimeira escreve: «Adaptar o 
modelo social», «a fim de remover os obs- 
táculos ao emprego»! Que significado tem, 
no capítulo «Mercados financeiros efi- 
cientes e integrados» das Conclusões, a 
eliminação dos «obstáculos ao investi- 
mento nos fundos de pensões» senão a 
reafirmação da linha de ataque principal 
ao actual sistema de Segurança Social? 

A modernização do «modelo social» 
significa, para António Guterres e os seus 
pares, um mercado (da força) de trabalho 
sem condicionamentos impostos por uma 
legislação protectora dos direitos dos tra- 
balhadores, uma segurança social à intei- 
ra disposição dos mercados financeiros. 
Significa, à semelhança do modelo social 
padrão, o dos Estados Unidos da América, 
mão-de-obra barata e movível, flexível, 
isto é, precária, qualificada tanto quanto 
necessário, disponível e dispensável con- 
forme os interesses do capital, sem direi- 
tos, sem uma protecção social eficaz, sem 
força reivindicativa. 

É assim natural que uma Cimeira vira- 
da para a criação de «mais e melhores 
empregos na Europa» (António Guterres, 
a 13 de Março no Parlamento Europeu) 
tenha como principais conclusões orienta- 
ções económicas e políticas que, inevita- 
velmente, acabarão por se traduzir em 
mais desemprego e pior emprego. Em par- 
ticular no contexto de uma economia 
débil, dependente e periférica, como é a 
portuguesa. 

Afinal a Nova Economia é a velha eco- 
nomia da intensificação da exploração 
capitalista nas condições da «enorme 
mutação resultante da globalização» que 
o capital impulsiona e dirige. 

1 klvez por isso, no fim da Cimeira, o gran- 
de patronato português estivesse tão satisfei- 
to. tal vez [xjr isso os trabalhadores portugue- 
ses se exprimiram de forma tão veemente na 
grande manifestação de 23 de Março! 
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Firmeza e confiança continuam a marcar 

as iniciativas de comemoração do 79.° aniversário do PCP 

Almoço em Évora reúne cerca de 300 pessoas 

As comemorações do aniversário do PCP prosse- 

guem um pouco por toda a parte. Assim aconte- 

ceu no passado fim-de-semana, em Évora e Torres 

Vedras, com a participação de Carlos Carvalhas. 

Carlos Carvalhas, secretá- 
rio-geral do PCP aceitou o 
convite que lhe foi feito pela 
Comissão Concelhia de Évora 
para participar num almoço 
comemorativo do 79.° aniver- 
sário do Partido, 
que se realizou 
nesta cidade alen- 
tejana no sábado e 
que juntou num 
alegre convívio 
cerca de 300 mili- 
tantes e amigos do 
Partido Comunista Portu- 
guês, o mais antigo partido 
político português, fundado 
em 6 de Março de 1921. 0 
almoço teve lugar no Parque 
Industrial e Tecnológico de 
Évora, infra-estrutura que 
demonstra o papel da gestão 
autárquica CDU no desenvol- 
vimento deste concelho. 

Na mesa de honra estive- 
ram presentes, para além do 
secretário-geral do PCP, Rai- 
mundo Cabral, responsável 
dela DOREV, Abílio Fernan- 
des, presidente da Câmara 
Municipal, Lucinda Cruz, 
operária e dirigente sindical 
da empresa Tycos/Siemens, 
Clara Grácio, professora da 
Universidade de Évora, José 
Lourido, estudante, e Rui 
Salgado, também professor 
da Universidade e a quem 
coube a intervenção de aber- 
tura, onde salientou a impor- 
tância do trabalho e interven- 
ção do PCP, nos planos social 
e político, assim como na ges- 

É grande 

a combatividade 

dos trabalhadores 

contra a ofensiva 

tão da maioria dos órgãos 
autárquicos de Évora. 

Carlos Carvalhas, por sua 
vez, deu particular realce à 
Cimeira Europeia, recente- 
mente realizada era Lisboa. 

Nesta Cimeira, 
disse, «o que foi 
realmente mar- 
cante não foi o 
folhetim das cha- 
raadas fotos de 
família ou de 
grupo, com ou sem 

os austríacos, mas sim a gran- 
de manifestação convocada 
pela CGTP e a grande com- 
batividade dos trabalhadores 
a mostrar que estes não vão 
baixar os braços perante as 
ofensivas contra os salários e 
direitos». 

A Cimeira 
da precarização 

Lembrando que a Cimeira 
em Lisboa tinha como objec- 
tivo proclamado o «empre- 
go» e a «coesão económica e 
social», Carlos Carvalhas 
afirmou que, «afinal, do que 
tratou foi das privatizações - 
com o eufemismo de mais 
aberturas - do sector energé- 
tico, das telecomunicações, 
etc., etc.». Ou seja, de 
«mais entregas de sectores 
rentáveis ao grande capital, 
acompanhado de mais flexi- 
bilização e desregulamenta- 
ção». 

Em resumo, a Cimeira tra- 
tou foi «da adopção do cha- 
mado "modelo americano" - 
mais precarização, mais 
liquidação dos direitos dos 
trabalhadores - embrulhado 
com uma fortíssima retórica 
social». 

Aliás, é «significativo que 
tenham sido os governos de 
direita e os partidos de 
direita os que mais se rego- 
zijaram e aplaudiram as 
conclusões da Cimeira», 
quando... «a maioria dos 
governos da União Europeia 
são socialistas e social- 
-democratas». De tal manei- 
ra que, até «a imprensa mais 
próxima dos socialistas 
europeus refere a vitória de 
Aznar e de Blair!...». 

Mesmo as novas tecnolo- 
gias «de que tanto se falou» 
não passaram de um pretex- 
to para passar «a ideia de 
mais precarização e liberali- 
zação». 

0 Primeiro-Ministro por- 
tuguês, por exemplo, subli- 
nhou «como grande conclu- 
são, o levar a Internet a 
todas as escolas nos próxi- 
mos dois anos». Os comu- 
nistas estão, naturalmente, 
de acordo com isso, adian- 
tou o secretário-geral do 
PCP, mas «certamente que 
muitos alunos, pais e profes- 
sores já ficariam satisfeitos 
se o governo resolvesse o 
problema do aquecimento e 
da segurança de algumas 
escolas, se desse efectivo 
combate ao insucesso esco- 
lar e se reforçasse a acção 
social escolar, que em mui- 
tos casos é simplesmente 
ridícula». 

-y~ 

SM 
MÉU^! iffw- »' 

Jr **7 

O PCP quer comemorar todos os anos o 25 de Abril em Torres Vedras 

Torres Vedras 

Também era Torres Vedras, 
se realizou-se, no passado 
domingo, um almoço come- 
morativo do 79.° aniversário 
do Partido, com a participa- 
ção de Carlos Carvalhas. 

Após o almoço, que teve a 
presença de duas centenas de 
militantes, interveio Caetano 
Dinis, membro da Comissão 
Concelhia e vereador da 
CDU, que abordou questões 
relacionadas com a má gestão 
municipal do PS, marcada 
pelo autoritarismo e pela falta 
de planeamento. 

Condenando, depois, a 
decisão da Câmara, de come- 

morar o 25 de Abril apenas 
de cinco em cinco anos, Cae- 
tano Dinis convidou todos os 
presentes a participar num 
grande jantar da CDU come- 
morativo desta importante 
data. 

0 eleito da CDU referiu 
ainda a situação dos tra- 
balhadores do concelho 
de Torres Vedras, hoje 
confrontados com a perma- 
nente violação dos seus 
direitos, com a falta de 
condições de higiene e segu- 
rança nos locais de trabalho 
e com salários muito baixos, 
como é o caso, entre outras 

empresas, da Frismague, 
Fundição de Dois Portos, 
Vesticom, Aguas do Vimei- 
ro, Riberalves e Hotel Golf 
Mar. 

Por fim, Caetano Dinis fez 
um apelo a uma maior parti- 
cipação dos militantes na 
vida do Partido, o que consi- 
derou ser «uma boa prenda» 
de aniversário. 

Carlos Carvalhas, que 
interveio a seguir, evocou a 
história e luta do PCP e, 
abordando a situação política 
e social, falou naturalmente 
das tarefas que hoje se colo- 
cam aos comunistas. 

m. 

v-. %> 
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A animação era visível nos inúmeros participantes do almoço de Évora 

Hoj e como ontem 

Figueira da Foz «Pequenas lutas reivindicativas mas de 
grande significado político», foi como Amé- 
rico Leal caracterizou as lutas encetadas na 
década de 50 pelos trabalhadores da empre- 
sa de carnes Frescata (hoje Socar) em defe- 
sa dos seus interesses. 

Américo Leal participava num almoço- 
convívio comemorativo do 79.° aniversário 
do PCP, realizado no passado domingo, na 
Quinta do Anjo, concelho de Palmela. 

À evocação de outras lutas - como as dos 
trabalhadores agrícolas do Poceirão, nos 
anos 40/50, a participação dos antifascis- 
tas de Palmela nas manifestações do 1.° de 
Maio, em Setúbal, ou nas campanhas elei- 
torais de Norton de Matos e Humberto Del- 
gado - aquele membro da DORS do PCP 
acrescentou ainda as acções dos trabalha- 
dores da Cometna, em Setembro de 1972, 
em Palmela, pelo pagamento mensal de 30 
dias contra o pagamento de 26 dias até 
então praticado. Conquista a que se 
seguiu, pela força de um paralisação reali- 
zada em Fevereiro de 1973, a redução do 
horário de trabalho para as 45 horas sema- 
nais. 

No quadro da análise da situação política 
e da preparação do 16.° Congresso do PCP, 
Américo Leal referiu-se às declarações do 
socialista Edmundo Pedro que, em recente 
entrevista ao «Expresso», defendendo que o 
PCP pudesse vir a mudar de identidade, 
concluía dizendo que, assim «reconverti- 
do», o PCP faz falta até ao próprio PS. «Eis 
a expressão de um desejo que o PS não terá 
o prazer de ver!», rematou Américo Leal. 

Com a participação de José Casanova, 
membro da Comissão Política e director de 
o «Avante!», realizou-se, no passado sába- 
do, na Figueira da Foz. um jantar comemo- 
rativo do aniversário do PCP. 

No momento das intervenções, o camara- 
da Idalécio, pescador da arte das majoeiras, 
informou os presentes sobre a luta deste 
sector de pesca artesanal e da determinação 
dos pescadores em prosseguirem-na até à 
legalização desta antiquíssima arte de 
pesca, ilegalizada em 1987 pelo então 
governo do PSD/Cavaco Silva. 

A encerrar esta participada iniciativa, 
José Casanova referiu alguns momentos 
históricos da vida do PCP, a luta que é 
necessário prosseguir por uma nova polí- 
tica de esquerda e a necessidade de uma 
cada vez maior participação dos militan- 
tes na vida do Partido. 

França 

Também a organização do PCP da região 
parisiense realizou, no passado sábado, na 
Courneuve, um jantar-convívio em que 
participaram 65 militantes e simpatizantes 
do Partido. 

As intervenções assinalando o evento esti- 
veram a cargo do jovem militante Marco 
Alves e de António Topa, membro do Secre- 
tariado da organização do PCP da região de 
Paris. 

'M 

, 

Uma delegação do PCP, dirigida por Carlos Carvalhas, recebeu, na terça-feira, no Centro 
de Trabalho Soeiro Pereira Gomes, uma delegação da Associação dos Jovens Agricultores 
de Portugal 
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Os Congressos do Partido 

«Uma realização vitoriosa» 

O V Congresso do PCP que teve lugar em 1957, 

embora haja confirmado e consolidado o desvio 
de direita que se verificava na perspectiva e no 

trabalho político do Partido a partir do ano 

anterior, ao definir uma «via pacífica» para o 

derrubamento do fascismo, foi um importante 

congresso, conforme atestam os depoimentos de 

dirigentes que nele participaram. 

É, com efeito, a primeira 
vez que, de modo oficial e na 
sequência de uma política 

anti colonialista que já vinha 
de muito antes, o PCP apro- 
va em congresso uma decla- 

ração em que proclama o 
«reconhecimento incondicio- 
nal do direi to dos 
povos das colónias 
à imediata e com- 
pleta independên- 
cia», como recorda 
Jaime Serra. Mas é 
também aí que, 
pela primeira vez, 
são aprovados os 
Estatutos do Parti- 
do. No informe que os apre- 
senta, é salientado que «sem 

0 nosso Parlido 

é o Parlido 

da classe 

operária, 

a 

Jaime Serra 

Como foi o V Congresso do PCP 

a existência de um partido 
proletário, guiado pela teoria 

do marxismo-íem- 
nismo e profunda- 
mente enraizado 
nas massas popula- 
res, não seria possí- 
vel operar as gran- 
des transformações 
políticas, económi- 
cas e sociais que o 
País instantemente 

reclama». Como ainda se 
refere no «Avante!» da 1." 
quinzena de Outubro de 
1957, o Congresso definiu o 
centralismo democrático 

como «pedra angular da orgâ- 
nica do Partido», pôs em 
relevo as disposições que 
estabelecem «o método de 
direcção colectiva» e salien- 
tou a necessidade de uma 
profunda ligação do Partido 
às massas, prosseguindo na 
tarefa fundamental de unir a 
classe operária. 

Também neste congresso foi 
aprovado, pela primeira vez, 
um importante documento 
para o futuro - o Programa do 
Partido - do qual Joaquim 
Gomes lembra algumas medi- 
das então avançadas. 

Recordar o V Congresso é 
não apenas lembrar a críti- 
ca que mais tarde merece- 
ram as ilusões «pacifistas», 
mas sublinhar o empenha- 
mento dos comunistas que 
então afirmavam: «0 nosso 
Partido é o Partido da clas- 
se operária, a classe do 
futuro que encarna as 
melhores tradições de luta 
do nosso povo. Por isso, 
camaradas, da força ou 
debilidade do nosso Partido 
depende muito o futuro da 
nossa Pátria e os destinos 
do nosso povo.» 

0 V Congresso realizou-se 
em princípios de Setembro de 
1957 em condições de rigoro- 
sa clandestinidade, numa 
ampla vivenda, a «Casa dos 
Quatro Cedros», situada na 
Rua do Campo Santo, Galiza, 
Estoril, alugada para o efeito 
durante um mês, a qual ainda 
hoje existe. 

A casa foi alugada por ura 
casal de membros do Partido, 
que tinha então a sua activi- 
dade e vida familiar normais, 
acima de qualquer suspeita. 
Não obstante, por razões de 
segurança, durante a realiza- 
ção dessa tarefa, deixaram de 
ter contactos com os seus 
familiares, sob qualquer pre- 
texto, que não recordo agora. 

0 congresso durou três dias 
e nele participaram cerca de 
cinquenta congressistas, vin- 
dos de todas as organizações 
do Partido. Por razões de 
segurança, começaram a ser 
transportados e a entrar na 
casa, aos grupos, dois dias 
antes do início do Congresso. 
Foram conduzidos com os 

1 

0 os vendados, em carros 
o ugados. Como a vivenda 
lnha uma garagem privativa 

"a cave, por debaixo do sala 
0 rés-do-chao, os carros 

entravam ali directamente 
com os camaradas congressis- 
asj Abriu-se no soalho da dita 

Sa a unta passagem, uma 
espécie de alçapão, por onde 
entraram (e saíram posterior- 
mente) todos os congressistas. 

epois do Congresso essa 
Pnssagem foi de novo fechada. 

Quando das entradas, numa 
,f's v'a8ens, na zona de 

ftueirão-Mern Martins, apa- 
eceu na estrada a Polícia de 
^nsito numa operação 

s op», vulgar nessa época. 
s camaradas tinham a indi- 
aCio de que, havendo um 

neterminado sinal, tiravam os 
'("los (levavam óculos escu- 

;0!j' Pintados). Felizmente 
ui o correu bem. Foi apenas 

Urn susto. 

Todas as questões logísticas, 
que iam das condições de alo- 
jamento, passando pela aqui- 
sição e conservação dos ali- 
mentos necessários para meia 
centena de pessoas durante 
cinco dias, até aos cuidados de 
saúde para prevenir casos que 
eventualmente poderiam sur- 
gir, tudo foi tratado com a devi- 
da antecedência. 

* * * 

No plano das decisões polí- 
ticas, o que marcou a impor- 
tância do V Congresso, foi, 
fundamentalmente, a aprova- 
ção duma resolução sobre o 
problema das colónias, intitu- 
lada Declaração do V Con- 
gresso do Partido Comu- 
nista Português sobre o 
Problema das Colónias. 

Deve recordar-se que esta- 
vam nessa época em Portugal, 
centenas, senão milhares, de 
jovens estudantes vindos das 
colónias portuguesas, pagos 
pelas «missões religiosas». 
Muitos deles estavam organi- 
zados no MUD Juvenil, em 
cujas lutas participavam. 
Foram envolvidos na onda das 
lutas estudantis em 1955 e 
1956, como foi o caso, por 
exemplo, de Agostinho Neto, 
várias vezes preso pela PIDE, 
que viria a ser o primeiro Pre- 
sidente da República Popular 
de Angola. Isto contribuiu 
muito para a politização des- 
ses jovens. 

A necessidade e urgência 
duma posição clara por parte 
do Partido em relação ao pro- 
blema colonial resultava tam- 
bém desta situação. 

Quatro anos depois do V 
Congresso do PCP, começava 
a luta armada dos povos das 
colónias portuguesas pela 
libertação 

INessa Declaração, depois 
duma análise aprofundada 
sobre a questão, diz-se: 

«O V Congresso do Par- 
lido Comunista Português 
proclama o reconhecimen- 
to incondicional <lo direito 
dos povos das colónias de 
África dominadas por Por- 
tugal a imediata e comple- 
ta independência. 

«Ao definir o problema nes- 
tes temos, o V Congresso está 
certo de que tal fado abrirá 
mediatamente enormes pers- 
pectivas no desenvolvimento do 
movimento libertador dos 
povos coloniais qiw estão sob o 
jugo do colonialismo portu- 
guês. » 

E a terminar; 
«0 V Congresso considera 

que a ajuda que o Partido e o 
povo português prestarem ao 
movimento libertador dos 
povos coloniais, traduzir-se-á 
objectivamente numa ajuda à 
luta da classe operária e ao 
povo de Portugal pela sua pró- 
pria libertação, dado que um 
regime de opressão como o de 
Salazar não poderá sobreviver 
à libertação dos povos coloni- 
ais. 

«A causa dos povos das coló- 
nias identifica-se com a nossa 
própria cama. 

«Não pode ser livre um 
povo que oprime outros 
povos!» 

massas populares nor/erá oncrjrí eficatoente as granifes trans- f (ormaçits poiiticos. económiCgs" £ sociais onê o Pois reclama-e necessita."Com as modificações operarias na correlação de for- ças. surge ho/e a possibilidade de lima tal acção recolncloadrla se cfeclitfir sen\ gfitsdo de san- gue e sem giitrrá civil.:. • 
1 Do Informe de Orjran Itaçáo ) 

C« Todo» 

ÓRGÃO DO COMUNISTA PORTUGUÊS 

« oc as i orças    _ _ cionnls souberem apoicr-se nas acções das massas e se derem confiadamente as mãos. poro uma larga unidade d? ocçáo, poderão criar no Cais, ráoidamente. con- dições para aglutinarem â sun coita todas as correntes anti- -salaeonstas e criarem desta forma um poderoso movimento de oposição ao governo* 
( Do Informe PoVtl '.o ) 

R.E:ik3L,IZAÇ;A.O VITORIOSA 

V. CONGRESSO 

DO PARTIDO COMUNIST PORTUGUÊS 
Vencendo«3 dlflculoades impostas uma maior maluildadc do Partido da: V Congresso do Partido Co- ccnlomenosde40anose2SDorcen- pela repressão salazarista e ilu- Comunista. munista Português e, por cima, o (o mais de 40 anos. A filiação média 

dindoa constante perseguição As decisões e directrizes do Con- retrato de Cento Gonçalves, secre- dos consressistas era surerior a 19 otte os esbirros da Ptde, a mando de gresso reftectir-se-ão em toda a acti- fário-geral do Partido assassinado anos de luta nas organizações do Par- 
balazar, movem aos comunistas, o vidade dos comunistas c de todos os no Campo de Concentração do tido e 63 por centcTdeíes íá estiveram Pjrt.do Gonnimatft Portaguês acab. patriotas portirgueses, t,a U.ta contra Tarrafal. presos de realizar vitoriosamente o sea V a camanlha salazarista. Comprovando o carácter nacional mando, todos eles. um total de 44 
congresso (1I I Ilegal). íias organizações do Partido, no anos de prisão, o que evidencia o Nas presentes condições de ngc- Como decorreu O Congresso estavam representadas as patriotismo, a tenacidade e combati- rosa clandestinidade, a realização do Conoresso principais t lasses laboriosas e re- vidade dos comunistas portugueses 
Congresso só foi possível através de congresso gices do País. , O Congresso iniciou os seus tra- grandes esforços, dum cuidadoso O V Congresso realizou-se sob a O Congresso teve a-seguinfe com- bailios com a intervenção de abertura irabamo conspirativo e da mais seve- presidência de honra dum painel com posição social: 59 por cento de ope- feita pelo camarada Miguel na qual ra disciplina. A realização do V os retratos de Marx-Engels-lénine rários industriais; 15 por cento de se salientava, entre outras coisas oue- 
congresso, a aprovação unanime do ladeados pelas bandeiras nacional e operários agrícolas e camponeses: 21 «O nosso Partido é o Partido dá Programa e dos tstatutos do Parti- do Partido Comunista Português. por cento de intelectuais e 5 por classe operária, a cias;e do futuro do, e as resoluções decorrentes das Numa das paredes estava a consi- cento de diversas origens. que encarna as melhores tradicõe? discussões realizadas, significam gna: Protc-tários de lodos os países. Dos congressistás, 37 porcento uma importante vitoria política e uni-vosl Ao fundo da sala a legen- tinham menos de 30 anos: 35 por (continua nas Pág." interiores) 

SCBÊ5E A CRGANIZAçIcT 
E OS ESTATUTOS DO PARTIDO 

t P\ epcis da discussão do Informe nome do Comilá Central oelo ca- 

RESUMO DO INFORME POLÍTICO 
DO COMITÉ CENTRAL AO V.0 CONGRESSO 

Joaquim Gomes 

Quatro documentos fundamentais 

0 V Congresso, como todos os que foram realizados nas 
condições de clandestinidade, independentemente dos docu- 
mentos neles aprovados, constituíram vitórias importantes do 
Partido, quer no terreno da organização quer na sua capacida- 
de de luta pela liberdade e contra a tirania fascista. Contudo, 
embora em alguns documentos apresentados para a discussão 
no Congresso fosse manifestada a intenção de corrigir o desvio 
de direita que vinha desde a reunião do CG de Maio de 1956, 
na qual foi considerado como possível derrubar o regime fas- 
cista de Salazar pela via pacífica, apesar de tal intenção, tudo 
ficou na mesma, não obstante no próprio Congresso se terem 
levantado vozes discordantes com a via pacífica. 

Foram quatro os documentos fundamentais aprovados no 
Congresso, a Declaração do Partido Comunista Portu- 
guês sobre as Colónias Portuguesas; os Estatutos e o 
Programa do Partido e, naturalmente, o Relatório Central 
apresentado ao Congresso. Como atrás foi referido, o Desvio de 
Direita, em vez de corrigido, de certo modo saiu do Congresso 
reforçado. Na realidade, só em 1961, com o aparecimento do 
folheto do Comité Central, «0 Desvio de Direita no Partido 
Comunista Português nos anos de 1956-1959» - cuja autoria, 
toda a gente sabe, foi do camarada Alvaro Cunhal -, só a par- 
tir deste folheto se ficou a conhecer a dimensão dos erros e das 
ilusões oportunistas que se desenvolveram no Partido em volta 
deste desvio. 

A esta distância torna-se praticamente impossível recordar 
como decorreu no Congresso a discussão e a aprovação de cada 
um dos documentos apresentados. 0 que ainda me resta na 
memória é bastante pouco. No entanto, recordo que a Decla- 
ração do V Congresso do Partido Comunista Português, 
sobre as Colónias Portuguesas, e o Direito dos seus 
Povos à Completa Independência foi o documento que 
menos discussão suscitou, creio mesmo que ele veio a ser apro- 
vado por unanimidade. 

Quanto aos Estatutos, a discussão feita em volta do Pro- 
jecto foi, assim o creio, relativamente branda, no respeitante 
ao conjunto do seu articulado, ainda que em relação a alguns 
dos seus artigos a discussão tenha sido bastante viva, a difi- 
culdade é recordar quais foram esses artigos. 

0 Projecto de Programa do Partido foi largamente 
discutido. Embora não fosse um documento com grandes 
desenvolvimentos nas suas matérias, nele se abordavam 
aspectos bastante controversos como se verá mais adiante; 
todavia também se levantavam aspectos positivos em defesa de 
reivindicações dos trabalhadores como o «Estabelecimento 
de um salário mínimo vital para os Irabalbadores», «O 
cumprimento efectivo da jornada de 8 horas e o esta- 

•* 

belecimento da semana de 44 horas», «Férias anuais 
pagas pelo menos de 15 dias para todos os trabalhado- 
res», etc. 

Contudo, desde logo ficava também claro que a ilusão de 
derrubar o fascismo pela via pacífica acabou por ser aprovada 
e expressa no Programa do Partido ao afirmar-se que «0 Parti- 
do Comunista Português considera que na actualidade é possí- 
vel solucionar o problema político português sem necessidade 

de luta armada». No mesmo 
sentido aparecia logo no títu- 
lo do IV capítulo ao afirmar- 
-se «É Possível Uma solução 
Pacífica para o Problema 
Político Português», ainda 
que neste mesmo capítulo se 
reconhecesse mais adiante, 
que «o derrubamento de 
Salazar, por meios pacíficos 
não era um caminho fácil». 
Outras citações podiam ser 
reveladas, mas creio que 
estas bastam para confirmar 
que o V Congresso, através 

do Programa e não só, não conseguiu corrigir o desvio de direi- 
ta em que o Partido estava mergulhado desde 1956, como aca- 
bou por reforçar este desvio. 

Quanto ao Relatório Central, apresentado e aprovado 
pelo Congresso, ele navegava nas mesmas águas, pois tam- 
bém nele se considerava como viável o caminho da via pací- 
fica para derrubar o fascismo. Também na discussão para a 
aprovação do Relatório, tal como havia acontecido em rela- 
ção ao Programa, foram vários os camaradas que intervieram 
na discussão, discordando e combatendo as posições oportu- 
nistas no Partido que, como atrás se disse, vinham desde 
1956. Como este objectivo não foi alcançado, ele continuou 
por bastante tempo. Por isso mesmo, ainda na reunião do CC 
em Agosto de 1958, voltou a confirmar-se a via pacífica como 
solução possível para derrubar o fascismo e, para que não 
icslassem dúvidas quanto à correcção desta linha, exempli- 
ficava-se, não sei porquê, com as revoluções da Venezuela e 
Iraque. I orém sempre me ficou a dúvida se terão sido mesmo 
pacíficas as ditas revoluções... 

Seja como íor, e apesar de tudo, considero que também o V 
Congresso do Partido foi uma importante realização. Foi com 
muita alegria e talvez até com algum orgulho que participei nos 
seus trabalhos e por isso mesmo desde o V Congresso até ao XV 
nunca faltei a nenhum. 
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•MELHORES 

mais ouaTidade oe ViDA 

cr- I\«3sí 

Dos Jerónimos até aos pilares 

da Ponte 25 de Abril, Li®' 

boa viveu na tarde de 23 de 

Março uma grande manifes- 

tação nacional que levou a 

opinião pública e aos chefes 

de Estado e de Governo dos 

«quinze» a desmistificação 

do Portugal cor-de-rosa e a exigência de politicas 

que acabem com a precariedade e valorizem 

o trabalho. 

0 número mais referido, nas 
notícias sobre a enorme 
manifestação que marcou o 
primeiro dia da Cimeira da 
UE, foi 50 mil, citando a 
polícia. Mas todos 
reconheciam a clara 
dificuldade em contar os 
milhares de trabalhadores 
que, durante mais de duas 
horas, desfilaram entre o 
Mosteiro dos Jerónimos e a 
antiga FIE. A Lusa dá nota de 
várias estimativas que varia- 
vam entre os 50 e os 100 mil 
manifestantes. 
Muitos dos que mergulharam 
na manifestação à beira-Tejo 
não tiveram aqui a única 
participação na jornada de dia 
23. Sindicatos de vários 
sectores apresentaram pré- 
avisos de greve, para permitir 
que os trabalhadores se 

integrassem na acção naciona 
da CGTP. A anteceder o 
desfile, marcado para as 15 ^ 
horas, houve concentrações de 
ferroviários, de pessoal da 
hotelaria e restauração, de 
professores... Milhares de 
trabalhadores da Função 
Pública (com greve a decoirer 
no sector da Saúde) 
concentraram-se frente ao 
Palácio de Belém, onde 
aguardaram a chegada dos _ 
dirigentes da CGTP e da CE > 
que seguiam à cabeça do 
desfile, com a Interjovem '"?0 

a seguir. A Administração 
Pública tinha uma lorte 
presença, com representantes 
de praticamente todos os 
sectores, destacando-se a 
administração local e a 
Função Pública (com os 
trabalhadores do Estado 

S:gUlf também o secretário- 
era do PCP, acompanhado 

Jor ingentes e deputados 

DartV1^38 6 P0r alSuns 

mipantes no fórum 
f0Peu que o Partido levou a 

0 nesse mesmo dia), os 

est, | 
s^ores. os enfermeiros, os 

Fclr ACÍmentos fabris das 
Armadas. 

CGTplmtUraS (listrita's da 
Set.-i' ,para a'óm de Lisboa e 
DnJ ^ ' notava"se uma forte 
Os Ir^M d0 lit0ral Norte' COm 

calcaí ^d0reStêxteÍsedo 

ek, " '"dústrias 

Wlari!S'íl0W,mércÍ0' da 

faixasTnnaÇÕeS; Inas as 

ao Al ' 'avam de Aveiro 
Wr Vila ^ a 
Leiria r u"3 àGuar'la' 
Beja ' '"mLra, Santarém, 

Solr38 6 n0S cartazes 

cnipre^13'86 nornes cle 

<ie onn f
qTtêm sido palco 

áltiíf108 forais nas 
('a Cr-inT"?3"38 (transportes 
Lctrogal () lJnilever' 
Kalle? ' Sua de Luso, 

ProceS(i ' nça've8), a par de 
com.) os rT18 Çrolongados, 
^"O mar a (cujo 
luta) o. 3 835 d™ de 

Acnrir^e e1' as mulheres da 

Norporte ou os empregados do 
Chiado ardido. 

Junho no Porto 

Num palco montado debaixo da 
Ponte 25 de Abril, Carvalho da 
Silva falou sobre os motivos 
que ali levaram tantos 
portugueses (aos quais se 
juntaram umas dezenas de 
sindicalistas estrangeiros, entre 
os quais o secretário-geral 
da Confederação Europeia 
de Sindicatos, Emilio 
Gabaglio). Depois de ter (alado 
da precariedade de emprego, 
dos elevados horários de 
trabalho e da falta de formação, 
salientou que «este não pode 
ser o emprego de uma 
sociedade moderna» e desafiou 
o primeiro-ministro português a 
quantificar algumas intenções 
expressas durante a Cimeira - 
uma das reivindicações que 
integram a resolução proposta 
pela CGTP e aprovada no final 
da manifestação. Neste 
documento afirma-se a 
disponibilidade dos que 
estiveram dia 23 em Lisboa 
{tara voltarem a fazer ouvir o 
seu protesto no dia 19 de 
Junho, no Porto (quando 
decorrerá em Santa Maria da 
Feira a Cimeira que encerra a 
presidência portuguesa da 
UE). 
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Autoridades alemãs reduzem apoio 

ao ensino de línguas estrangeiras 

Inércia do Governo 

é preocupante 

O Organismo de Direcção Nacional dos comunis- 

tas emigrados na Alemanha reuniu, no sábado pas- 

sado, em Wiesbaden, e analisou alguns problemas 

que afectam as comunidades portuguesas. 

No que respeita à situação do 
ensino da língua e cultura por- 
tuguesas, o PCP constata que o 
Governo português «continua a 
adiar» as medidas prometidas 
no ano passado, antes das elei- 
ções, no sentido de criar estabi- 
lidade no quadro de professores 
e manter os cursos que existem 
mas correm o risco de desapa- 
recer nalgumas regiões. 

Para o PCP é também preo- 
cupante «a total inércia do 
Governo português» face às 
medidas das autoridades alemãs 
no Estado de Hessen - com 
outros Estados a anunciar 
seguir-lhe o exemplo - de redu- 
ção substancial no apoio ao 
ensino de línguas estrangeiras. 
O que mostra à evidência «a 
contradição entre o seu discurso 
e a acção política» do Governo e 
do PS, aliás, «já visível quando 
da discussão do OE para este 
ano», em que o PS votou contra 
a proposta de ura investimento 
em mais 1,5 milhão de contos 
para a promoção da língua e cul- 
tura portuguesas, apresentada 
pelo grupo parlamentar do PCP. 

Relativamente ao Pavilhão 
de Portugal na Expo de Han- 
nover, os comunistas pensam 
que a não serem «corrigidas as 
orientações seguidas até aqui», 
poderá estar-se perante «uma 
oportunidade perdida» no sen- 
tido da valorização da comuni- 
dade portuguesa na Alemanha 
e da promoção dos valores que 
possui em várias expressões da 
arte, já que as entidades res- 
ponsáveis pelo Pavilhão de 
Portugal se limitaram «a tími- 
das tentativas» de envolvimen- 
to da comunidade portuguesa 
na Alemanha, não incluindo na 
organização do evento os seus 
órgãos representativos. 

Preparar Congresso 

Entretanto, o ODN considera 
que a apresentação pelo grupo 
parlamentar do PCP de uma 
proposta de alteração à Lei do 
Recenseamento Eleitoral, 
visando reconhecer o título de 
residência passado peias auto- 
ridades do país onde o emigr an- 

te reside, é uma iniciativa «de 
importante alcance». Pois, com 
a aprovação desta medida pela 
AR - que para isso necessita do 
apoio e voto favorável de outras 
forças políticas - serão elimina- 
das restrições a uma maior par- 
ticipação cívica e política das 
Comunidades Portuguesas. 

Ao mesmo tempo, com esta 
iniciativa, e tal como já aconte- 
ceu quando da discussão da 
proposta de OE para este ano, 
«o PCP revela mais uma vez a 
coerência entre os seus actos e 
as suas promessas eleitorais». 

A preparação do 16.° Con- 
gresso do PCP mereceu uma 
atenção especial por parte do 
ODN, que definiu um conjunto 
de medidas orgânicas no senti- 
do de estender ao maior núme- 
ro possível de membros do Par- 
tido o debate sobre a prepara- 
ção do Congresso, de forma a 
que, designadamente os mili- 
tantes comunistas na Alemanha 
possam, também eles, contribu- 
ir para a definição das políticas 
do Partido, em particular no que 
se refere à Emigração. 

0 ODN pensa ainda aprovei- 
tar a preparação do Congresso 
para uma maior dinamização 
da vida interna do Partido e da 
sua ligação à comunidade por- 
tuguesa. 

CAMARADAS FALECIDOS 

Luís Manuel Araújo de Carvalho 

Luís Manuel Araújo de Carvalho, militante do Partido desde 1972, faleceu, cora 51 anos, no dia 
26 de Março, no Barreiro, em consequência de doença grave. 

Foi eleito vereador da Câmara Municipal do Barreiro em 1989 e, devido à doença, suspendeu o 
seu mandato em Dezembro de 1999. 

Licenciado em Educação Física pelo INEF, foi dirigente associativo e praticou vários desportos, 
tendo sido campeão nacional de judo e, como jogador de basquetebol do Futebol Clube Barreirense, 
campeão nacional. 

Em 1975, tornou-se funcionário do Partido, desenvolvendo tarefas partidárias em diversos sec- 
tores, até ao momento em que foi eleito vereador. Entre as tarefas que desempenhou, foi responsável 
pelas organizações concelhias de Setúbal e, posteriormente, do Barreiro. 

0 seu funeral teve o acompanhamento de muitas centenas de pessoas - naturalmente muitos mem- 
bros e simpatizantes do Partido, mas também representantes de diversas associações e entidades do 
concelho do Barreiro - que desse modo quiseram prestar-lhe uma última homenagem. 

António Alexandre 
Bandeira 

Com 51 anos de idade, faleceu, no dia 22 de 
Março, o camarada António Alexandre Bandei- 
ra. Camarada muito dedicado, era membro do 
Partido desde 1974, pertenceu à célula da 
S.R.N. e fez parte da Comissão de Freguesia da 
Cova da Piedade. Actualmente encontrava-se 
organizado na Comissão de Freguesia de Vila 
Nova de Milfontes. 

António Luís Fernandes 

Vítima de doença prolongada, faleceu no dia 
25 de Março, em Alpiarça, o camarada António 
Luís Fernandes. Militante comunista com muito 
prestígio entre a população, foi presidente e um 
dos fundadores da Associação de Reformados, 
Pensionistas e Idosos do concelho de Alpiarça. 

Carlos Gil Salvador 

Com 77 anos de idade, faleceu, no dia 16 de 
Março, o camarada Carlos Gil Salvador, refor- 
mado vidreiro. Era natural e residente na Mali- 
nha Grande, onde se encontrava organizado. 

Joaquina Presuncia 

Vitimada por doença prolongada, faleceu no 
dia 26 de Março, a camarada Joaquina Presuncia. 
Lutadora antifascista e militante do PCP, foi uma 
das fundadoras da Associação de Reformados, 

Pensionistas e Idosos do concelho de Alpiarça. 
Enquanto esteve de saúde, fazia parte de um 
grapo de mulheres que voluntariamente dá apoio 
ao Centro de Dia «Cantinho do Idoso». Mulher 
simples mas corajosa, grangeou grande admiração 
e estima junto de camaradas e amigos. 

Maria Ferreira 
da Costa Santos 

Faleceu, no passado mês de Fevereiro, a 
camarada Maria Ferreira da Costa Santos, mais 
conhecida pela professora Maria Ferreira. Mili- 
tante comunista de longa data na freguesia de 
Alcântara, foi uma das grandes impulsionadoras 
dos Pioneiros de Portugal na freguesia, a par de 
outras responsabilidades que detinha na organi- 
zação partidária. No seu funeral, que constituiu 
uma profunda manifestação de pesar, incorpora- 
ram,-se familiares, amigos e antigos alunos e, 
ainda,, José Godinho, Presidente da Junta e diri- 
gente associativo da Academia de Santo Amaro, 
onde Maria Ferreira foi professora. 

Rosinda da Conceição Salfoga 

Com 87 anos de idade, faleceu, no dia 12 de 
Março, a camarada Rosinda da Conceição Sabo- 
ga, doméstica e residente na Marinha Grande, 
onde se encontrava organizada. 

dos familiares e amigos dos comunistas fale- 
cidos, o colectivo do «Avante!» manifesta senti- 
das condolências. 
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Portugal está dependente dos caudais mínimos libertos por Espanha 

Criticada inércia do Governo 

para lidar com o problema da seca 

PCP exige 

medidas de fundo 

O Governo é incapaz de adoptar medidas de 

fundo que enfrentem o fenómeno da seca, limi- 

tando-se a medidas avulso que não dão resposta 

aos problemas, acusou o Grupo Parlamentar do 

PCP. 

Estava-se num debate de 
urgência sobre o tema, agen- 
dado por iniciativa do PSD e 
do PP, no decorrer 
do qual veio sobre- 
tudo a lume a inope- 
rância do Executivo 
para lidar com um 
problema que cicli- 
camente afecta vári- 
as regiões e sectores de acti- 
vidade, como o Alentejo e a 
agricultura. 

As críticas incidiram prin- 
cipalmente, para além de 
alguns aspectos particulares 
ao Convénio Luso-Espanhol 
sobre a gestão dos recursos 
hídricos, no facto de os nos- 
sos sucessivos governos se 
terem atrasado na construção 
de albufeiras capazes de 
armazenar os caudais que 
estão garantidos naquele 
acordo. Erigindo-a como 
«questão central» do Convé- 
nio, Lino de Carvalho, em 
nome da bancada comunista, 

Têm faltado 

medidas de liimlo 

para enfrentar 

a será 

sublinhou como o nosso País 
está dependente da «liberta- 
ção por Espanha de caudais 

mínimos em deter- 
minados períodos 
do ano», lembrando 
que estes corres- 
pondem exacta- 
mente aos períodos 
de seca que tam- 

bém afectam o país vizinho. 
Daí as medidas estruturan- 

tes preconizadas pela banca- 
da comunista, sem as quais, 
do seu ponto de vista, não é 
possível combater eficazmen- 
te um problema que, este ano, 
para além dos graves prejuí- 
zos agrícolas, ameaça igual- 
mente o abastecimento de 
água às populações nalgumas 
localidades, sobretudo no Sul 
do País. 

A adequação dos sistemas 
culturais à especificidade das 
nossas características edafo- 
climáticas constitui uma des- 
sas medidas propostas pelo 

PCP, que defende simulta- 
neamente um sistema de 
cobertura de riscos que liber' 
te os agricultores da depen- 
dência de medidas pontuais 
do Governo ou, como subli- 
nhou Lino de Carvalho, da 
«"compreensão" da (.omis- 
são Europeia». 

Advogada pela bancada 
comunista é, por outro lado, a 
multiplicação da rede nacio- 
nal de armazenagem de água, 
tendo a este propósito o parla- 
mentar do PCP lembrado que, 
se Alqueva já estivesse cons 
truído, «seguramente qil( 0 

Alentejo não se veria peno i 
camente a braços com as con 
sequências da seca ou, p6 3 

menos, estas seriam extraordi- 
nariamente atenuadas». 

Para o PCP importa, entre- 
tanto, que as medidas P011'3' 
ais de apoio aprovadas pe 
Governo se estendam a» 
pequenas explorações ami^ 
liares - e não apenas às gi"31^ 
des empresas do sector agr 
pecuário e agro-industna' 
como sucedeu no passai o , 
do mesmo modo que en'enj 
que elas devem ser alarg3 ^ 
aos pequenos produtores 
hortícolas. 

Carreira da Acção Social Escolar 

Urge corrigir injustiça 

Os trabalhadores das carreiras atípicas 
da Universidade do Algarve estão a ser alvo 
de uma profunda injustiça quer no plano do 
seu estatuto quer da remuneração. A 
denúncia partiu do Grupo Parlamentar do 
PCP, após visita dos deputados Margarida 
Botelho e Vicente Merendas àquele estabe- 
lecimento de ensino, no decorrer da qual 
constataram que o pessoal da Acção Social 
Escolar do Ensino Superior, contrariamen- 
te ao que sucede com os trabalhadores da 
mesma carreira dos hospitais, prisões, 
câmaras municipais e escolas básicas e 
secundárias, não foram abrangidos pelo 
diploma que estabelece as regras sobre o 
regime geral de estruturação das carreiras 
da administração pública. 

Acresce que o diploma que procedeu à 
revisão das carreiras operárias, como assi- 
nalam aqueles deputados comunistas em 
requerimento dirigido ao Governo, não 
contemplou o pessoal da Acção Social 

Escolar que exerce profissões que, devi o 
às suas características, deveriam ser con 
sideradas nessas carreiras, quer c""'0 

altamente qualificados, quer como qua'1 

cados ou semiqualificados. 
Entre a função operária e a auxiliar v'er' 

fica-se assim uma fortíssima discrcpn'l( 3 

salarial (a primeira atinge o índice 47 3 ^ 
segunda no limite vai a 20(1), fado q 
levou os deputados do PCP a questionai^ 
Executivo sobre o que pensa fazer, nom 
damente quanto ao pagamento, c0IT1 Au' 
activos, do aumento devido aos traba 
dores, e quanto às razões que o ^ 
excluir os profissionais da Acção Soei 
Escolar da categoria operária. , ^ 

Recorde-se que as carreiras alípHí 

da Acção Social incluem profíssi0'1'^ 
como fiéis de armazém, empregados^^ 
andar, auxiliares de alimentação, (-0 ^ 
nheiros e empregados de liar na catcg 
ria de auxiliares. 
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Violações ao ordenamento do território 

Interesses privados 

falam mais alto 

0 PS opôs-se ao projecto de lei do PCP que, visan- 
do a defesa do interesse público, subordina os 

alvarás e licenças à confirmação de compatibilida- 
de com os planos regionais de ordenamento do 

território e com os planos directores municipais. 

Com esta posição, em que 
fcou isolada - as restantes ban- 
cadas votaram favoravelmente 
0 diploma (à ex- 
cepção do BE que 
oão esteve presen- 
te na votação) a 
bancada socialista 
evidenciou de 
teodo claro não 
estar interessada 
em fazer prevale- 
cer, como preconi- 
zava o PCP, os 
Princípios estabe- 
lecidos pela política de ordena- 
mento do território sobre os 
actos administrativos que vio- 
em as regras de uso do solo 

definidas pelos poderes públi- 
cos através dos instrumentos de 
gestão territorial em vigor. 

pp^ara 0 '■'ruP0 Parlamentar do PCP, como explicou o deputado 
Joaquim Matias, tratava-se de 
criar um quadro legal capaz de 

0 diriiilo lie 

(IIINÍOIW o uso 

lio solo é uma 

prerrogativa 

inalienável do 

poder iiiililiro 

assegurar a aplicação de uma 
correcta política de ordena- 
mento do território e de salva- 

guarda dos direitos 
ambientais, impe- 
dindo designada- 
mente a sua subver- 
são por actos admi- 
nistrativos ou sua 
omissão que se tra- 
duzam em deferi- 
mentos tácitos, con- 
trários aos princípios 
legalmente definidos 
para o uso do solo. 

Bem presentes estão ainda 
casos como o do parque natural 
Sintra-Cascais ou do empreen- 
dimento previsto para a Aldeia 
do Meco, resultantes de al varás 
de licença conferidos adminis- 
trativamente que torpedeiam 
princípios básicos de ordena- 
mento do território e de defesa 
dos recursos naturais e do meio 
ambiente. 

Por isso no diploma comu- 
nista se prevê que os alvarás e 
licenças em vigor possam ser 
sujeitos a confirmação da res- 
pectiva compatibilidade com as 
regras de uso, ocupação e 
transformação do solo, constan- 
tes dos PR0T's e dos PDM's e 
com as regras legalmente 
impostas pela Rede Natura 
2000, Reserva Ecológica Na- 
cional ou Reserva Agrícola 
Nacional, sendo a confirmação 
de compatibilidade feita pela 
entidade competente para a 
gestão do instrumento de gestão 
territorial que seja considerado 
como desrespeitado por qual- 
quer parte interessada na licen- 
ça de construção em causa. 

«A não confirmação da com- 
patibilidade implicará natural- 
mente a caducidade das res- 
pectivas licenças e alvarás, 
aplicando-se ao processo os 
termos gerais da legislação do 
ordenamento do território», 
justificou Joaquim Matias, 
perante um PS que, apesar de 
reconhecer «bondade» em 
alguns princípios, invocou o 
articulado do diploma para jus- 
tificar a sua discordância. 

«O 
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0 ais não faltam exemplos de agressão ao melo ambiente 

Fuga aos impostos na Madeira 

Governo premeia 

evasão fiscal? 

Pn> '>arlamentar do 
solicitou a audição do 

oistro das Finanças e do 
tá.n0 de Estado rios As- ' " ,)s iscais para esdareci- 

"enl" de questões relaciona- 

da* ' :'T.eVasão riseal, através u i ização indevida do 

MaSt <<OÍf"sho.re>> ,la 
i m requeri mento 

Com- à Presiriente da 
Em 1SS!*0 Parlamentar de 

oomia, o líder parlamen- 

xeir?mUnÍSta' 0ctávio Tei- 
ou '' * orneÇa por recordar 

Ln ^ rço de 1998' a 

coSÇã0-Geralrie Finanças 
lu|u um relatório de 

sect k à tributação do 
deter*!1 ,an.cári0» ern clue 
rizad 0U jsituações caracte- 

0 ra8.^ evasão fiscal». 
eoJ^rieme da bancada 

fi8ca|";sta embra que a fuga 
to incidir8"0ri()cumefl- 
«util;. a asu:amente na zação indevida do "off- 

-shore" da Madeira para 
reduzir administrativamente 
os lucros sujeitos a IRC». 
Sublinhado é também o facto 
de o então ministro das 
Finanças, num despacho de 
11 de Agosto de 1998, ter 
expressado a sua preocupa- 
ção pela situação detectada, 
tendo, posteriormente, tam- 
bém por despacho, expressa- 
do o seu acordo às «conclusõ- 
es, recomendações e propos- 
tas» sugeridas no relatório da 
Inspecção-Geral de Finan- 
ças. 

Aliás, na sequência do 
relatório, como lembra Octá- 
vio Teixeira, «foi feita a liqui- 
dação correctiva de impostos 
de montante superior a 26 
milhões de contos». 

Não pode deixar de ser por 
isso com espanto que foi 
recebida a notícia veiculada 
por um órgão de comunicação 
social, no passado dia 17 de 

Março, de que «alguns dos 
bancos visados recorreram 
para o ministro das Finanças, 
assim beneficiando do efeito 
suspensivo da cobrança de 
IRC liquidado». Octávio Tei- 
xeira acrescenta, a este pro- 
pósito, que, por despacho de 
30 de Dezembro de 1999, o 
secretário de Estado dos 
Assuntos Fiscais «promoveu 
um autêntico perdão fiscal ao 
deferir, ainda que "com dúvi- 
das", os requerimentos do 
BPI e outros Bancos (prova- 
velmente Barclays e BFB)». 
«Se o senhor secretário de 
Estado deferiu com dúvidas, 
muitas das dúvidas se susci- 
tam ao Grupo Parlamentar do 
PCP sobre a elaboração desse 
despacho e sobre a actuação 
do Ministério das Finanças 
neste processo», sublinha o 
líder parlamentar comunista, 
esperando assim ver clarifi- 
cada a situação. 

• João Amaral 

Pelo desmantelamento 

dos arsenais nucleares 

Três anos e meio após a 
aprovação do Tratado 
de Proibição de 

Ensaios Nucleares pela Assembleia 
Geral das Nações Unidas (através da 
Resolução n." 50/245, de 9 de 
Setembro de 1996), o Governo 
decidiu-se finalmente apresentá-lo à 
Assembleia da República, para que 
esta o debata e o aprove para 
ratilicação pelo Presidente da 
República. Foi o que ocorreu no 
passado dia 23 de Março. 
0 Governo conseguiu assim que 
Portugal fosse o último dos países da 
União Europeia a proceder à 
ratificação desse Tratado 

Multilateral. De facto, entre 2 de 
Fevereiro de 1998, quando a Suécia 
o ratificou, até 20 de Agosto de 
1999, data em que o fez a Alemanha, 
todos os países da UE tiveram tempo 
para a ratificação. Aqui, só Portugal 
se atrasou. 

O Tratado é geralmente assinalado 
como um passo positivo, saudado e 
apoiado pela comunidade 
internacional e pelos numerosos e 
activos movimentos que põem o 
acento tónico da sua actividade nas 
questões da paz. Por isso, a 
assinatura e ratificação do Tratado 
pelos estados deve ser positivamente 
assinalada. 

Mas, se se examinar com atenção 
toda a problemática do uso da arma 
nuclear, e se se fizer a contabilidade 
rigorosa de qual é o estado efectivo 
de vigência deste Tratado, então 
dificilmente se pode sustentar uma 
visão optimista do problema. 
Estamos longe, muito longe da 
segurança mundial no que toca à 
existência e uso da arma nuclear. 

Ratificar o Tratado 

Veja-se a situação do Tratado. Do 
total de 193 estados, já o assinaram 
155, mas só concluíram o processo 
de ratificação o número 
relativamente reduzido de 55 
estados. Mas, pior é o que se passa 
com a sua entrada em vigor. De facto, 
ela depende da sua ratificação por 
ura elenco de 44 estados, definido no 
anexo 2 do texto do Tratado. Ora 
desses 44 estados, só 28 é que já 
concluíram o processo de ratificação. 
E três deles nem sequer o assinaram 
ainda. 
Sabe-se que a assinatura representa 
a formalização da vontade do Estado 
respectivo em proceder aos actos 
internos necessários à vinculação ao 
Tratado, expressa no acto de 

ratificação. A não assinatura 
significa assim que esses três 
estados, que fazem parte da lista dos 
44 estados necessários para a 
entrada em vigor do Tratado, ainda 
nem sequer manifestaram a vontade 
política de aderirem ao Tratado. 
A situação piora ainda quando se 
examina o nome dos estados 
envolvidos. Se virmos a lista das 
potências nucleares, sejam as 
reconhecidos como tal ou aquelas 
sobre as quais há fundadas suspeitas 
de o serem, constata-se que o Tratado 
não foi ratificado pela maior potência 
nuclear, os Estados Unidos, onde o 
processo de ratificação foi discutido, 

não tendo obtido no Senado o 
apoio necessário para a 
entrada em vigor. Assim, o 
país de mais alta capacidade 
de investigação e com o maior 
arsenal nuclear, continua a 
não aceitar a proibição de 
ensaios nucleares, 
legitimando desta forma a 
alegada necessidade de 
outros países continuarem as 
pesquisas e os ensaios. 
Também não ratificaram o 
Tratado a Federação Russa, a 
China, Israel e a Ucrânia. Os 
três países que nem sequer 
assinaram o Tratado são a 
índia, o Paquistão e a Coreia 
do Norte. Ora, a índia e o 
Paquistão são potências 

nucleares assumidas, que ainda há 
escassos meses realizaram ensaios. 
Resumindo: das potências nucleares 
reconhecidas, só a França e o Reino 
Unido assinaram o Tratado, sendo 
que a França realizou ensaios no 
Pacífico até há bem pouco tempo. 

Ameaça mantém-se 

É caso para dizer que são mais as 
palavras que os actos. Mas, 
admitamos que estas enormes 
dificuldades são removidas e que o 
Tratado entra em vigor, com a 
ratificação de todos os países acima 
referidos. Sem dúvida que o Mundo se 
pode e deve congratular. Mas, será 
este o passo efectivamente necessário 
e determinante? 
O Tratado proíbe novos ensaios 
nucleares. Mas não desmantela os 
arsenais existentes, nem o 
desequilíbrio armamentista que eles 
provocam. Na prática, a ameaça 
nuclear sofre um limite, mas mantém 
toda a sua força. Acresce que os 
países que realizaram testes há muitos 
anos, como os Estados Unidos, 
adquiriram informação e capacidade 
para realizarem os testes em 
simulação, isto é, podem continuar a 
progredir na arma nuclear, facto que 
está vedado aos candidatos e recém- 
-membros do clube nuclear. 
Quando os Estados Unidos retomam 
o programa da chamada guerra das 
estrelas (embora de forma mais 
limitada); quando a Europa discute a 
elevação da despesa militar e a 
construção de um Exército Europeu; 
quando a NATO, no conceito 
estratégico aprovado o ano passado, 
mantém a possibilidade de uso da 
arma nuclear incluindo por sua 
iniciativa, bem se pode dizer que 
este Tratado fica muito aquém do que 
é preciso, e que é o efectivo 
desmantelamento dos arsenais 
nucleares e o fim da corrida 
armamentista! 
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Manifestações em todo o País contra a revisão curricular, 

lei de acesso ao superior e métodos de avaliação 

Estudantes do secundário saíram 

Milhares de estudantes do ensino secundário 

comemoraram o Dia do Estudante cora manifes- 

tações um pouco por todo o País. A contestação 

visa a anunciada revisão curricular, a lei de aces- 

so ao superior e a falta de avaliação contínua. 
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Em Coimbra foram 3500 estudantes a protestarem contra o estado do ensino 

Subfínanciamento estrangula superior 

Coimbra, Aveiro, Porto e 
Covilhã foram algumas cida- 
des que serviram de palco às 
iniciativas de protesto dos 
alunos do secundário realiza- 
das na sexta-feira, todas elas 
apoiadas pela JCP. 

Em causa está a 
política educativa 
do Governo, em 
especial a revisão 
curricular anun- 
ciada pelo Ministé- 
rio da Educação. 
Os alunos contes- 
tam não só o facto 
de não terem sido 
ouvidos no proces- 
so, mas também o seu conteú- 
do: o 13.° ano de escolaridade, 
as aulas de 90 minutos, o sis- 
tema de avaliação com provas 
de carácter eliminatório e a lei 
de acesso ao ensino superior. 

Mas outras reivindicações 
são colocadas em cima da 
mesa: a introdução da educa- 
ção sexual, o regime discipli- 
nar, o diploma de autonomia 
e gestão das escolas e as más 
condições materiais e huma- 
nas do parque escolar. 

Manifestações 

Em Coimbra, 3500 estu- 
dantes manifestaram-se pelas 

ruas da cidade, com faixas, t- 
-shirts e autocolantes protes- 
tando contra o estado da edu- 
cação em Portugal. «Não 
havia necessidade de um 
ensino de desigualdade», 

«Numerus claasus 
é um muro, assim 
não há futuro» e 
«Reforma a refor- 
ma» foram algu- 
mas das palavras 
de ordem. 

Na Direcção 
Regional de Ensi- 
no do Centro foi 
entregue um abai- 
xo-assinado com 

3500 assinaturas, que critica 
a «proposta de provas elimi- 
natórias feitas pelas universi- 
dades, cora os seus próprios 
critérios, ainda por definir» e 
propõe a criação de um «novo 
sistema de acesso que harmo- 
nize as necessidades de 
desenvolvimento do país e as 
opções dos candidatos». 

0 Sindicato de Professores 
da Região Centro manifestou 
a sua solidariedade e apoio 
aos alunos, numa declaração 
aprovada por unanimidade 
pelos participantes no encon- 
tro distrital de educação que 
se realizava nesse dia. 

No Porto, 300 alunos con- 
centraram-se na Praça da 

Liberdade e participaram 
num desfile até ao Governo 
Civil. 

Na Covilhã, realizou-se 
uma manifestação com cerca 
de uma centena de pessoas e 
um concerto que juntou 200 
pessoas. Em Castelo Branco, 
algumas dezenas de estudan- 
tes entregaram um abaixo- 
-assinado com 600 assinatu- 
ras ao governador civil. 

Entretanto, anteontem, 
700 estudantes das três 
escolas secundárias do con- 
celho de Viseu formaram 
um cordão humano e desfi- 
laram pelas ruas da cidade 
até ao Governo Civil, onde 
foram recebidos. 

Braga 

Numa nota à comunicação 
social, a JCP de Braga con- 
sidera que a lei de acesso ao 
superior pretende apenas 
empurrar os estudantes para 
as universidades privadas, 
«impossibilitando os jovens 
de famílias economicamente 
mais débeis de prosseguir os 
estudos e fomentando o 
espírito de lucro nos muitos 
que fazem do ensino um 
negócio». 

A JCP apela ainda aos 
estudantes que reflictam 
sobre os problemas do seu 
futuro e intervenham nas 
suas escolas para a conquista 
de melhores condições de 
aprendizagem e sucesso 
escolar. 

«A aplicação da lei de 
financiamento do ensino 
superior tem provocado gra- 
ves situações de subfinancia- 
mento das instituições», 
acusa a Organização do ensi- 
no superior do Porto da JCP, 
reunida no fim-de-semana. 

0 dinheiro cobrado aos alu- 
nos com as propinas é usado 
para custear as despesas cor- 
rentes, não sobrando fundos 
suficientes para o investimen- 
to e para a melhoria da quali- 
dade do ensino. A situação é 
de tal forma grave que o pró- 
prio Conselho de Reitores já 
se manifestou contra o actual 
estado de subfínanciamento. 

Por outro lado, a JCP assi- 
nala que, se o estatuto de 
estudante elegível for apli- 
cado, as dotações orçamen- 
tais deixarão de contemplar 
os alunos considerados não 
elegíveis. «As escolas fica- 
rão com o nó ainda mais 
apertado na garganta, além 
de terem que arcar com a 
responsabilidade de solu- 
cionar a questão dos alunos 
inelegíveis, através de pres- 
crições, regulamentação que 
obrigue os estudantes a 
pagar o seu curso ou outras 
medidas», afirma. 

A situação não é melhor no 
que respeita à acção social 
escolar. Os serviços de apoio 
aos estudantes carenciados 
não são suficientes e a divul- 
gação dos que existem deixa 
muito a desejar, impedindo o 
acesso de um elevado núme- 
ro de pessoas por desconhe- 
cerem os seus direitos. 

A JCP dá um exemplo: 
numa altura em que a 
cimeira europeia definiu 
como prioritário o acesso às 
tecnologias da informação, 
não há um único computa- 
dor nas residências univer- 
sitárias do Porto. 

Ensino 
particular 

A acção social no ensino 
particular e cooperativo é 
ainda mais precária. Ape- 
nas na semana passada 
foram divulgados os resul- 
tados definitivos das candi- 
daturas às bolsas de estudo. 
Junte-se o alto valor de pro- 
pinas a pagar, a inexistên- 
cia de residências e canti- 
nas a preços sociais e per- 
cebe-se o enorme esforço 
financeiro que os estudan- 
tes deste subsistema de 
ensino e as suas famílias 
têm de fazer. 

«Isto porque o Estado con- 
tinua a não disponibilizar a 
oferta suficiente de vagas 
para os candidatos ao ensino 
público, atirando milhares de 
estudantes para o mundo do 
privado, onde a educação é 
um negócio para dar lucro», 
defende a JCP. 

0 cúmulo do caricato acon- 
tece com o curso de serviço 
social que não existe no ensi- 
no público, mesmo sendo o 
Estado o principal emprega- 
dor dos profissionais forma- 
dos nesta área. 

Organizações juvenis internacionais 

exigem emprego com direitos 

«0 emprego que precisamos não é o emprego que temos.» 
Eis a conclusão de um apelo comum dirigido aos governos da 
União Europeia e subscrito por seis organizações juvenis de 
Portugal, Alemanha, Espanha, França, Grécia, Noruega e 
República da Irlanda, onde se inclui a JCP. 

«Cerca de 20 milhões de europeus estão desempregados. 
Muitos outros estão sujeitos ao trabalho precário e flutuam 
entre emprego e desemprego. A segurança de um posto de 
trabalho já não é garantida. Os salários - especialmente os 
da juventude - são estabelecidos de acordo com o máximo 
lucro para os patrões, tentando alargar a parte variável dos 
ordenados, reduzindo a remuneração fixa», lê-se no docu- 
mento. 

«Sem resposta para os problemas dos trabalhadores, os gover- 
nos da chamada "terceira via" ou "centro-esquerda", apoiados 
pela direita, agravam a situação com políticas neoliberais, pro- 
movendo o rotativismo dos postos de trabalho», acusa. 

«Os resultados dos planos 
de convergência revelam 
mais uma vez que só há duas 
vias para o desenvolvimento: 
ou em favor do grande capital 
e contra os trabalhadores, ou 
em favor dos trabalhadores e 
contra o grande capital 
monopolista», consideram os 
subscritores. 

Reivindicações 

É por isso que exigem uma 
política de esquerda, que 
valorize os trabalhadores e as 
suas condições de trabalho e 
que ponha o desenvolvimen- 
to e o progresso ao serviço de 
quem o constrói. Para isso é 
fundamental empregos está- 

veis e com direitos, a redução do horário de trabalho manten- 
do os salários, e uma forte luta contra a precariedade e a des- 
regulamentação. 

As organizações juvenis defendem a valorização da Organi- 
zação Internacional do Trabalho (OIT) e das regras internacio- 
nais de protecção e promoção dos direitos, bem como o respei- 
to pela liberdade de sindicalização e da acção sindical. 

Outras reivindicações são apresentadas como a valoriza- 
ção dos salários e dos contratos colectivos de trabalho, a 
contratação permanente dos funcionários que ocupam pos- 
tos permanentes e o controlo estatal dos sectores estratégi- 
cos da economia. 

Este apelo é subscrito pela JCP, pela Juventude Comunista 
da Grécia, Juventude Livre da Alemanha, Juventude do Parti- 
dos dos Trabalhadores da Irlanda, Liga da Juventude Comu- 
nista da Noruega, Movimento dos Jovens Comunistas France- 
ses e União dos Jovens Comunistas de Espanha. 
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Teatro de rua sobre o emprego, na baixa lisboeta, promovido pela ICP, na sexta-feira 

«Numerus 

clausus é um 

muro, assim não 

há futuro» 

foi uma 

das palavras 

de ordem 

Bolsas atrasadas 

no politécnico de Viseu 

0 colectivo do ensino superior de Viseu da JCP considera 

que actualmente se atravessa um período em que se sente as co" 
sequências da política educativa do Governo. E dá exemplo®- 

«É agora mais claro para lodos os estudantes que o pa8a 

mento de propinas em nada aumentou a qualidade do ensino"' 
considera lembrando que «com os sucessivos cortes no fim1'1 

ciamento, o Governo tem transferido cada vez mais pa''3 0' 
estudantes e suas famílias o suporte económico daquilo T" 
deve ser uma responsabilidade do Estado». , r 

Por outro lado, os cortes nas verbas da acção social esco 
têm penalizado os estudantes dos politécnicos. ^ r 

Esta situação verifíca-se nomeadamente no Instituto I 0 ' 
técnico de Viseu, onde só na quinta-feira passada foram p3^ 
as bolsas de estudo de Janeiro. «Havendo quem dependa Ç 
bolsas para se manterem no superior, assislia-se já a situaÇot^ 
de desespero, com estudantes sem qualquer dinheiro», deu1" 
cia a JCP. 

Perante isto, a organização de Viseu reclama o rápido P'1"'' ^ 
mento dos meses de Fevereiro e Março e alerta para os giaV( 

prejuízos que traz à estabilidade ikts estudantes. , 
A JCP lembra (fite, na discussão do Orçamento de 

o grupo parlamentar do PCP apresentou a proposta de nu ^ 
10 mil contos no Piddac para a construção da sede da r('' ^ 
çâo Académica de Viseu. 0 PS votou contra, impedindo a s 

concretização. 
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Mentalidades mudam, discriminação continua 

Omitir a identidade empobrece a existência 

Apesar das profundas alterações nas mentalida 
des, a discriminação por razões de orientação 

sexual continua a existir, impondo-se medidas 
no campo legislativo para lhe pôr fim. Sobre o 

tema, a JCP organizou um debate na noite de 

terça-feira (ver caixa). O «Avante!» quis conhe- 
eer as posições da associação «liga» e registou a 

opinião de dois homossexuais. 

Os homossexuais são alvo de 
ffue tipo de discriminação? 
Como podem viver a sua sexua- 
lidade e como é que esta afecta 

o seu dia-a-dia? Que proble- 
mas têm de enfrentar? Falámos 
sobre estas e outras questões 
com Rita Ricardo e Luís Novo, 

activistas do grupo jovem da 
liga (Associação Internacional 
de Lésbicas e Gays), e cora dois 
homossexuais que preferem 
não assumir a sua identidade e 
que aqui trataremos como 
Pedro e Francisco. 

Luís Novo diz que, no quoti- 
diano, está mais presente uma 
certa omissão do que propria- 
mente discriminação. «Há uma 
série de coisas que temos de 
esconder. Por exemplo, quando 
quero falar do meu namorado 

Assumir a sexualidade é fundamental, diz Francisco 
1 

falo da pessoa com quem 
namoro, sem especificar o sexo. 
E não posso dizer aos meus 
colegas da faculdade que tra- 
balho na liga. Somos obrigados 
a omitir grande parte da nossa 
vida pelo facto de sermos 
homossexuais.» 

«Não tenho a mesma liber- 
dade que os outros. Não posso 
falar da minha vida a mais de 
metade das pessoas que conhe- 
ço, tenho de ter constantemen- 
te cuidado com o que digo, ver 
onde estou antes de falar», 
explica Francisco. 

lidar 
com os preconceitos 

«A partir de ceita altura, as 
pessoas começam a estranhar 
se não se tem namorado ou 
namorada e torna-se quase 
obrigatório ter de arranjá-los 
para esconder a homossexuali- 
dade. Neste caso, além de ter 
de omitir que se é, tem de se 
enganar», acrescenta Rita 
Ricardo. «Vive-se constante- 
mente uma personagem, é-se 
actor na sua própria vida.» 

Se assumir a sua identida- 

* ' roais fácil chegar a casa 
e zer "Pai, esta é a minha 
namorada" do que "Este é o 
pe,u namorado"», conta 

O- L por isso que normal- 
ronnle a família é sempre a 
11 Pma a conhecer a homosse- 
xualidade do filho ou da filha. 

"Lomeça-se por contar aos 
a,nigos. A maioria não diz 
a0i| pais. Estes acabam por 
Sa )er, mas mais tarde», 
exp ica Luís Novo, que acon- 

pna a quem queria contar e 
dúvidas sobre a reacção 

a família a esperar por ter 
a guma estabilidade econó- 
^]( a. E que não são raros os 
asos de pais que expulsam 

08 filhos de casa. 
<'dro acha que a família 
e que ele é gay: «Não me 

Família: o grande medo 

querem confrontar com isso, 
mas sabem. Eu até durmo 
com o meu namorado lá em 
casa. Se eles querem pensar 
que é amizade, não vou forçá- 
los a pensar outra coisa. A 
minha mãe já trata o meu 
namorado como se fosse o 
genro.» 

No entanto, não pensa con- 
tar em casa, «Não tenho 
necessidade que saibam. Se 
visse alguma vantagem nisso, 
contava. Mas não, vivo a 
minha vida como se soubes- 
sem.» 

Assumir 

Assumir a sexuali dade é 
fundamental. Como diz 

Francisco, «não imagino a 
minha vida se não me tives- 
se assumido. Deve ser um 
horror. Mas não sei se é mais 
difícil assumir perante os 
outros ou perante nós pró- 
prios.» 

Hoje é cada vez mais fácil 
«sair do armário» porque a 
mentalidade das pessoas está 
a mudar, em especial a dos 
jovens. Luís Novo fala em 
tolerância e defende que 
ainda não há uma aceitação 
geral. 

«Há alguns anos atrás, os 
homossexuais não eram visí- 
veis e as pessoas podiam 
discriminar abertamente. 
Mas as pessoas começaram 
a perceber que ser homosse- 
xual não é ser um bicho. 

Quando vêm entrevistas na 
televisão, percebem que os 
homossexuais são pessoas 
normais. A partir do momen- 
to em que o objecto que dis- 
criminam passa a ter rosto, 
têm mais cuidado e pensam 
duas vezes no que vão 
dizer.» 

E qual é a importância de 
os gays se assumirem? Rita 
Ricardo responde: «Contri- 
bui muito para as pessoas 
perceberem que a homosse- 
xualidade não é nada que se 
deva esconder. Ser homosse- 
xual não é ter uma doença ou 
ser anormal, como já foi eon- 
siderado há uns tempos 
atrás. E simplesmente uma 
coisas normal, como ter 
olhos castanhos.» 

Adolescência: o período mais difícil 

(|JVmalmente é por volta 

XlJ, ■ 0 dn,)s que os horaosse- 
' s sc começam a assumir 

Mas até lá, pas- 

exn 
pot Períodos difíceis 
ntnentando todo o tipo 

ao da confusão 
e fA 0, Peando pela fuga 

d "egação. 

anol""1SC0 Conta clue aos 10 
que nãi C<,m.e^ou a perceber 
farriri 0 Se lntercssava por 

tamenio ' Nao Pensava direc- 
Que I,. assunto, mas diz 
tarde òulir;I<;0S qUf' mi,is 

indfci,, , ('omo sondo 
<<F "'^homossexualidade. 

Pres;,^- estiio s<jmpre 
Comn N niils a roaneira 
um1; '^educados,em 
anos. £'!'( P<;so a,t''i,<,s 15 

"ata e ado para ter 
etí i? a " me 'asar. c 
altura 'Ru P,>nsava na 
li,, ' l,0lquea,nÍMha sexua- 

Aos 17 unos, desistiu de 
namorar com raparigas, na 
mesma altura em que se apai- 
xonou por um rapaz. «Quan- 
do acabou, voltei ao mesmo 
marasmo. Não pensei que 
fosse homossexual. L natural 
que eu próprio estivesse a 
fugir a isso. Quando temos de 
admitir urna coisa chata, 
foge-se enquanto se pode.» 

Francisco diz que vivia um 
período cinzento, «em que sei 
que não dá com raparigas 
mas não sei que sou homos- 
sexual». Só aos 19 anos se 
assumiu perante si próprio. 
Nessa altura, dois amigos 
gays assumiram-se e ele, na 
mesma conversa, conlou-lhes 
de si próprio. 

A partir daí, passou a fre- 
quentar liares homossexuais e 
o canal «Gay Portugal» da 
internet. «Comecei afalarcom 
pessoas, o que me ajudou bas- 
tante». diz. «A partir daí pen- 
sei; "Sou homossexual, agora 

aguenta-te. Vamos andar com 
isto para a frente."» 

Solidão 

Pedro teve uma experiên- 
cia semelhante. Apaixonou- 
-se e namorou com um rapaz, 
mas nem sequer lhe passava 
pela cabeça que era gay. O 
pior veio depois. «Quando 
esse rapaz acabou comigo, 
senti-me o único, não conhe- 
cia ninguém. Pensava que era 
só com ele», explica. 

Como Luís Novo refere, 
uma das fases mais complica- 
das é a da solidão. «O proble- 
ma mais grave é quando as 
pessoas descobrem que são 
homossexuais e pensam que 
são os únicos. Não têm nin- 
guém com quem falar sobre o 
que sentem. Escondem uma 
parle dos seus sentimentos e, 
para um jovem, é importante 
poder falar abertamente 
sobre a sua identidade. Isso 

leva à depressão e pode levar 
ao suicídio. A taxa de suicí- 
dio dos jovens é duas a três 
vezes superior entre os 
homossexuais.» 

Rita Ricardo lembra que 
há pessoas que «saem do 
armário» muito depressa, 
mas há outras que demoram 
anos. Muitos fazem inclusiva- 
mente um grande esforço 
para serem heterossexuais. E 
há ainda a ideia de que se se 
é gay, têm de ter certos 
maneirisraos. 

Pedro diz que passou por 
essa fase; «Andava cora ves- 
tidos que as minhas amigas 
me emprestavam, colares, 
roupas muito apertadas. 
Depois já não dava para dis- 
farçar, tinha de assumir para 
toda a gente. Na altura pen- 
sava: "Sou homossexual, sou 
diferente, vou provocar as 
pessoas."»Depois cansou-se. 
«Acho que faz parte da ado- 
lescência.» 
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Luís Novo 

de passa inevitavelmente por 
assumir a sua sexualidade, há 
que fazer frente aos precon- 
ceitos dos outros. Mas qual a 
melhor maneira? «Encarando 
as coisas, mas nem sempre 
pode ser feito assim», diz 
Rita. 

«0 melhor a fazer, quando 
as pessoas sabem, é ter uma 
atitude perfeitamente normal. 
Se escondermos é pior, as 
pessoas discriminam mais», 
considera Luís. «Se me cha- 
marem alguma 
coisa, não ligo por- 
que sei que são os 
outros que estão 
errados. E isso 
acontece porque 
me sinto bem 
comigo próprio», 
acrescenta. 

Francisco conta 
que quando o tema surge em 
conversa com amigos, procu- 
ra mostrar o seu ponto de 
vista, sem assumir. 

As associações gays 
desempenham aqui um papel 
importante, funcionando 
como locais de apoio, alterna- 
tivos aos espaços nocturnos, 
onde as pessoas podem con- 
versar abertamente sobre os 
seus sentimentos e questio- 
nar-se. A liga tem inclusiva- 
mente um grupo de inter- 
ajuda para quem tem dúvi- 
das, que conta com a assis- 
tência de dois profissionais. 

Actualmente, a associação 
está a desenvolver um projec- 
to dirigido aos estudantes e 
professores do ensino secun- 
dário e superior. 

«0 melhor a 

fazer, pando as 

pessoas sabem, 

éter uma atitude 

normal» 

Rita Ricardo 

Reivindicações 

Desengane-se quem pensa 
que a liga é uma associação de 
homossexuais ou para homos- 
sexuais. É, sim, uma associa- 
ção que defende os direitos 
dos homossexuais. Prova disso 
é que a Rita é heterossexual e 
como ela há outros activistas 
na associação que não são 
gays. O que se procura é con- 
quistar os direitos que esta 
minoria vê negados e pôr fim à 

discriminação. 
Mas quais são as 

suas principais 
reivindicações? 
De entre uma 
longa lista, desta- 
ca-se a explicita- 
ção no artigo 13 da 
Constituição que a 
orientação sexual 

não pode ser motivo de dis- 
criminação, à semelhança do 
séxo, raça, língua e convic- 
ções políticas ou ideológicas. 

0 enquadramento legal das 
uniões de facto, sem qualquer 
discriminação baseada na 
orientação sexual, é outra 
exigência. O PCP apresentou 
recentemente um projecto de 
lei na Assembleia da Repú- 
blica nesse sentido. 

Outras reivindicações pas- 
sam pelo fim das discriminaçõ- 
es dos gays no local de traba- 
lho, na atribuição do poder 
paternal dos filhos, como dado- 
res de sangue e no ingresso nas 
Forças Annadas e na PSP. 

A liga defende ainda o direi- 
to à educação sexual anti- 
-homófoba nas escolas. 

JCP debate 

«Direitos Sexuais» 

«Direitos Sexuais» foi o tema proposto para a discussão 
de uma mesa-redonda organizada pela JCP, na noite de 
terça-feira, em Lisboa. Com a participação da psicóloga 
Graça Mexia, o presidente da Ilga-Portugal, José Manuel 
Fernandes, e um representante da Associação para o Pla- 
neamento da Família, Nuno Nodim, lodos concordaram que 
a sexualidade continua a ser um assunto difícil de abordar, 
nomeadamente nas escolas. 

Prova disso é que a lei que prevê a educação sexual con- 
tinua à espera de ser regulamentada e muitos são os profes- 
sores que mantêm reservas sobre a sua aplicação. 0 mesmo 
se passa com o planeamento familiar, gratuito nos centros 
de saúde, mas ainda rodeado de grande secretismo em 
alguns locais, em especial nas áreas rurais. 

Graça Mexia sublinhou que informar sobre os direitos é 
fundamental e que nem todos sabem que qualquer pessoa 
se pode dirigir a consulta de planeamento familiar mesmo 
se não (or no centro de saúde da sua zona e que os jovens 
podem passar à frente das habituais listas de espera. 

Mas, se os preconceitos são graves, pior é quando a dis- 
cnminação é praticada pelo próprio Estado. José Manuel 
rernandes não esqueceu a falta de igualdade de oportuni- 
dades dos homossexuais e os problemas no trabalho e no 
seio da (amília que muitos gays têm de enfrentar devido à 
sua órietitação sexual. 
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democrática e solidária 

Professores do Norte e Centro do País 

debatem perspectivas do ensino 

Por uma escola 

Em encontros realizados no centro e norte do 

País, os professores defendem uma escola soli- 

dária e rnanifestam-se contra uma visão econo- 

micista. 

«Ensinar e aprender numa 
sociedade solidária» foi o lema 
do V Congresso do Sindicato 
dos Professores do 
Norte (SPN), que 
decorreu no Porto 
entre quarta e sexta- 
-feira da semana pas- 
sada, permitindo 
uma reflexão em 
tomo da escola, pro- 
fessores e sindicalismo, três 
vertentes indispensáveis à 
construção de uma escola mais 
democrática e solidária. 

No quadro do debate em 
tomo destas temáticas, o SPN 
defende que «só uma escola 
pública valorizada, não enfeu- 
dada a interesses particulares 
diversos, dotada de autonomia, 
capaz de proporcionar elevada 
formação técnica, científica e, 
sobretudo, humana, garante o 
direito de cada um à educação, 
como condição de desenvolvi- 
mento progressivo da comuni- 
dade de (jue faz parte o país». 

Nesta perspectiva é essenci- 
al «dotar o sistema de condi- 
ções e equipamentos que 
acompanhem e tenham capaci- 
dade de responder às exigênci- 
as sociais em permanente evo- 
lução», considera o SPN. 

0 papel e as finalidades da 
escola, a forma como se organi- 
za, a organização curricular e as 
especificidades de que se 
reveste em cada sector, o finan- 

A escola requer 

maior autonomia, 

mas sem uma 

«visão 

economicista» 

ciamento das escolas, o estatu- 
to profissional dos professores e 
um sindicalismo interveniente 

capaz de exigir opçõ- 
es de fundo, foram 
algumas das questõ- 
es debatidas no con- 

0 encontro, que 
reuniu 900 delega- 
dos de todo o norte do 

País, equacionou ainda a sua 
filiação à CGTP-IN. 

Professores 
de Coimbra 
contra visão 
economicista 

A escola requer maior auto- 
nomia, mas sem uma «visão 
economicista», alertaram pro- 
fessores e educadores da Região 
Centro, reunidos em Coimbra 
sob o lema «Escola, autonomia 
e qualidade educativa». 

No encontro, organizado pelo 
Sindicato dos Professores da 
Região Centro (SPRC), foi 
sublinhada a disparidade de 
concepções sobre autonomia. 

Para os professores, autono- 
mia «passa por dotar as escolas 
de condições para que possam 
dar melhores respostas sociais, 
enquanto que para o Ministério 
da Educação (ME) representa 
conseguir formas de suporte 
económico para as escolas, atra- 
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Uma história 

em poucas palavras 

Os professores do 1.° ciclo do ensino bási- 
co e os educadores de infância do concelho de 
Aguiar da Beira deitaram mãos à obra e apre- 
sentaram ao Ministério da Educação uma pro- 
posta de criação de um agrupamento horizon- 
tal de escolas (com a educação pré-escolar e o 
1.° ciclo do ensino básico). 

Fizeram-se reuniões, foi eleita uma comis- 
são para dinamizar todo o processo e elabora- 
do um projecto para a constituição do agrupa- 
mento e obteve-se o parecer favorável da 
Câmara Municipal. 

Apresentada a proposta ao ME, a resposta foi 
um não, por não se considerar oportuno «desen- 
volver qualquer iniciativa nesse sentido». 

Em comentário a esta resposta, o Sindica- 
to dos Professores da Região Centro afirma 
que o ME pretende impor agrupamentos verti- 
cais (escolas do 1.° ciclo e jardins de infância, 
com escolas do 2." e 3.° ciclos do ensino bási- 
co). Ou seja, «quer reorganizar o 1.° ciclo do 
ensino básico e a educação pré-escolar sem 
fazer qualquer investimento nestas escolas». 

O Sindicato afirma, entretanto, a sua 
determinação em prosseguir a luta «pela ver- 
dadeira autonomia das escolas» e pela «cons- 
trução de um modelo de direcção e gestão que 
valorize os órgãos pedagógicos das escolas e 
intervenção criativa dos profissionais da edu- 
cação». 

Aterro sanitário de Bigorne 

Populações não desistem 

O protesto popular em 
torno da construção do ater- 
ro sanitário de Bigorne 
deverá agora assumir novas 
formas que, de par de 
outras acções de contesta- 
ção, incluirão o recurso aos 
tribunais. 

Os trabalhos de abertura 
da estrada de acesso ao 
local para onde está previs- 
ta a construção do aterro 
sanitário do douro Sul, reco- 
meçaram a semana passada, 
rodeados de grande aparato, 
com GNR a cavalo e com 

cães. Uma situação que 
impediu o protesto popular 
no local e levou os manifes- 
tantes a deixarem no terreno 
três dezenas de vacas, a 
serem guardadas por mais 
de 200 agentes da GNR... 

A contestação prossegue 
entretanto. As juntas de fre- 
guesia de Bigorne e Laza- 
rim e Lamego repudiaram 
publicamente a actuação 
das forças da GNR, consi- 
derando que de deram mos- 
tras de prepotência e abuso 
de poder. 

Os autarcas denunciam a 
invasão e devastação de 
terrenos que não se encon- 
tram abrangidos pela 
declaração de utilidade 
pública, tendo as máquinas 
destruído muros, marcos e 
culturas. 

Os advogados das fregue- 
sias de Bigorne, Lazarim e 
Lalim irão tentar encontrar 
forma de fazer parar, judici- 
almente, as máquinas e 
referem que alguns terrenos 
por onde as retro-escavado- 
ras estão a abrir caminho 

«não constam da lista de 
expropriações e nos outros 
já caducou a declaração de 
utilidade pública onde foi 
sustentado o processo de 
expropriações». 

Balflora 
apoia protestos 

Entretanto o Secretariado 
dos Baldios do Distrito de 
Viseu (Balflora) anunciou a 
constituição de comissões e 
assembleias de compartes em 
Lazarim e Bigorne, concelho 
de Lamego, para acompanha- 
mento dos trabalhos no aterro 
sanitário do Douro Sul. 

Manuel Rodrigues, presi- 
dente da Balflora, explicou, 
em declarações à Lusa, que 
«a constituição das comissõ- 
es de compartes se deve ao 
facto dos tenenos para onde 
está prevista a construção do 
aterro serem constituídas, 
também, por dois hectares de 
baldios que não podem ser 
tocados por não fazerem parte 
da lista de expropriações». 

«Estes terrenos baldios, 
apesar de não terem um dono 
específico, merecem os mes- 
mos cuidados que os restan- 
tes e os órgãos que a lei prevê 

para a sua gestão popular têm 
que ser contactados porque, 
caso contrário, a ilegalidade 
será total», sublinhou o diri- 
gente da Balflora. 

Ainda a semana passada, 
uma delegação de diferen- 
tes organizações signatárias 
de uma nota de protesto 

vés de protocolos com empresas 
e autarquias, para uma gradual 
desresponsabilização do Esta- 
do», considera Mário Nogueira, 
coordenador do SPRC. 

«Não basta falar de qualida- 
de», comentou o sindicalista, 
lembrando a falta de professores 
e auxiliares, as turmas grandes, 
e as poucas verbas, «inclusiva- 
mente para gastos correntes de 
fotocópias e material de apoio». 

Factos em gritante contradi- 
ção cora novas realidades soci- 
ais que exigiriam da escola res- 
postas adequadas, nomeada- 
mente no que respeita à ocupa- 
ção dos tempos livres «segundo 
a vocação de cada criança». 

0 sindicato está neste 
momento a ultimar um levanta- 
mento do número de alunos por 
turma nas escolas do 2." e 3. 
ciclos da Região Centro, cuja 
apresentação pública está mar- 
cada para dia 3 de Abril. 

A análise do novo modelo de 
direcção e gestão das escolas, 
proposto pelo ME, foi um dos 
temas em debate e contou com 
a participação de Paulo Suce- 
na, coordenador da Fenprof. 

Durante o encontro foi ainda 
lançado o livro «Uma pequena 
luz vermelha e outros textos de 
Abril», que reúne quatro textos 
resultantes de um concurso 
literário promovido pelo sindi- 
cato para comemorar o 25.' ani- 
versário do 25 de Abril, e de 
que o produto integral da venda 
reverterá para a reconstrução 
de Moçambique. Uma iniciati- 
va promovida com a colabora- 
ção da editora conimbrense 
Alma Azul. 

deslocou-se ao Governo 
Civil de Viseu para entrega' 
a nota e manifestar a s"3 

total solidariedade pa'3 

com as populações 
Lalim, Lazarim e Bigorne- 
Não foi recebida. 

Uma luta que se amp'13 e 

desdobra em várias turmas- 

PCP toma posição 

0 «aparato do aparelho repressivo e as 
manifestações de violência» sobre as 
populações de Bigorne, Lalim e Lazarim 
são denunciadas pelo PCP. em comunica- 
do de imprensa, como reveladores da 
«incapacidade do Governo, em manifesta 
contradição com repetidas declarações de 
circunstância, de, pelo diálogo, atender e 
respeitar interesses e direitos fundamen- 
tais das populações locais». 

O PCP condena, em particular, «o uso 
da força para impor administrativamente o 
início da construção do aterro da Associa- 
ção de Municípios do Douro Sul, numa 
situação em que ainda se encontram sem 

decisão processos de expropriação de ter- 
renos a afectar à construção do aterro» e 
exige «a reposição, num clima de tranqui- 
lidade, do diálogo necessário à procura 
das soluções que melhor atendam aos vá- 
rios interesses em presença». 

Também na Assembleia da República 
o Grupo Parlamentar do PCP apresentou 
um voto de protesto - que viria a ser 
chumbado pelos deputados do PS - em 
que nomeadamente considera que a 
posição e as medidas tomadas pelo 
Governo constituem uma «manifestação 
de violência que mancha o regime demo- 
crático». 

Nota de protesto 

Protestar, «de forma veemente, contra a ulilizaç30 

siva, despropositada e inaceitável da força para iinP_or , 
populações de Bigorne, Lalim e Lazarim, a construça" 
aterro sanitário de Bigorne», é a razão de ser da Nota e pr 

testo entregue no Governo Civil de Viseu. ^ ()[n 

Os signatário manifestam assim a sua solidariedade 
as populações daquelas freguesias, «reiterando o seu a ^ 
luto respeito pelo direito das populações a manifestare'3^ 
contra projectos que atentam contra a sua saúde e <,s s 

direitos». 
A nota de protesto denuncia, como abusiva, <<3 1 ' 

sição de uma solução para um problema que ainda tem 1 
cessos pendentes, à revelia de qualquer ordem jud" 13 , ^ 

A atitude do Governo, ao «mandar uma força p0 ^ a 

constituída por «centenas de agentes da GNR, guar< 
cavalo e cães polícias, contra uma população desa"33^ 
que, como único delito, apresenta a defesa do seu ^ ^ 
-estar», é igualmente denunciada como despropos'13 

«contraditória com a propaganda de diálogo». ^ 
A nota de protesto é subscrita por dez sindicalos- l ^ 

União dos Sindicatos de Viseu, Associação de Deficu ^ 
das Forças Armadas (Del. Viseu), Prof- Associação 
Professores de Viseu. Balflora - Secretariado dos 3 

de Viseu e Federação Académica de Viseu. 
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A '«ía das mulheres pelo fim das discriminações assume este ano particular importância 

Mulheres da Europa reúnem-se em Portugal 

Pelo direito de viver 

e razoes para viver 

fganizações femininas europeias estiveram em 
írtugal e denunciaram as políticas neoliberais 
'•no responsáveis pelo desemprego e exclusão 

«A totalidade do emprego 
criado para mulheres de 1990 a 
1996 foi precário; em 1998, 
75% dos postos de 
trabalho criados 
Para mulheres 
•oram a tempo par- 
cial» . esm uma sjg. 
•hficativa constata- 
ção do encontro 
loe, a convite do 
MDM - Movimento 
llemocrático de 
Mulheres, reuniu, a 
semana passada, em 
Portugal, 0NG's de 
'"ulhcres da Alema- 
"ha, Suécia, Ingla- 
'erra, França, Espa- 
"ha e Portugal. 

Por um mundo 

mais jusloe mais 

solidário, no qual 

lodos os seres 

recuperem a sua 

dignidade, 

lenham o direilo 

de viver c razões 

para viver 

As participantes 
"a reunião denunciaram, em 
Particular, as políticas neo- 

•s e um crescimento eco- 

entre homens e mulheres, a 
determinação na luta pela 
emancipação feminina como 

«componente 
essencial na luta 
por um mundo 
mais justo e mais 
solidário, no qual 
todos os seres 
humanos recupe- 
rem a sua dignida- 
de, tenham o direi- 
to de viver e razões 
para viver». 

Por fim, o encon- 
tro apelou à partici- 
pação na Marcha 
Mundial das Mu- 
lheres contra a Po- 
breza e a Violência, 
nomeadamente na 

Marcha Europeia que terá lugar 
no dia 14 de Outubro de 2000, 
em Bruxelas. 

Mulheres exigem 

As organizações femininas presentes no encontro 
"A Mulher e o Emprego» exigem, entre outras reivindi- 
cações: 

• Mais emprego com direitos, redução progressiva 
d()s horários de trabalho para as 35 horas semanais sem 
perda de salário e regalias; 

• Combate eficaz ao desemprego e à precariedade; 
• A revalorização dos salários e das profissões femi- 

ninas; 
• 0 reconhecimento, com visibilidade, do contribu- 

.0 do trabalho não remunerado das mulheres, nas conta- 
'nlidades nacionais; 

• A criação de um novo direilo social a ser consa- 
flo na legislação comunitária - o direito de suspensão 
'e usões, concentrações e reestruturações de empresas 
,u' ponham em causa o emprego e outros direitos dos tra- 
nalhadores. 

'iças0' ^'nM'0 Por essas P0'f" 
m-,J*' f"6 <<aPr(>veila a um 
ind" m Cat'a vez men<,r de 
aunicni en,luanl0 fine 
núm Por outro lado, o 
em ' Pessoas <}ue vivem 
exf|S' Ua<*âo de pobreza e de 

ao social», afectando de 
rnu1hefeb

rtlCularmemegraveas 

sa d'" c omunicado de impren- 
a 

10 secretariado do MDM, 

de U'11da a necessidade 01 fim às discriminações 

A Mulher 

e o Emprego 

O «profundo abismo entre o 
discurso oficial dos dirigentes 
da União Europeia e a realida- 
de concreta da vida dos traba- 
lhadores, em particular das 
mulheres» é o primeiro facto 
assinalado pelas organizações 
femininas europeias presentes 
no encomtro A Mulher e o 
Emprego, promovido pela 
FDIM - Federação Democráti- 

ca Internacional das Mulheres, 
realizado em Lisboa dia 22 de 
Março. 

Enquanto o discurso oficial 
fala de crescimento económico, 
inovação, dinamismo, competi- 
tividade, «a realidade é demoli- 
dora», afirmam as organizações 
femininas, que lembram as 50 
milhões de pessoas votadas ao 
desemprego e à exclusão social 
na União Europeia. 

Significativo é, sublinha-se 
na resolução debatida no 
encontro, que «o documento 
apresentado pela Presidência 
portuguesa à Cimeira Europeia 
sobre Emprego não faça quais- 
quer referências às questões da 
precariedade do emprego, 
quando cerca de 20% dos tra- 
balhadores europeus por conta 
de outrem, com grande maioria 
de mulheres, apenas têm um 
vínculo precário». 

Na resolução considera-se 
que a grave situação social e 
(los trabalhadores, que hoje se 
vive, resulta directamente «da 
estratégia do capitalismo neo- 
liberal que apresenta diversas 
vertentes. As privatizações, 
com destaque para os serviços 
que prestam serviços sociais 
de importância vital para as 
mulheres. O multiplicar das 
fusões com a criação de vagas 
de desemprego. A opção pelas 
actividades especulativas em 
detrimento das actividades 
produtivas». 

Neste quadro, as participan- 
tes no encontro denunciam as 
políticas neoliberais e afirmam 
que «só uma ruptura com essas 
polícia permitirá a promoção 
de uma política económica e 
social progressista que proteja 
e desenvolva as conquistas dos 
trabalhadores e os seus direi- 
tos sociais». 

A resolução refere, em parti- 
cular, a necessidade de pôr fim 
às discriminações, a necessida- 
de de uma cultura de paz, de 
uma política e de uma cultura 
de protecção do ambiente e de 
uma Europa multicultural, 
«contra todas as formas de 
xenofobia e de racismo». 

Reafirmando a determina- 
ção na lula pela emancipação 
feminina, como componente 
na luta por um mundo mais 
justo e solidário, o documento 
apela à participação na Mar- 
(dia Mundial das Mulheres 
contra a Pobreza e a Violência. 

Em defesa do ambiente 

Mar é vida 

A Defesa do Ambiente foi o tema de mais um 
Parlamento Aberto promovido pelo Grupo 

Parlamentar da CDU na Assembleia Legislativa 

Regional. Um lema de grande importância para 

uma região como a Madeira, não só no que diz 

respeito à qualidade de vida das populações mas 

também pelo peso que o turismo assume no 

arquipélago. 

Durante três dias (entre 18 
e 20 de Março), os deputados 
da CDU abordaram diversas 
áreas, com destaque para as 
questões da água e defesa dos 
mares da região. 

No debate em torno da 
água, os deputados da CDU 
lembraram que, por toda a 
ilha, ainda há quem não pos- 
sua água potável de consumo 
e, enquanto muitos não têm 
acesso a este bem essencial, 
os responsáveis governativos 
são cúmplices em situações 
de evidente má gestão deste 
recurso. 

A situação dos mares da 
Madeira foi particularmente 
referida, quer pela extracção 
desregrada de inertes quer 
pela falta de fiscalização. 

Os deputados denunciaram 
a autêntica pilhagem dos 
mares, especialmente junto à 
orla costeira, de onde todos 
os dias são extraídas tonela- 
das de inertes, depois utiliza- 

dos na construção civil. Um 
negócio altamente rentável, 
mas que contribui para uma 
acentuada destruição do 
ecossistema marítimo da 
Madeira. 

Para denunciar esta 
«pilhagem de bens naturais», 
a CDU promoveu mesmo um 
passeio marítimo, de barco, 
pela costa sul da Madeira e 
colocou, diante de duas aro- 
eiras que extraiam areia, uma 
bóia com uma bandeira pira- 
ta, numa alusão a um negócio 
que não olha a meios para 
obter lucros. 

A falta de fiscalização foi 
outro dos aspectos negativos 
apontados. 

Todos os dias centenas de 
navios passam perto ou 
mesmo na Zona Económica 
Exclusiva (ZEE) da Madeira, 
sem que haja uma eficaz fis- 
calização, o que dá azo a si- 
tuações de risco para a quali- 
dade ambiental dos mares da 

Madeira e para o seu ecossis- 
tema. 

CDU/Madeira propõe 

Cora base nas actividades 
desenvolvidas no quadro 
deste Parlamento Aberto para 
a Defesa do Ambiente, o 
Grupo Parlamentar da CDU 
apresentará na Assembleia 
Legislativa Regional diversas 
propostas. 

No que respeita à extracção 
de areias, serão exigidos, de 
par de estudos de impacto 
ambiental, a adopção de um 
quadro mais rigoroso de 
regras que orientem tal 
extracção. 

Para defesa dos mares, os 
deputados irão propor a 
«imposição de corredores 
para a circulação de navios 
que transportem substâncias 
tóxicas»; meios humanos e 
técnicos que permitam uma 
fiscalização eficaz na ZEE e 
nos portos (Portugal ainda 
não tem um navio de comba- 
te à poluição...). E ainda uma 
política integrada de ordena- 
mento da costa e gestão do 
mar e a criação de um orga- 
nismo inter-regional que dê 
cumprimento a medidas 
comuns de preservação do 
Atlântico. 
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Urge travar a pilhagem no mar da Madeira 

Bobadela contra Petrogal 

0 processo de reactivação 
dos depósitos de combustível 
da Petrogal em Bobadela, 
Loures, foi travado pela 
Direcção-Geral de Energia 
até ser encontrada uma 
«solução consensual», nas 
palavras do secretário-geral 
da empresa petrolífera. 
Entretanto, instado a tomar 
posição pela Câmara Munici- 
pal de Loures, o Ministério do 
Ambiente enviou uma carta à 
companhia petrolífera em 
que dizia não poder autorizar 
o armazenamento de combus- 
tível. 

Estes os mais recentes de- 
senvolvimentos de um proces- 
so que opõe a população de 
Bobadela e a Câmara Munici- 
pal de Loures à Petrogal. 

Um processo que se vem a 
arrastar desde Fevereiro, e 
que colide com as promessas 
feitas quando dos debates em 
torno da Expo, em que foi 

garantido que toda a zona iria 
ser devolvida à população. 

Desactivados aquando das 
obras realizadas no âmbito da 
exposição mundial, os 12 
depósitos que a Petrogal 
mantém na freguesia de 
Bobadela estão agora a ser 
sujeitos a trabalhos de manu- 
tenção e limpeza com vista à 
sua reactivação em Junho. 

A Câmara opõe-se a tal 
intenção e já tem mesmo ela- 
borado um Plano de Urbani- 
zação para a área, onde se 
incluem zonas e equipamen- 
tos de lazer. Estas zonas ver- 
des e espaços urbanizados 
seriam integrados no futuro 
Parque Tejo Trancão. Um 
projecto que teve luz verde da 
Delegação Regional de Lis- 
boa e Vale do Tejo do Minis- 
tério da Economia, num pare- 
cer de Outubro de 1998. 

A Petrogal, por seu lado, 
diz ter uma autorização da 

Direcção-Geral de Energi: 
A avançar a reactivação d 
estruturas prevê-se que, ei 
Junho, ali cheguem por vi 
férrea dezenas de milhar d 
litros de gasóleo por dia, pn 
venientes de Sines. 

Os moradores estão fronta 
mente contra a reactivaçã 
dos depósitos da Petroga 
Receiam os riscos que dí 
possam advir em termos d 
segurança e a degradação d 
ambiente. 

0 presidente da Câmara d 
Loures informou entretanto 
população de que os pedide 
de licenciamento que 
Petrogal entregou à Câmai 
vão ser indeferidos, com bas 
na ausência de estruturas, c 
estudos de impacto ambienli 
e por o Plano Director Mun 
cipal estipular que a platafo 
ma ribeirinha da Bobadela s 
destina a área de serviços 
lazer. 
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Congresso 

doPCF 

De 23 a 26 de Março reali- 
zou-se em Martigues região 
de Marselha, o 30.° Congres- 
so do Partido Comunista 
Francês, com a participação 
de 880 delegados, algumas 
centenas de convidados e 
cerca de 150 delegações 
estrangeiras. 

O PCP esteve representa- 
do por Vítor Dias, membro 
da Comissão Política e Alba- 
no Nunes, membro do Secre- 
tariado do CC. 

O 30.° Congresso do PCF, 
anunciado como «Congresso 
"fundador"» de um «novo 
partido comunista», consa- 
gra efectivamente profundas 
modificações na definição, 
orientação, objectivos e 
organização do PCF. 

A introdução da discussão 
geral (não houve relatório do 
Comité Nacional cessante) 
foi feita por Jean Paul Mag- 
non, membro do Bureau 
Nacional. 

Os sete textos temáticos 
que constituem o «Docu- 
mento de Orientação», que 
foram discutidos separada- 
mente e aprovados pela 
esmagadora maioria dos 
delegados, confirmam a 
«mutação» empreendida 
pelo PCF na concepção do 
processo de transformação 
social e no papel do Partido, 
cuja estrutura de direcção 
sofreu sensíveis modifica- 
ções. Foi eleito directamente 
pelo Congresso um Conselho 
Nacional de 271 elementos 
(150 dos quais propostos por 
inerência das funções de- 
sempenhadas nas institui- 
ções, em movimentos so- 
ciais, nas federações do Par- 
tido) e um Colégio Executivo 
de 46 elementos (com entra- 
da directa de personalidades 
que se inscreveram no PCF 
já no decurso da preparação 
do Congresso). 

Robert Hue, confirmado 
como Secretário Nacional, 
foi também considerado elei- 
to directamente pelo Con- 
gresso, embora não tenha 
sido objecto de votação indi- 
vidualizada. Foi ainda eleita 
uma ampla comissão com o 
objectivo de proceder à ela- 
boração de novos Estatutos, 
que correspondam ao «novo 
partido» que nasceu em 
Martigues. 

0 30.° Congresso do PCF 
realizou-se num quadro polí- 
tico marcado por importantes 
lutas sociais, nomeadamente 
no Ensino e Função Pública 
(que levou à remodelação do 
governo de Jospin, anuncia- 
da na passada segunda-feira) 
e pela perspectiva das elei- 
ções municipais do próximo 
ano e das Presidenciais e 
Legislativas de 2002. 

O candidato comunista, Guennadi Ziuganov, em segundo lugar com 30 por cento 

dos votos, questiona a lisura do processo eleitoral 

Russos apostam em Putin 

Vladimir Putin ganhou 

eleições presidenciais 

cento dos votos. O que 

uma incógnita. 

A vitória de Putin logo na 
primeira volta das eleições 
presidenciais russas não foi 
tão fácil nem tão pacífica 
quanto as últimas sondagens 
faziam prever. Os resultados 
estiveram em dúvida até à 
contagem dos últimos votos, e 
são agora contestados por 
Guennadi Ziuganov, o diri- 
gente do Partido Comunista, 
que anunciou a sua intenção 
de protestar perante a Comis- 
são Eleitoral Central pelo que 
classifica de «falsificação era 
grande escala». 

Ziuganov, oficialmente em 
segundo lugar com 30 por 
cento dos votos, alega que os 
resultados preliminares obti- 
dos através do sistema elec- 
trónico automatizado não são 
fiáveis e que há que esperar 
pela conferência das actas do 
escrutínio, o que poderá abrir 
caminho - a confirmar-se a 
ocorrência de irregularidades 

, no passado domingo, as 

na Rússia com 52,6 por 

fará com a vitória é ainda 

- à realização de uma segun- 
da volta. 

As possibilidades de que 
tal venha a ocorrer são remo- 
tas, apesar de os observadores 
internacionais da Organiza- 
ção para a Segurança e Coo- 
peração na Europa (OSCE) 
terem reconhecido 
que não puderam 
acompanhar o es- 
crutínio na Tchét- 
chénia, onde se- 
gundo as autorida- 
des russas votaram 
cerca de 65 por 
cento dos eleitores, 
maioritariamente a favor de 
Putin. No restante território, 
segundo a OSCE, as eleições 
decorreram dentro da norma- 
lidade. 

Quanto ao responsável pela 
campanha do presidente elei- 
to, Dmitri Medvédev, desva- 
lorizou as acusações de Ziu- 
ganov e apressou-se a afirmar 

0 senhor 

do Kremlin avisa 

que «não vale 

a pena esperar 

por milagres» 

que os resultados prelimina- 
res são «absolutamente 
democráticos», pondo de 
lado a possibilidade de que 
possam vir a ser substancial- 
mente alterados. 

Sem promessas 
e sem programa 

Seja o que for que vier a 
resultar das suspeitas levanta- 
das pelos comunistas russos, 

Putin assume-se 
desde já como um 
vencedor tranquilo, 
satisfeito consigo 
próprio por não ter 
feito na campanha 
promessas que não 
poderia cumprir, 
enquanto vai avi- 

sando que, tendo em conta a 
situação do país, «não vale a 
pena esperar por milagres». 

Pelo que os russos terão de 
esperar, bem como os observa- 
dores internacionais, é pelo 
programa do novo governo e 
pelo próprio governo que vai 
ser formado. Sobre o primeiro, 
Putin ainda nada disse, e o que 

se sabe é que tem uma equipa 
de especialistas a tratar do 
assunto; sobre o segundo, o 
presidente pediu aos colabora- 
dores mais próximos que lhe 
apresentassem ideias tendo 
em vista uma reestruturação 
governamental. 

A vitória anunciada de 
Putin não deixou no entanto 
de ser assinalada por algo 
mais do que os tradicionais 
brindes: na segunda-feira, três 
mísseis nucleares de longo 
alcance foram lançados de 
outros tantos submarinos 
Delta-4. Um aviso «à navega- 
ção» de que a Rússia tem uma 
palavra a dizer sobre a revisão 
que os EUA pretendem fazer 
do tratado ABM sobre mísseis 
balísticos (num momento em 
que o chefe da diplomacia 
russa, Igor Ivanov voltou a 
lembrar que «a guerra das 
estrelas» que Clinton defende 
representa «um grave golpe 
para a segurança e a estabili- 
dade internacionais»), e mais 
uma achega para a compreen- 
são do sucesso de um homem 
que até há poucos meses os 
russos desconheciam. 
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Para salvar a Rússia, a política económica e social tem de ser rapidamente alterada 

Optimismo moderado... 

ou nem tanto 

A vitória de Vladimir Putin 
nas eleições presidenciais 
russas de domingo abre 
«grandes esperanças» numa 
«Rússia forte, democrática, 
pacíficae próspera», conside- 
rou segunda-feira o chanceler 
alemão Gerhard Schroeder. 
Num telegrama de felicitações 
enviado a Putin, o chanceler 
alemão diz estar convicto de 
que é possível «um novo 
começo construtivo» nas rela- 
ções da Rússia com a Alema- 
nha, em particular, e com a 
Europa, em geral. 

«Temos agora, mais do que 
nunca, (pie preencher de con- 
teúdos concretos a nossa coo- 
peração ao serviço da segu- 
rança europeia para o bem dos 
povos dos nossos Estados», 

afirmou Schroeder, que espe- 
ra reunir-se em breve com 
Putin. 

A União Europeia, por seu 
lado, manifestou o desejo de 
uma «parceria estratégica» 
com a «Rússia democrática». 
Numa primeira reacção à vitó- 
ria de Putin, a presidência por- 
tuguesa da União Europeia 
afirmou esperar que com este 
resultado, «o presidente Putin 
tenha condições para empre- 
ender uma política de reformas 
e modernização da Rússia». 
Na declaração do ministro por- 
tuguês dos Negócios Estran- 
geiros e presidente do Conse- 
lho de Ministros da União 
Europeia, Jaime Gama, citado 
pela agência Lusa, faz-se votos 
que tal objectivo seja concreti- 

zado num «quadro democráti- 
co e de plena inserção na 
comunidade internacional». 
«Importante será ver as pri- 
meiras atitudes em relação a 
uma solução política para a 
Tchétchénia e a forma como 
tratará o relacionamento da 
Rússia com a União Europeia e 
a NATO», refere a declaração. 

Em Bruxelas, Javier Solana, 
representante da política 
externa da UE, disse confiar 
«era que Putin utilizará o seu 
mandato para continuar a con- 
solidar a democracia e o Esta- 
do de direito e para prosseguir- 
as reformas económicas». 

Quanto ao presidente norte- 
-americano, Bill Clinton, apro- 
veitou a oportunidade para con- 
vidar o novo presidente nisso a 

«reforçar a democracia» e a 
abrir o país às relações interna- 
cionais, ao mesmo tempo que 
sublinhou a necessidade do 
Kremlin ordenar «uma investi- 
gação imparcial e transparente 
sobre as denúncias das violaçõ- 
es dos direitos humanos na 
Tchétchénia». Madeleine 
Albright, por seu turno, fez 
questão de sublinhar que os 
EUA vão «esperar para ver» 
como será a actuação de Putin. 

Verdadeiramente optimista 
está o antigo dirigente da 
União Soviética, Mikhail Gor- 
batchov, que mesmo antes de 
conhecer o resultado das elei- 
ções afirmou que, fosse qual 
fosse o vencedor, «a Rússia 
está no bom caminho para se 
reerguer». 

Putin 

com todos 

Vladimir Putin pretende 
convidar os seus adversários 
políticos a participar no 
governo. A informação foi 
avançada segunda-feira pela 
agência Interfax, segundo a 
qual Putin manifestou a 
intenção de sondar alguns dos 
seus opositores para saber «se 
estão dispostos a trabalhar no 
quadro da política levada a 
cabo pelo governo». Em caso 
afirmativo, disse Putin, «serão 
convidados a fazê-lo». 
Ainda segundo a mesma 
fonte, o presidente eleito 
agradeceu ao dirigente do 
partido comunista Guennadi 
Zyuganov, seu principal 
adversário na corrida 
presidencial, bem como ao 
presidente da Câmara de 
Moscovo, Iuri Lujkov, e ao ex- 
-primeiro-ministro Evgueni 
Primakov, que não 
participaram nas eleições, o 
apoio à campanha militar na 
Tchétchénia. Segundo 1'utin, 
os três políticos aperceberam- 
-se de que a guerra na 
Tchétchénia reforçava a sua 
popularidade, mas «nem por 

isso cederam à facilidade de 
tomar posições 
antinacionalistas». 
Legitimado pelo voto, o 
homem que já demonstrou 
saber usar com habilidade o 
aparelho de Estado em 
proveito dos seus objectivos 
tem agora a vida facilitada. 
Se é verdade que, tendo em 
conta os resultados eleitora18 

não poderá deixar de contar 
com o peso do Partido 
Comunista da Rússia, não e 
menos verdade que os seus 
restantes adversários se vira"1 

reduzidos a expressões qU® 
não lhes deixam muita 
margem de manobra. 0 
liberal Grigori lavlinski não 
foi além dos 5,8% e o 
ultranacionalista Vladímd ^ 
Jirinovski ficou-se pelos 2. 
porcento, ultrapassado Por 

Aman Tuleev - o poderoso ^ 
governador da região miner 

de Kemerovo - que recol e 

três por cento dos votos. 
Acresce ainda que a . 
participação naseleiç^8" 
superior à esperada l00' 1 

cento), o que não deixa <e ^ 
conferir um peso ainda mm 

liados. aos resu 
Prevê-se que Putin tome 

até 8 de Maio, véspr 
ra 

posse 
do tradicional desfile na 
Praça Vermelha que assina 
a vitória sobre o nazismo- 
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^ crise repercute-se no quotidiano dos russos 

Crise em todos os sectores 

A Rússia em declínio 

Quando, há cerca de um ano, o Partido Comu- 
nista russo acusou Bóris Yeltsine de «genocídio 

do povo russo», poucos se deram couta da gra- 

vidade da acusação e de como traduzia a reali- 
dade do país após quase uma década de poder 

nbsoluto. 

Hoje, os dados revelam as 
i ramúticas consequências da 
miséria para que foi atirada a 
maioria do povo russo; a 
População, agora de 145,3 
mdhões de habitantes, dimi- 
nuiu 2,8 milhões nos últimos 
"Po anos. Segundo ura estudo 

0 Programa das Nações Uni- 
-I-a o Desenvolvimento 

■, "UD), a esperança de vida 
«os homens passou de 64 
mios em 1990 para 57,3 anos 
®m 1997, enquanto a espe- 
ança de vida das mulheres 

'3111 mais de quatro anos, 
'titando-se agora nos 70 
los. No ano passado regis- 

7<RÕSA/!lma (luef)ra recorde de 80 000 habitantes (0,5 por 
jmto da população), e as 

" ""ntivas apontam para a 
imstência do fenómeno nos 
Hmos dez anos. Nenhum mundo. 

outro país industrializado 
registou um tal declínio, e 
nenhum outro apresenta 
tamanha disparidade entre os 
sexos nesta matéria. 

Com uma laxa de mortali- 
dade superior à taxa de 
natalidade, a Rússia corre o 
sério risco de se transformar 
radicalmente. Segundo o 
especialista em demografia 
Murray Feshbach, «as con- 
sequências [desta crise 
demográfica] sobre a econo- 
mia, o exército e a sociedade 
em geral serão enormes». 
Baseando-se na degradação 
catastrófica do estado da 
saúde no país, o especialista 
americano conclui que será 
inevitável o enfraquecimen- 
to do potencial económico 
da Rússia e do seu lugar no 

Poderes 

do Presidente 

A p 
confi nissa' npwada à medida para Bóris Yeltsine, m ao presidente, eleito por quatro anos, enormes poderes, 

nível executivo, cabe ao ocupante do Kremlin definir as 

p "1" ' s '""kis da política interna e externa da Federação Russa. 
r;"7' Comandante em Chefe das Forças Armadas, dirige o 
lò 1° *''' Se8urança, nomeia e destitui os comandantes das rÇas Armadas. Em caso de agressão ou de ameaça de agressão, 

cabe ao presidente decretar a lei marci- 
al, no lodo ou em parle do território. 0 
presidente tem ainda o poder de instau- 
rar o estado de emergência. 

E o presidente que nomeia igualmen- 
te o prirneiro-rainistro, devendo esta 
escolha ser ratificada pela Duma (parla- 
mento); caso esta rejeite três vezes a pro- 
posta presidencial, é dissolvida. O presi- 
dente pode ainda dissolver a Duma no 
caso desta aprovar por três vez moções 
de censura ao governo e o presidente não 

Aspi ■ ^ aceite destituí-lo. 
Picsidcin S ''ala a "l"nil K os referendos são convocados pelo 
'""'ad is ' l''"*' 'i"! 0 puder de suspender as decisões 
tuicv,. i "s Puilcca executivos quando contrariem a Consti- 

ções, ai ii-, ' IL'hs" tem 0 P0<ler de aprovar decretos e rcsolu- 
JHi|)li,..|N " ProÍei'',)M de lei à Duma, promulgar c tomar 
Duma e .j V ls bem como nomear, após consultas à 
"s 'cpresciK """' "'l''''-deração (câmara alta do parlamento), 
es ini,...., . 8 diplomáticos no estrangeiro e nas organi/açd- 1 "Hema, 

0 uonuis. 

'lucsiò,^ (|(, dispõe ainda do direito de perdão, decide sobre 
"provação dl r " "u"'' <'0"''rss;"1 de asilo político, propõe pura 
''"Ustitucion | 0 d'1 federação os candidatos ao Tribunal 
'^'"'ugui il,.'1 " ^llPrMno ' ' 'bunal e outros tribunais federais 
('a Dum-i,, ' '"''dor-geral, bem como pn)|iõe para aprovação candidato à presidência do liam o central. 

Futuro sombrio 

As difíceis condições de 
vida, o alcoolismo, o taba- 
gismo, uma alimentação 
deficiente, são de facto as 
causas mais apontadas para 
a elevada mortalidade raas- 
culina, agravada pela 
degradação do sistema de 
saúde. Oficialmente a 
assistência médica é gra- 
tuita, mas na verdade mais 
de 50 por cento das pessoas 
são obrigadas a pagar para 
terem acesso a um trata- 
mento minimamente ade- 
quado, enquanto nas unida- 
des de saúde são cada vez 
mais frequentes as faltas de 
material e de medicamen- 
tos. 

0 resultado desta situa- 
ção reflecte-se no reapare- 
cimento de doenças há 
muito erradicadas, como a 
sífilis (desde 1990 os casos 
registados multiplicaram-se 
por 70) ou a tuberculose, 
que está a beira de se tornar 
numa verdadeira epidemia. 

Com uma dívida externa 
de 150 mil milhões de dóla- 
res, ou seja, cerca de 90 por 
cento do Produto Interno 
Bruto; com g indústria e a 
agricultura de rastos; a fuga 
de capitais a dominar a vida 
económica; o investimento 
estrangeiro em permanente 
decréscimo (1,8 mil milhõ- 
es de dólares contra cerca 
de sete mil milhões em 
1997); a incapacidade do 
aparelho de Estado para 
cobrar impostos; salários e 
pensões sistematicamente 
era atraso; o desemprego e o 
subemprego em alta (esti- 
ma-se que duas em cada 
cinco pessoas estão desem- 
pregadas); e uma economia 
subterrânea que representa 
cerca de metade do produto 
interno, a Rússia tem à sua 
frenl e uma perspectiva de 
futuro bera negra, não ape- 
nas para os 42 milhões de 
pessoas (30 por cento da 
população) que oficialmen- 
te vivem abaixo do limiar 
da pobreza, mas para a 
esmagadora maioria dos 
russos (jue sobrevive com 
escassas centenas de rublos 
por mês. 

Desconhecem-se quais as 
medidas que o novo governe 
de Vladimir Putin se propõe 
implementar para fazer face 
ã situação que se vive na 
Rússia. 0 novo senhor do 
Kremlin não achou necessá- 
rio apresentar qualquer pro- 
grama "ao eleitorado. 

Para o bem 

da pátria 

• Zillah Branco 

Em véspera de eleições a 
direita veste-se 
demagogicamente de 

protectora dos pobres. Num gesto largo, 
os partidos mais reaccionários 
propuseram o aumento do salário 
mínimo para o equivalente a cem 
dólares (mais ou menos 20 000 
escudos). Consideraram que este gesto 
nobre elevaria a grande massa a uma 
situação de dignidade compatível com 
a do Brasil. Esta foi a avaliação do 
Presidente do Senado, figura serena de 
Imperador, pelo menos da direita 
nacional. Não sei bem se a dignidade 
que a elite hoje empresta ao país chega 
a cem dólares. Talvez, com a habitual 
moeda podre que circula livremente 
entre bandidos oficiais e privados. 
Também não sei a cotação que 
atribuem à dignidade, nem em que 
bolsa é lançada. Como qualquer 
cidadão brasileiro, sou alheia aos 
valores financeiros que ditam a 
velocidade do crescimento e queda das 
economias. Procuramos andar por baixo 
dessa onda, com os pés bem presos à 
realidade. De olhos postos no mínimo. 

morrerem de fome assaltam pessoas e 
casas. 
Este actual Governo é muito esperto! 
Brilhante, dizem alguns! Decidiu 
estabelecer o mínimo dos mínimos (150 
reais, cerca de 80 dólares) como salário 
nacional e deixar a cada governador (de 
partidos opositores) o direito de elevar 
no seu estado como quiser e puder. 
Estou «vendo» aquela risadinha 
contida do «génio» que conseguiu dar 
uma rasteira nos partidos de direita e 
nos da oposição que ainda acham 
pouco os 100 dólares, ao mesmo tempo 
que na população brasileira mais 
carente. Uma graça, realmente. Cá 
entre nós, a direita, mais uma vez, 
ajudou o Governo a parecer de centro- 
-democrático e, ao mesmo tempo, lesar 
a população com a mão do gato. 

A media compara 
só o que interessa 

O que pareceria antipatriótico no 
momento, seria perguntar quantos mil 
milhões vão custar os aumentos 

IH 

Mas os governantes, com ar pesaroso, 
comunicaram que cada 5 reais de 
aumento no salário mínimo seria uma 
facada de mil milhões no orçamento. 
Como autoílagel adores, começaram a 
fazer cálculos em público 
demonstrando como o património 
nacional seria solapado com o aumento: 
o salário mínimo hoje é de 130 reais 
(menos de 75 dólares, cerca de 15 
contos), se passar a 150 consome 
quatro mil milhões, se chegar a 160 
serão 6 mil milhões, mas se atingir os 
180, que equivalem aos 100 dólares, 
então será o descalabro, 8 mil milhões 
de reais de prejuízo! Claro, para os 
cérebros financeiros, o 
desaparecimento do dinheiro é 
infinitamente mais importante que o 
sacrifício do povo. 
O brasileiro patriota fica condoído 
com o prejuízo nacional causado pela 
maioria da população que até já se 
acostumou a viver com pouco mais 
que nada. Generosamente tira do 
bolso os 5 reais que vão se 
transformar em mil milhões para 
cobrir os rombos do orçamento. Os 
empresários dão-lhe pancadinhas nas 
costas mostrando admiração. «Temos 
de pensar na economia nacional antes 
de, egoisticamente, pedirmos 
aumentos salariais.» Os economistas 
desandam a fazer cálculos sobre os 
possíveis investimentos, as taxas de 
juros, os impostos, o samba das 
bolsas de valores. Uma verdadeira 
euforia patriótica ãs custas dos 
pobres, dos desvalidos, dos 
desnutridos, dos que para não 

aprovados no Congresso Nacional para 
a casta do judiciário e dos altos 
escalões do funcionalismo público, 
para os quais foram estabelecidos dois 
tectos salariais, um duplex, de 11.500 e 
12.700 reais (6.400 e 7.550 dólares, ou 
1.280 e 1.510 contos). Esses cálculos 
não são feitos em público, a imprensa 
não se lembra de perguntar ao Ministro 
da Fazenda ou às autoridades do Banco 
Central, e os economistas não 
considerara importante para aquela 
confusão mental que cozinham 
misturando bolsa com patriotismo. 
O noticiário ocupa 90% do tempo nos 
telejornais brasileiros todos os dias 
com os valores dos passes dos 
jogadores de futebol em centenas de 
milhões de reais, os salários mensais da 
elite em centenas de milhares, a 
magnitude da corrupção de destacados 
expoentes da política brasileira em 
milhões e bilhões, o chamado credi- 
-crime (pagamentos exigidos por 
policiais aos chefes de redes 
criminosas), pagos era espécie como 
apartamentos de luxo ou carros 
importados além de quotas mensais da 
ordem de 50 mil reais. Se alguém se 
der ao trabalho de somar todo esse rio 
de dinheiro que esvazia os cofres 
públicos todos os meses, vai chegar à 
conclusão que, se os governantes se 
preocupassem mais em administrar o 
país era benefício da população e 
menos com as rasteiras espertas nos 
colegas, daria perfeitamente para 
elevar o salário mínimo à altura da 
dignidade, aí sim, da dignidade de um 
Brasil que se governa. 
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fLivros 

Quem Matou 

a Jugoslávia? 

Muito a propósito este livro 
que a Campo das Letras lan- 
çou, da autoria de um jugosla- 
vo radicado desde 1992 em 
Portugal. Milan Rados escre- 
ve, um ano após, a sangrenta 
guerra que a NATO, com os 
Estados Unidos à frente, levou 
à Sérvia, um livro de grande 
interesse para quem queira 
saber mais e esclarecer-se 
sobre o processo que levou à 
divisão e à guerra num país 
europeu onde durante décadas 
várias repúblicas conviveram 
unidas. 0 autor, nascido na 
Bósnia-Herzegovina, licenci- 
ou-se em Servo-Croata e Lite- 
ratura Jugoslava na Universi- 
dade de Belgrado, na Sérvia, e 
foi jornalista nomeadamente 
em Zagreb, Croácia. Lecciona 
hoje em instituições do Ensino 
Superior em Portugal e publi- 
cou recentemente o Dicioná- 
rio Servo-Croata-Portu- 
guês/Português-Servo-Cro- 
ata. Este livro agora publica- 
do vai aos confins da história 
buscar raízes e factos da uni- 
dade de povos e de territórios 
até ao desmantelamento da 
Jugoslávia, como sempre pro- 
vocado por potências estran- 
geiras. 

Marta Hamecker 

TORNAR POSSÍVEL 

O IMPOSSÍVEL 
A ESQUERDA NO LIMIAR DO SÉCULO XXI 

Tomar Possível 

o Impossível 

Já demos notícia no «Avan- 
te!» do lançamento deste livro 
da autoria de Marta Harnec- 
ker, que a Campo das 
Letras publica na sua colec- 
ção Campo da Actualidade. 
Livro de reflexão política, que 
autora subtitula de A Esquer- 
da no Limiar do Século 
XXI, Tornar Possível o 
Impossível «procura mostrar 
que a política não é a arte do 
possível», mas a arte de cons- 
truir a força social e política 
capaz de mudar a realidade, 
tornando possível no futuro o 
que hoje nos parece impossí- 
vel». Marta Harnecker, psi- 
cóloga, escritora e jornalista 
chilena, «é uma das princi- 
pais investigadoras e divulga- 
doras dos pensamentos e 
experiências de transformação 
social da América Latina». 

tónicas 

rda Idade Míldia 

luben de Carvalho 

Herman: parabéns? 

A apresentação da festa de 
anos de Merman José em 
directo na SIC parece confi- 

gurar um passo na trajectória portuguesa da 
televisão. 

Ao longo da sua carreira, Herman teve uma 
elaborada gestão entre a sua figura pessoal e a 
sua imagem televisiva. É talvez o «ser televi- 
sivo» mais completo do panorama nacional. 

Herman deve a proeminência ao talento 
e criatividade do seu trabalho para os ecrãs, 
à criação de sucessivas figuras e caricaturas 
entre as quais contudo se impõe uma: a de 
si próprio. Em todos os programas interpre- 
ta, satiriza, inventa, mas sobretudo - está. 
Note-se como, penso que sem excepção, 

« 
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sempre introduz uma presença natural, sem 
maquilhagem, figurinos ou qualquer elabo- 
ração histriónica, uma imagem de si próprio 
tal como é e que por vezes acaba mesmo a 
constituir o eixo era tomo do qual roda tudo 
o resto. 

Duas figuras 

A tudo isto acrescenta-se a complementa- 
ridade da exposição pública noutros suportes. 
A casa de Herman, os fatos de Herman, os car- 
ros de Herman, as férias de Herman, os janta- 
res de Herman, tudo é regularmente objecto 
da fotografia, da reportagem, da entrevista não 

apenas da imprensa especializada 
(embora sobretudo e cuidadosa- 
mente dela), mas de uma panóplia 
informativa mais vasta e que fre- 
quentemente inclui o terreno difuso 
dofait divers do noticiário dito sério 
da televisão ou da imprensa. 

Herman José já foi fotografado 
aparentemente em todas as cir- 
cunstâncias, já foi entrevistado 

sobre tudo, os portugueses em geral podem 
com relativa facilidade estar convictos que 
o conhecem como se à sua família perten- 
cesse - ou até melhor! Sabem o seu dia de 
anos, os seus pratos preferidos, conhecem- 
-Ihe fatos e adereços, já o viram em diversos 
dos seus carros, observarara-no em festas, 

praias, casinos, palcos, casas particulares, 
anúncios, na qualidade de centro de aconte- 
cimentos ou de factor de valorização de 
outros que sem ele seriam banais. 

Contudo, em toda este quotidiano apa- 
rentemente de total transparência, não deixa 
de se ter consciência de uma cuidada e ela- 
borada encenação. De Serafim Saudade a 
tantas outras, Herman construiu dezenas de 
personagens mediante uma capacidade 
criadora que passa pela definição de carac- 
terísticas, de traços psicológicos e físicos, 
de tiques de linguagem ou de gestualidade, 
de aparências fruto de maquilhagem ou 
guarda-roupa; mas tudo isto requer um 
padrão, um elemento fixo que torna diferen- 
te o resto. E esse padrão é a personalidade 
mais solidamente, mais elaborada e perma- 
nentemente construída e cuidada: a do pró- 

prio Herman José. 
A exposição de Herman enquan- 
to tal, de Herman trabalhando, de 

Herman convivendo, de Her- 
man nadando ou apanhando 

banhos de sol, jantando ou 
conversando acaba assim 
a constituir um indispen- 
sável factor de divulga- 
ção de um personagem 
que toma diferentes as 
outras, concedendo- 
-Ihes simultaneamente 
uma unidade e uma 
imagem de marca. 
Quando é ele próprio, 
Herman assume a plu- 

ralidade das suas ima- 
gens e reforça a mais- 

-valia da diferença, até na 
medida em que insinua e 

afirma a capacidade de se 
desmultiplicar até a um aparen- 

te infinito. 

Um microcosmos 

Por outro lado, Herman define-se como o 
instável centro de uma igualmente instável, 
mas constante, constelação humana. É uma 
espécie de microcosmos de elementos e 
movimentos variáveis no qual pontifica, mas 
que se torna interessante por si próprio, pela 
sua variação, pelo que acrescenta à perso- 
nagem central dentro e fora do palco/ecrã. 
Há Herman, mas há igualmente uma «tribo 
Herman» que partilha a exposição e o con- 
vívio público. A ubiquidade de Herman 
manifesta-se igualmente nos membros da 
«tribo» que possuem também uma persona- 
lidade televisiva (ou várias, conforme os 
casos) tanto quanto uma personalidade pró- 
pria, deles, sem maquilhagem, a de «todos 
os dias», a «normal», exposta nas fotos de 
festas, jantares, férias ou ralis-paper, quase 
sempre enquadradas total ou parcialmente 
era actividades «tribais». 

Todo este processo insinua um paradoxo 
do actor bem próximo de Diderot. Herman é 
mais actor quando actua, quando é outro no 
palco/ecrã ou quando é exposto em fotos, 
reportagens e entrevistas no que aparente- 
mente é ele próprio? Qual é a personagem 
mais cuidada e construída? Que efectiva rela- 
ção de dependência existe entre todas elas? 

Aparentemente, até há uma semana, 
parecia que, no fundo, não existiam apenas 
dois planos em tudo isto, mas sim três. Os 
dois que se descreveram, mas, plausivel- 
mente, um terceiro: o fria e deliberadamen- 
te reservado, o que, com maior ou menor 
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calculismo e elaboração geria os outros dois 
e a sua complementaridade, o que se admi- 
tia ser o terreno efectivo da inteligência, da 
elaboração cultural, do talento, da efectiva 
elaboração criadora tanto quanto o de reais 
e íntimos afectos e gostos, de descanso sere- 
namente pessoal, de solidões partilhadas e 
escolhidas. 

A exuberância exibicionista de Herman 
impunha que se imaginasse a existência 
desta retaguarda defendida, um recanto 
camuflado por tanto ecrã e tanta fotografia, 
mas onde afinal residiria o espaço secreto 
da dimensão humana, inteligente e afectuo- 
sa da dupla igualmente exposta do Herman 
actuando como actor e do Herman actuando 
como Herman. Aliás, se para o grande 
público esta duplicidade constitui o factor 
essencial de atracção da figura, a suspeita, 
a crença deste espaço acabava a constituir o 
segredo da admiração algo perplexa do 
observador mais elaborado e exigente, a 
cobertura para a aceitação mais ou menos 
complacente de um histrionismo que fre- 
quentemente ultrapassa o aceitável. 

A derrapagem 

Mas, aparentemente, houve uma derra- 
pagem. 0 que parecia ser um edifício man- 
tido com algum cuidado e determinação, 
teve, no mínimo, um abalo. 

As festas de anos de Herman situavam- 
-se no campo da «personagem Herman indi- 
víduo», não nado «Herman televisão». Her- 
man era o actor que também fazia anos e ofe- 
recia a revelação da intimidade dos seus 
aniversários em sacrifício à imagem da sua 
aparente normalidade enquanto pessoa de 
todos os dias. Havia tantas máquinas foto- 
gráficas quanto bavaroises de ananás, tantas 
câmaras de televisão quantas garrafas de 
champanhe francês, mas estávamos no 
plano de uma pseudo-intimidade revelada e 
não da encenação integralmente assumida. 
Já se disse, a reportagem do aniversário era 
complementar da prestação televisiva, des- 
tinava-se a sustentar dois planos de exposi- 
ção pública, mas por isso mesmo era ade- 
rente. Elaboradamente diferente, o que insi 
nuava ainda a existência de um terceiro 
plano definindo e gerindo tais diferenças- 

A cedência total ao voyeurismo que cons 
lituiu a festa-programa assinala a perda 6 

lucidez face a um eficaz mecanismo de pr< 

sença pública. Como Warren Beaty desaba 
fa face à Madonna de «Na Cama com 
Madonna», «ela já perdeu a noção da di 6 

rença entre ela e a personagem». 
A pergunta mais inquietante que se co 

ca é se o problema, de esgotamento ou 
derrapagem, é de Herman José, ou se ai,e 

nas tivemos o primeiro episódio da «l(Jie 
são real» que se insinua como um big ,r<^ 
ther inquietantemente próximo, torriaa 
normal o rasgar de todos os limites da l'vl 

da intimidade de cada um. 
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Argumentos 27 

A situação histórica actual da poesia é 
muito complexa, e não cabe aqui sequer 
esboçá-la. Direi apenas que parece viver- 

mos uma época em que se tomou muito difícil ler poesia, 
mesmo quando os poemas não apresentam especiais difi- 
culdades de vocabulário, de sintaxe, ou de imaginário. 
Uma dessas dificuldades está talvez numa divergência 
entre as expectativas de muitos quanto à poesia e aquilo 
que ela própria vai sendo. Os adjectivos «poético» ou 
«lírico» são correntemente usados para referir uma idea- 
lização compensatória, um modo de embelezar ou alindar 
o que é tristemente banal, ou terrível. Ora, a poesia não é 
fundamentalmente isso. É, entre outras coisas, um fazer, 
uma arte da linguagem em que cabem tradições diferen- 
tes e até opostas, e tem sido muitas vezes uma arte (uma 
«técnica») da fúria e do insofrimento. É assim que ela é, 
por exemplo, em Lisboas, de Armando Silva Carvalho, 
um poeta (e romancista) frequentemente mal-amado por 

Lisboas 

Amargas (*) 

quem demasiado se acomoda à sinistra imagem de um 
país de «brandos costumes». 

0 título do livro põe o nome de «Lisboa» no plural, o 
que se compreende quando nos apercebemos que muitos 
poemas têm como título nomes de espaços e edifícios da 
cidade («Estrada da Luz», «Travessa do Açougue», 
«Hospital Curry Cabral»...). Cada poema tende a ser a 
construção de um espaço-tempo habitado. Trata-se da 
configuração de espaços urbanos, que são também qua- 
dros mentais e afectivos, e nos quais se inscreve um 
tempo contemporâneo que entrelaça a vida no presente e 
a memória histórica, vinda de diferentes tempos. Um 

poema - «0 Tronco» - pode evocar a prisão em que Camões 
esteve encarcerado, sem dizer o nome do poeta, mas ter- 
minando a citá-lo por um seu conhecido verso - «contra 
um bicho da terra tão pequeno». A densidade dos tempos 
experimentados num dado espaço conjuga algo que pare- 
ce ser uma memória autobiográfica com a evocação de 
outros poetas portugueses - Camões, Sá de Miranda, 
Cesário, Carlos de Oliveira, Mário Cesariny, Alexandre 
0'Neil...) -, ou de outras línguas. Estes espaços-tempos 
são lugares de encontro e desencontro, multiplamente 
habitados: pela voz que neles se tece por palavras; pela 
memória de autores de outros tempos; e por outras perso- 
nagens, socialmente recortadas ou apenas vislumbradas 
na fragilidade da sua individualidade humana, agredida 
ou agreste. 

A poesia de Armando Silva Carvalho trabalha sobre 
uma longa tradição satírica que vem desde as cantigas 
medievais de escárnio e maldizer. Mas vem também 
numa tradição em que o compromisso com a configura- 
ção lírica do «mundo real» passa indissociavelmente por 
uma imaginação que transfigura o mundo e a vida, a par- 
tir da atenção ao seu grão mais áspero, ao pormenor mais 
«grosseiro». Nesse sentido, este poeta é um dos que mais 
activamente aprende com o admirável Cesário Verde. E, 
até por isso, torna-se cada vez mais insuficiente e pouco 
rigoroso dizer da sua poesia qué ela é antilírica. É certo 
que ela se constrói contra certos ambientes verbais e 
temáticos do lirismo mais rotineiro, e que essa pode ser 
uma das marcas da sua distintividade, mas só o é verda- 
deiramente se combinada com a evidência de um furor 
«sagrado», pelo qual o obsceno, o «baixo» e o «rebaixa- 
mento» são formas e modos de uma restituição da inte- 
gralidade concreta (contraditória) do humano, que «as 
boas almas» tendem a censurar, a amputar. Neste livro, o 
desabrido dizer das várias formas do tentacular mal-estar 
da existência, individual e colectiva, no ar irrespirável da 
cidade mortífera, não cessa de produzir imagens e figu- 
ras, combina diferentes registos verbais, e entretece a 
aspereza, o sarcasmo e o escárnio mais crus, com a mais 
límpida pureza lírica. Aquele que diz - Tudo nos quer na 
cama, televisivos, dóceis ao deus/ da tempestade anuncia- 
da (25) - é também aquele que escreve - Morte não é 
palavra de morto./É a estrela caída/ do céu irreversível em 
que deixo de ver-le.// Fala comigo na sua língua pura/ e 
acende em mim a luz do último verso (31). 

Nascendo do mal (a solidão, o envelhecimento, a efe- 
meridade e violência dos encontros e do confronto sexu- 
al, a humilhação e a exclusão, a iminência da morte), e 
contra ele protestando, a beleza desta poesia é magoada 
e magoa. É magoada, mas não é lacrimejante; magoa por- 
que diz agressivamente como vivemos mal na cidade e, 
entretanto, podemos agradecer a sua violência, porque é 
a de uma voz que não desarma perante o que nos agride, 
não consente a idealização destinada a esconder a dor 
imposta. 

(*) Armando Silva Carvalho, Lisboas, Quetzal, Lisboa, 2000. 
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^ Mário Castrim 
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Carta à prima Vera 

Os sonhos de luz 

À hora combinada 
chegaste. Primavera 
e sempre alvoroçada 
(o sangue não circula 
o sangue pula...) 
Há sempre um coração 
em botão 
à tua espera 
com os sonhos de luz e de jardim 
na conquista do mundo. 

Enfim, 
chegaste, Primavera. 

Prima, respiro fundo. 

O pólen 

Não é por mim. Eu, sei. 
Conheço a Lei. 

Há para aí 
uns quantos 
que, perdidos de si, 
se perdem pelos cantos 
a chorar 
e até em ti 
vê lá 
deixaram já 
de acreditar. 

o 
Mas este poema sabe que tem perto 
" pólen. A miragem é o deserto. 

Actualidade 

Sei, prima, sei de quem te põe de lado 
aos cravos e malmequeres 
dizendo que tu queres 
fugir à lei do mercado. 

Tu ris? Tu ris? Tá bem. 
Ri à vontade 
mas olha-me que tu não sabes nem 
da missa a metade. 

Cá o meco é que os topa. 
Isto vai mal, cachopa. 

As flores deles 

Bill Gates não gostou 
da tua coroa de flores 
de mil cores. 
Não são nada vistosas - declarou - 
e cheiram, o que incomoda. 
Estão fora de moda... 

Quer que uses flores mas as do fabrico 
das multinacionais 
de plástico, pois têm um ar mais 
rico! 

Vá, podes apoiar-te 
no meu braço, gentil, 
e vamos namorar 
nas ventas do Bill. 

Ave, Cesário! 

Por mim, está tomada a decisão. 
Ainda hoje vou sair com a minha prima 
em quem eu noto a mais sincera estima 
a mais completa e séria educação 
o dom extraordinário 
quando sopram os grandes apetites. 

(Desculpa lá, Cesário, 
mas ao menos em primas estamos quites!) 
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Fernando Correia Media, 

jornalismo 

e democracia 

T 

| odos nos lembramos das previsões dos que, 
com base na proclamada diversificação dos 
emissores e da produção de conteúdos, 

apontavam - e, conforme se verificou nos debates realiza- 
dos recentemente na Gulbenkian, no âmbito do seminário 
internacional «Media, Jornalismo e Democracia», conti- 
nuam a apontar, tentando tapar o sol com uma peneira - a 
multiplicação dos canais de televisão e a internet como o 
grande e histórico passo no sentido da abertura de novas 
possibilidades de escolha, da capacidade de cada um 
transformar-se ele próprio em emissor e da afirmação da 
independência dos indivíduos perante os poderes econó- 
micos e políticos dominantes, com o consequente aumen- 
to do pluralismo e enriquecimento da democracia. 

Ao que se assiste, porém, é, por um lado, à crescente 
tomada de posições de antigos e também de novos grupos 
económicos, até agora alheios aos media, nesta nova área 
de negócios (porque é disto, claramente, que se trata, ainda 
que não sem repercussões de outro tipo), em que aos media 
tradicionais se juntam o multimédia, a internet, o comér- 
cio electrónico (como é o caso da Cofina). 

Por outro lado, assiste-se ao alargamento dos grandes 
grupos dos media tradicionais - imprensa, rádio e tele- 
visão - aos media emergentes, criados pelas novas tecno- 

\ 

kA O MA 

logias, e aos novos negócios proporcionados às empresas 
de comunicação, numa lógica de expansão multimé- 
dia e comercial que prolonga e reproduz as mesmas 
relações de propriedade e de dominação (económi- 
ca, política, cultural, ideológica). Vejamos alguns 
exemplos. 

A SIC (que o ano passado deu um lucro de quase quatro 
milhões de contos...) vai, em colaboração com a TV Cabo, 
criar três canais temáticos: o primeiro, com base no CNL, 
dedicado à informação; outro, intitulado SIC Gold, consagra- 
do à repetição de programas que foram êxito na estação-raãe 
- êxitos, naturalmente, segundo os critérios da casa, isto é, 

com base nas audiências - sendo fácil de prever que tipo de 
coisas irão ser transmitidas; o terceiro, intitulado SIC Radi- 
cal, vai direccionar-se aos jovens dos oito aos trinta anos, ofe- 
recendo-lhes, por exemplo, música, desportos radicais e 
vídeos feitos pelos telespectadores, pretendendo afirmar-se 
como um «canal de culto» (não confundir com «cultural»). 

A Media Capital (proprietária da TVI), atenta ao fenó- 
meno de passagem de diversos clubes de futebol a socie- 
dades anónimas desportivas, está em negociações com 
diversos deles para a compra de acções, com as previsíveis 
consequências no plano das transmissões televisivas. 

0 mesmo grupo, segundo O Independente, «quer avan- 
çar para a constituição de um consórcio internacional de 
grupos de comunicação que domine o sistema de televisão 
digital terrestre (DVB-T) como único operador, no qual a 
TVI terá um papel preponderante», pretendendo esta esta- 
ção possuir «entre 20 a 25 canais quando arrancarem as 
televisões digitais, para atrair assinantes». 

No que se refere à internet, este mesmo grupo anunci- 
ou a criação, para breve, de um jornal desportivo exclusi- 
vamente on Une, o primeiro do género no nosso país. Entre- 
tanto, o Diário Digital, o único jornal generalista on Une 
até agora existente entre nós, foi comprado pelo grupo 
Mello. E a TV Cabo promete disponibilizar aos seus assi- 

nantes, até ao fim do ano, o acesso directo à inter- 
net. 

O Público vai deixar a Sonae Participações 
Financeiras e passar a fazer parte da Sonae.com, a 
holding que encima o sector de telecomunicações 
no qual se incluem a Novis e a Optimus, a fim de 
beneficiar das chamadas sinergias de grupo no 
plano do multimédia e da produção de conteúdos. 

A Lusomundo, finalmente, formou uma 
empresa especializada na intervenção na internet, 
tendo anunciado a criação, durante este ano, de 
sete sites que, para além dos relativos aos princi- 
pais diários do grupo, incluem um exclusivamente 
dedicado à informação, operacionalizado em cola- 
boração com a TSF; outro ao domínio editorial 
(catálogo e encomenda de livros), em colaboração 
com a Editorial Notícias, pertencente ao grupo; e 
ainda um outro dedicado ao cinema e ao vídeo 
(recorde-se a posição dominante da Lusomundo na 
distribuição e exibição de filmes). 

As tendências e orientações do «mercado» 
parecem evidentes. Como evidente se revela a con- 
tinuidade e mesmo o aprofundamento e alarga- 

mento das anteriores relações de domínio. No meio de toda 
esta movimentação onde estão as novas vantagens, não 
para o consumidor, mas para o cidadão? Qual o lugar da 
informação e do jornalismo, no antigo e nobre sentido des- 
sas palavras? E qual o futuro da democracia? 

Mais do que nunca existem razões para que toda esta 
problemática seja colocada no centro do debate político e 
ideológico por parte de todos quantos acreditam que a 
transformação da sociedade - onde a comunicação e a 
informação, para o bem e para o mal, ocupam hoje um 
lugar central - continua a ser um objectivo pelo qual vale 
a pena e é necessário lutar. 

bníos Cardeais 

fPalavras Cruzadas 
1 2 3 4 5 7 8 9 10 11 12 13 14 15 

HORIZONTAIS: I - Dilatação permanente e patológica de uma veia; esvaziar. 
2 - Artigo definido; aqui está; coloração; dar asas a. 3 — Barreia: voz do gato; cama- 
reiro. 4 - Caule; prep.; uma centena; outra coisa. 5 - Basta; afiar. 6 - Graceja; fruto 
da pereira; aromático. 7 - Imensidade; delito; incipiente. 8 - Borbulhagem; acto; 
antes de Cristo. 9 - Repetir; nota musical. 10 - Antes do meio-dia; estime; nome de 
mulher; fiel. 11 - Triture; governanta; desaparecer. 12 - Camareiras; rezo; contr. da 
prep. a com o pron. dem. os; fórmula usada em farmácia, significando partes iguais. 
13 - Diz-se do ácido orgânico que existe em alguns óleos; agarrar à força, 

VERTICAIS: 1-0 que concorre para um resultado; vivacidade. 2 - Consta; ínti- 
mo; medida de capacidade correspondente a 60 alqueires. 3 - Então; actuei; nome 
de uma árvore lerebintácea cuja casca serve para aromatizar o vinho. 4 - Cantor 
ambulante; baixela; a si mesmo. 5 - Espécie de albufeira; nome de letra; rebento, 
gomo. 6 - Nome de letra (ph); cadeia; partícula afirmativa do dialecto provençal. 7 - 
Contr. do pron, pess. compl. me com o pron. pess. o; qualquer instrumento de ataque 
ou defesa; argola. 8 - Cume; modalidade desportiva praticada numa embarcação a 
remos. 9- Impulso rápido; juba; contr. do pron. pess. compl. me com o pron. pess. a. 10 - Atmosfera; gritaria; grito de dor. I i - Coisa sem 
pessoa; brilho. 12 - Andava; sinal de demarcação; figura musical equivalente a metade da semicolcheia. 13 - F ileira; grande quantidade 
te de cereais. 14 - Irradiar; pron. posses.; claridade que o Sol envia à Terra. 15 - Parte mais grossa da farinha; lamecha. 
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W José Sócrates, ministro 
do Ambiente e do Ordena- 
mento do Território, afir- 
mou ao Diário de Notícias 
que «já lá vai o tempo da 
ideia de que tudo o que 
era bom para a Calp era 
bom para Portugal», num 
comentário à atitude 
daquela gasolineira de 
tentar não cumprir com a 
lei, no que respeita ao 
armazenamento de com- 
bustíveis na Bobadela, em 
Sacavém. A Galp - que o 
Governo lançou em pro- 
cesso de privatização - 
tem alegadamente procu- 
rado reactivar os referidos 
depósitos de armazena- 
mento de combustível na 
Bobadela, ao arrepio dos 
planos municipais e nacio- 
nais que prevêem a desac- 
tivação definitiva destes 
equipamentos e a recon- 
versão do local num espa- 
ço público de lazer. 

0 futuro dirá o que 
valem as palavras do 
governante em defesa do 
interesse público no con- 
fronto com os actos dos 
interesses privados... 

Auto- 

-estradas 

Acompanhado pelo ine- 
fável ministro Jorge Coe- 
lho, o Primeiro-Ministro 
António Guterres deslo- 
cou-se ao Alentejo para 
visitar as obras de cons- 
trução de dois troços de 
auto-estrada entre Grân- 
dola e Castro Verde. Os 
jornalistas acompanha- 
ram-no na expectativa de 
lhe ouvirem, finalmente, o 
anúncio da data de con- 
clusão da famigerada 
auto-estrada do Sul, uma 
promessa com décadas. 
Enganaram-se. 0 primei- 
ro-ministro foi ao Alente- 
jo para anunciar coisa 
nenhuma, não se perce- 
bendo, portanto, a razão 
da visita às obras. Se 
calhar foi para cumprir 
mais um sonho de criança 
- o de ver máquinas em 
manobras -, à semelhança 
do que concretizou na 

prê-inauguração da tra- 
vessia ferroviária da 
Ponte 25 de Abril, quando 
pilotou uma locomotiva. 

Pontes 

Já que estamos nas 
obras públicas, assinale- 
mos também o segundo 
aniversário da Ponte 
Vasco da Gama, onde se 
confirmou o que toda a 
gente já sabia ainda antes 
de se começar a sua cons- 
trução; a de que esta 
imensa estrutura (a maior 
ponte da Europa e a ter- 
ceira do mundo) se limita 
a dar serventia a um em 
cada cinco automobilistas 
que atravessam o Tejo, 
não retirando qualquer 
tráfego à Ponte 25 de 
Abril, que continua atafu- 
lhada com o quíntuplo dos 
automobilistas que 
demandam a Vasco da 
Gama. Quem ficou a 
ganhar? 0 consórcio 
internacional que impôs 
uma negociação leonina 
para a sua construção e os 
proprietários e especula- 
dores com terras na mar- 
gem sul da Vasco da 
Gama. Para cento e não 
sei quantos milhões de 
contos que custou ao erá- 
rio público, não está mal... 

Conselhos 

0 Primeiro-Ministro 
britânico Tony Blair vai 
ser pai pela quarta vez, 
mas já afirmou que não 
tirará uns dias de licença 
para acompanhar o nasci- 
mento, com parte previsto 
para o próximo dia 24 de 
Maio. Isto porque quer 
agradar aos 57% de britâ- 
nicos que, em sondagem 
oficial de grande relevo 
para os interesses nacio- 
nais, o «aconselharam» a 
manter-se ao serviço. 

Não sabemos que mais 
admirar, se a pertinência 
do sondagem se o patrio- 
tismo do Primeiro-Minis- 
tro em não acompanhar o 
parto da mulher porque 
não quer deixar o país 
sozinho... 

fXadrez fDa mas 
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Melhores 
• salários 
emprego 

com 

díreiti 
v.; vfií: 

:M ií ■-»* 
ao trabalho/ 

Melhores salários 

Emprego com direitos 

Mais valor ao trabalho 

Distrito de AVEIRO: 
Uistrilmições nas empresas: 
Quinta-feira, ,30 - Oliva, Bertrand Faure, Zona Industrial 2, Siaco, 
em S, João da Madeira. 
Bcbale em Aveiro - Na Biblioteca Municipal, sexta-feira, dia 31, 
às 21h30, com a participação de Sérgio Ribeiro e Joaquim 
Almeida. 

Distrito de BEjA; 
Distribuições nas empresas e zonas urbanas: 
3exta, 3] - Segurança Social de Beja 
Segunda-feira, 3 - CM e outras empresas de Mértola 
Terça-feira, 4 - CM e empresas de Serpa 
Quarta-feira, 5 - CM de Beja (Parque de Materiais), Pça. da 
República, RN, Hospital, CP, EDP e Telecom, em Beja. 
Quinta-feira, dia 6 - CM e Pirites Alente) auas, em Aljustrel. 

Distrito de BRAGA: 
Distribuições nas empresas c zonas 
urbanas: 
Braga - sexta-feira, dia 31; Guimarães - dia 

1 amaiieão - dia 4; Barcelos - dia 5. 

Distrito de CASTELO BRANCO: 
Distribuições nas empresas e localidades: 
Juinta-feira, 30 - A Penteadora, em Unhais 
da Serra 
Sexta-leira, 31 - Em Castelo Branco: 
empresas têxteis, sindicato, com Agostinho 
Copes; à noite (21h30), debate público com 
Agostinho Lopes 
Segunda-feira, 3 - CIL, na Covilhã. EH ES, no 
rundao. 
Terça-feira, 4 - Minas da Panasqueira, 

ortueel, em V. V. Ródão. Confecções 
D rondo, na Covilhã. 
Quarta-feira, 5 - Danone, em Castelo Branco 
V umta-íeira, 6 - Brancal-Laneira, na Covilhã. 
wazíl-Montebela, em Belmonte. 

Distrito de COIMBRA: 
islribuições nas empresas: 

. ""Por, Apolo Batenete - dia 30; Estaco, Zona 

f' Ra " <i'a 'TI. Real Cerâmica - dia 3. *"Mondorel - dia 4. Armazéns da Câmara 
1 estlé) - dia 5. Cresço e CHC - dia 6. 

Distrito de FARO: 
istrilmições nas empresas e zonas 

urbanas: 
Segunda-feira, 3 - CIMP0R. em Loulé. R.S. 

em Faro, COMALPE e Gráfica, em 
i *, ^,0- António. Bela Olhão, Conserveira 

Ro Sul e CM, em Olhão, 
erça-feira, 4 - Oficinas e Sector 
' ""nistrativo da Câmara e AIbós, em Silves, 

j" a, zona comercial, paragens de autocarro e 
e ecom, em Portimão. 

Distrito da GUARDA; 
"wtnbnições nus empresas: 
rwM r!ra'" Sotave, Império; Estaleiro da 
PI ■/ Geuveia; Têxteis da Serra da Estrela; I fiUmark. Segunda-feira. 3 - Estaleiro da CM 
guarda. Terça-feira, 4 - Rhoda. Quarta- 

< u,i, 5 parqUe Industrial da Guarda. 
Vmnta-feira, 6 - Dura (ex-Schade) e Mey Têxtil 

Sr l n3'7 "■ Nerfía- Beirala- Relegação 
II i' ' ■)! 1 Reiralã - com a participação de "da Figueiredo. 

Distrito de LEIRIA: 

Spv,lní ÍÇ5t'S U!ls empresas: 
í
uT'jlra' Tl - A. Santos e outras empresas. 

^ Ca das da Rainha 
egunda.fci^, 3 , Empresas de Mira d'Aire 

Va-teira, 4 - Empresas de Leiria. 

Distrito de LISBOA: 
nnçoes nas empresas; 

VU"ita-felra, 3o, Mirandela e Largo do 

EdÍkpb ' ""''Unhas; Edifício 
We i tn ,,rn lMMU EstaÇa(,da Reboleira; . s 'arma, Adtranz/Sorefame, Instituto 

Amadora. Guf " t:,^ormaÇâo Prof., na Amt 
C()r^ Carpintaria. Caixisol e 

'Vão/Abúborla em Caseais. SIC, ISQ i 

Jansen-llag, em Oeiras. Zona Industrial, em 
Torres Vedras. Com venda do Avante!: 
Cometna, Velan, Unalbor, G. I. Confecções; 
Oficinas (ia J.E. da Pontinha - em Odivelas. 
Empresas de Vila Franca e Alhandra e da área 
do Sobralinho, em Vila Franca de Xira. 
Sexta-feira, 31 - MU, Codiíar, Hiper Vasco da 
Gama, era Lisboa. Hospital do Alcoítão, 
Cascais. Tadeu e Francela, Odivelas. Nestlé e 
Tagus Park, Oeiras. 
Sábado, I - Trabalhadores do Centro 
Comercial Oceano, em Odivelas 
Segunda-feira, 3 - Stagecoach, na Abóboda. 
Codan, Feira do Silvado, Zona Ind. da 
Pontinha, Optilon, Cometna, Velan, Guide, 
Mieau, Dtraóvi, em Odivelas 
Terça-feira, 4 - Caixa Nacional de Pensões, 
Refeitório da Visconde Valmor (Função 
Pública), em Lisboa. Trabalhadores de IPSS 
no concelho, em Odivelas, Cascais Shopping, 
Euronadel, Tropcamar, Sodishoes, em 
Cascais. 
Quarta-feira, 5 - Direcção-Geral de Viação, em 
Lisboa. Rodoviária Lisboa, no Cacém. 
Gramado Confecções, Só Matos e Codan, em 
Odivelas. M.B.Pereira da Costa e M.B.P. Gás, 
na Amadora. Sanofi e Synthelabo, em 
Cascais. 
Quinta-feira, 6 - Zona Industrial da Venda 
Nova, Adttranz/Sorefame, Empresas de 
Alfragide (Land Rover, Lancer, Copicanola, 
Dalmata), Dinis e Cruz, na Amadora. Função 
Pública de Lisboa: Refeitórios da Duque 
d'Avila e da Filipe Folgue, em Lisboa. 

Distrito de PORTALEGRE: 
Acções diversas nas seguintes localidades:: 
Sexta-feira, 31 - Portalegre e Ponte dc Sor 
(também com venda do Avante!) 
Quarta-feira, 5 - Gavião, Nisa, Marvão e 
Castelo de Vide. 

Distrito do PORTO: 
Sexta-feira, 31 - No Porto - Reunião pública 
sobre créditos aos trabalhadores: no CT da 
Boavista, às 18h, com a participação de 
Jerónimo de Sousa. 
Fm Matosinhos - Debate sobre «A ofensiva 
contra os direitos sociais dos 
trabalhadores. O agravamento das 
injustiças e da exploração»: na Junta de 
Freguesia de Custóias, dia 31 às 21 h30, com 
Jerónimo de Sousa. 

Distrito de SETÚBAL: 
Distribuições nas empresas: 
Quinta-feira, 30 - Sheel, Coopban; Ensul/Meci, 
Tagol, Petrogal, Esso, EDP, Telecom, em 
Almada. Casquilhos e terminal dos barcos, no 
Barreiro. Na Socar (Quinta do Anjo) em 
Palmela. 
Sexta-feira, 31 - P.I. Sla. Marta, no Seixal. 
Segunda-feira, 3 - Terminal dos barcos, no 
Seixal. Empresas e zonas comerciais, em 
Sesimbra. Petrogal, TAF, Metalúrgica de 
Alhos Vedros, Empresas de Chão Duro, Parque 
Ind. da Moita, em Alhos Vedros. 
Quarta-feira, dia 5 - Empresas corticeiras, 
Izidro, Empresas do Afonsoeiro, ferrainal de 
Transportes, no Montjo. 

Visita de deputados 

ao Algarve 

deu, '*) ^aiva"10 f Natália Filipe são os lotados dn prt) . 10 1 El que na próxima sexla- 

çaoS(i
,:,t?am numa v'silil R|: informa- 

tri)S "o distrito ilc Furo (cncon- 
fato (."t' d,lmÍnÍstraÇões dos hospitais de 
Sente ' "•IWlavemo Alganrio e com diri- 
s3úd \ \lni''ca'8 ,B,S profissionais do 
Silv,s noi.te; 2,h30> "o CT do PCP do 
sobre lM"i<-i|>am numa sosaâo-debato 
Polftii ■i^'1' <H"ras '("'"slõcs da actualidade 

Cuba, 

uma revolução 

sempre jovem 

- Encontro com a Embaixadora 
Mercedes Aguiar 
e Miguel Urbano Rodrigues 
promovido pelo Juventude, da A l'(, 
no Museu República e Resistência, em 
Lisboa 
Diu Hl às 1% 

SANTARÉM 

6. ' Assembleia da Organização Regional 

Cine-Teatro da Chamusca, sábado, 1, a partir das 10h30, 

com a participação de Carlos Carvalhas, 

que intervirá na sessão de encerramento, cerca das 17h 

* 

8.a Assembleia da Organização 

Concelhia de Cascais 

Sábado, 1, das 14h30 às 19h 

na SMUP (junto à Estação da CP da Parede) 

com a participação de António Andrez 

* 

«O ideal comunista e a natureza e identidade do PCP> 
/ 

- debate com Alvaro Cunhal 

organizado pela JCP e PCP / Cidade de Lisboa 

Sábado, 1,16h, CT Vitória 

* 

Fórum CDU Loures XXI 

«No caminho do Futuro» 

Sábado, Clube Recreativo da Bobadela 

COIMBRA 

No âmbito da preparação do XVI Congresso 

Debate com Albano Nunes: 

A SITUAÇÃO INTERNACIONAL À ENTRADA DO SÉC. XXI 

Quinta-feira, 30, 21h30, no CT de Coimbra 

com a participação de António Lopes, Henrique Sousa e Margarida Botelho 

Encontro Regional 

promovido pela DORS 
O homem e a natureza na Península de Setúbal 

Hoje, dia 30, das 10 às 171)30, no Novotel 

A Imigração com Direitos e as Leis da Imigração 

- debate com a participação de Henrique Sousa e António Filipe 

Sábado, dia 1, Í5h, CT Vitória 

OVAR 

Ciclo de debates para novos inscritos no Partido 
O PCP - Princípios fundamentais 

Objectivos - Funcionamento interno 

Sexta-feira, 31,21 h, CT, com Aurélio Santos 

Organização Concelhia de Oeiras 

Domingo, 2 

Almoço-convívio (Desmancha do Porco) na Quinta da Atalaia 
(camioneta com partida de Oeiras às 101)30 e paragens habituais até 

ODIVELAS 

Almoço-convívio do Sector de Empresas 
Sábado, 8, CT de Odivelas, com Arménio Carlos 

(Inscrições até dia 7 - Tel. 219314153) 

RIO DE MOURO 

Almoço-convívio no CT 

Sábado, 1, 13b. Intervenção política às 15h 

ALENQUER 

Jantar de aniversário do PCP 

Sábado, dia 1, na Romeira, com Odete Santos 

SOBRAL DE MONTE AGRAÇO 

Almoço de aniversário do PCI* 

Domingo, dia 2, no Pavilhão do Soeirinho, com José Casanova 

ALMADA 
Feijó - Plenário da 
Organização da 
Freguesia; CT local, 
Domingo, 2, às 15h. 

LEIRIA 
Convívio-debate, 
integrado na preparação 
do XVI Congresso, 
também com a 
projecção do fdme «Sal 
da Terra»: dia 1, 15h30, 
no CT de Leiria. 

LISBOA 
- S. Domingos de 
Benfica - Plenário 
preparatório da Ass. da 
Cidade de Lisboa: dia 
30,21h. 
- Arroios - Plenário de 
militantes, preparatório 
da Assembleia da 
Cidade de Lisboa: dia 
•30, 20h30, CT Vitória. 
- Sector dos 
Transportes - Plenário 
sobre o XVI congresso, 
eiom a partieipaçaão de 
Domingos Abrantes: 
tiuinta-feira, 18h30, CT 
Vitória. 
- Sector dc Empresas 
de Lisboa - Plenário 
com a participação de 
Paula Henriques: 
sexta-feira, 19h30, 
CT Duque de Loulé 
- Charneca - Plenário 
sobre a Assembleia da 
Cidade de Lisboa; 
sexta-feira, 21h. CT do 
Lumiar. 
- Reformados do 
Sector Público - 
Plenário, com Marília 
Villaverde Cabral: 
sexta-feira, I5h, CT 
Vitória. 
- Benfica - Plenário 
preparatório da Asserab. 
da Cidade de Lisboa: 
sábado, 15h, CT 
Benfica. 
- S. João - Plenário 
sobre a Assembleia da 
Cidade de Lisboa: 
sábado, 15h, CT da 
Graça. 
- Olivais - Plenário da 
Organização, 
preparatório da 3." 
Assembleia da Cidade 
de Lisboa, com eleição 
de delegados: sábado, i, 
às 15h30, na SFUCO 
(junto à Piscina). 
- .Alvalade, Campo 
Grande, S. João de 
Brito, S. João dc 
Deus, S. Sebastião da 
Pedreira - Plenário 
preparatório da 
Assembleia da Cidade: 
sábado, 15h, CT Vitória. 
- 7.' Assembleia da 
Organização dos 
Funcionários 
Sindicais da ORL: 
segunda-feira, 3, 18h30, 
CT Vitória. 
- Graça - Reunião da 
célula da freguesia - dia 
3, às 2]h30, no CT da 
Graça; da freguesia de 
Sta. Engrácia, no 
mesmo local: dia 6 às 
21h30, 

Célula do Metro - 
Plenário sobre o XVI 
Congresso: dia 5, 
I8h30, CT Vitória. 
Sector Público da 

ORL - Plenário sobre o 
XVI Congresso, com 
Carlos Aboim Inglez: 
dia 6, 18h30, CT 
Vitória. 

PALMELA 
- Reunião preparatória 
do XVI Congresso, com 
Virgílio Azevedo: 
terça-feira, 4, 21h. em 
casa do cam. José 
Silvério (Poeeirão). 
- Reunião da célula da 
Setubalense: quinta- 
-feira, dia 30, 21h30, 
no CT de Palmela. 

SETÚBAL 
Reunião 
DORS/ComissSes 
Concelhias do Dislrilo, 
preparatória do XVI 
Congresso, com Jorge 
Pires: sábado, 1, 
H)h30, Albergaria 
Laitou. 

TORTOSENDO 
Plenário de mililanles, 
sobre o XVI Congresso: 
•sábado, 1, às 15h. no CT 
local, com Armando 
Morais e Vitor Reis 
Silva. 

VILA FRANCA 
DE XIRA 
- Reunião dc» Sector 
de Empresas do 
concelho: quinta-fei ra, 
6,18h, CT Alverca. 
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Ver 
«Duas Vidas 

e o Rio», 
de Robert Redford 

Johnny Depp e Martin Landau, intérpretes 
principais de «Ed Wood» 

Duas Vidas e o Rio 
{Quinta, 22.50, RTP 2) 
Situado antes da I Grande Guerra, o filme conta- 
-nos a história de um pastor presbiteriano de 
Montana e dos seus dois filhos, através das 
recordações de um deles. Realizado por Robert 
Redford, o filme padece de algumas 
contradições entre a ficção da história e dos seus 
personagens (abordados com grande 
sensibilidade pelo realizador) e a materialização, 
no argumento e na encenação, dessa mesma 
ficção - o que, prejudicando 
embora o resultado final, não 
chega a roubar o interesse do 
filme. Com Tom Skerritt, Brad 
Pitt e Craig Sheffer. 

Ed Wood 
{Sexta, 23.35, RTP 2) 
Dedicado àquele que foi 
considerado «o pior realizador de 
todos os tempos», o cineasta Tim 
Burton realizou recentemente Ed 
Wood, inspirado na carreira desse 
tão insólito quanto lunático 
homem de cinema. Filmada num 
adequado preto-e-branco, esta 
obra interessará sobretudo aos cinéfilos que não 
podem deixar de se espantar perante a paixão de 
um homem que se julgava um artista e sempre 
apostou numa carreira cujas exigências nunca 
conseguiu preencher. Nos principais papéis, 
Johnny Depp e Martin Landau, este último 
numa brilhante composição da figura do actor 
Bela Lugosi, que lhe valeu um Oscar. 

-i 

1 

Cartaz do filme «Amazó- 
nia a Ferro e Fogo» 

Amazónia a Ferro e Fogo 
{Terça, 02.35, TVI) 
Realizado para a TV por cabo norte-americana, 
este filme é desconhecido entre nós no circuito 
comercial mas o seu tema não deixa de despertar 
o maior dos interesses: trata-se da cinematização 
da vida e da luta da figura lendária e brutalizada 
de Chico Mendes, criminosamente mandado 

Tom Cruise e Paul Newman, em «A Cor do 
Dinheiro» 

abater pelos poderosos quando encabeçava a luta 
pela protecção da Amazónia e dos seus filhos 
desprotegidos da sorte. A realização é de John 
Frankenheimer e o papel principal está a cargo 
de Raul Julia, que faleceria pouco tempo depois 
de terminada a rodagem. 

A Cor do Dinheiro 
{Domingo, 01.00, SIC) 
Antigo campeão de bilhar, Eddie Eelson (Paul 
Newman) encontra casualmente num bar Vincent 

(Tom Cruise), um amador de 
bilhar extremamente dotado, e 
decide propor-lhe retomar o papel 
de jogador profissional que ele 
fora há anos, na sua juventude, 
Mas Vincent está interessado no 
bilhar mais como hobby e prazer 
pessoal do que por dinheiro - e 
por isso ambos rompem a sua 
ligação. Lembrando-se do 
passado, Eddie decide então 
voltar a jogar e acaba por 
defrontar Vincent num grande 
torneio... Brilhante sequela de 
The Hustler (uma obra notável de 
Robert Rossen, datada de 

1961), o filme de Scorsese retoma a personagem 
também naquele interpretada por Paul Newman 
(25 anos mais velho) que agora se revê no talento 
natural de Vincent. Ao contrário do filme negro 
de Rossen, Scorsese reflecte sobre o próprio 
jogo, a personalidade dos jogadores e os seus 
meandros, num filme plasticamente brilhante. 

E ainda... 

Homens à Parte, de Herbert Ross 
(Quinta, 23.45, SIC) 
Espírito do Sol, de Michael Cimino 
(Sábado, 00.40, SIC) 
Os Reis do Mambo, de Arne Glimcber 
(Sábado, 03.25, SIC) 

O Encantador de Cavalos, 
i ^ j.' I de Robert Redford 

rCcí DO 0 batente (Domingo, I4.00,SIC) 
Na Vigília da Noite, de 
Ridley Scott (Segunda, 

Um «tema» suculento 00.30, sio 

Quem tiver tendência para engordar - ou, pelo contrário, quem sofrer de anorexia - 
deverá assistir, por motivos diametralmente opostos, a mais uma noite temática do 
Arte, desta vez intitulada «A Ditadura da Balança» e que se anuncia 
particularmente suculenta. Tudo começa com o delicioso filme de Ted Kolchelf 

(EUA, 1978) intitulado «Who Is 
Killing the Great Chefs of 
Europe?» (infelizmente numa versão 
dobrada em francês), uma comédia 
policial na qual grandes cozinheiros 
europeus vão sendo assassinados, um 
após o outro. 
Depois, «Rondissime», documentário 
de Wolfgang Hastert (EUA/1998), 
debruça-se sobre a obesidade e as 
novas «iniciativas» de grandes cadeias 
norte-americanas no lançamento de 
alimentos de baixas calorias... depois 
de os mesmos EUA serem responsáveis 
pela proliferação da chamada fosl food 
(lucro, a quanto obrigas!). 
Finalmente, «La Faini Justifle les 
Moyens» (assim, em francês, para que o 
trocadilho linguístico melhor funcione) é 
um telefílme (alemão) que nos conta as 
desventuras de dois amigos em 
desesperada cura de emagrecimento... 
para poderem conquistar um novo 
emprego. Bom apetite! 
{Arte, Domingo, entre as 19.40 e as 
23.10) 

THEi 
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Quinta, 30 

07.00 Hora Viva 
10.00 Praça da Alegria / 
Culinária (idem) 
12.20 Concurso «Quem Quer 
Ser Milionário?» 
13.00 Jornal da Tarde 
14.00 A Usurpadora 
15.00 Espaço Infantil-Juvenil 
16.30 Boa Tarde 
19.00 Regiões 
20.00 Telejornal 
21.00 Remate 
21.20 Concurso: «Quem Quer 
Ser Milionário?» 
21.55 Bacalhau com Todos 
22.35 A Lenda da Garça 
23.10 Senadores 
24.00 24 Horas 
00.30 1". Página 
01.05 «A Tríade de Hong 
Kong» (de john Woo, EUA/1991, 
com Sandrine Holt, Ivan Sergei. 
Acção.») 

07.00 Euronews 
17.30 Informação Gestual 
18.30 Informação Religiosa 
19.00 Espaço Infantil-Juvenil 
20.30 Campeonato do Mundo 
de Patinagem Artística 
21.30 Acontece 
22.00 Jornal 2 
22.50 «Duas Vidas e o Rio» (de 
Robert Redford, EU A/1992, com 

Sexta, 31 

W 

07.00 Hora Viva 
10.00 Praça da Alegria / 
Culinária 
12.20 Concurso; «Quem Quer 
Ser Milionário?» 
13.00 Jornal da Tarde 
14.00 A Usurpadora 
15.00 Espaço Infantil-Juvenil 
16.30 Boa Tarde 
19.00 Regiões 
20.00 Telejornal 
21.00 Remate 
21.20 Concurso; «Quem Quer 
Ser Milionário?» 
21.55 A Raia dos Medos 
23.00 A Lenda da Garça 
23.35 «Força Destruidora» (de 
Newt Arnold, EU A/1987, com 
Jean-Claude Van Damme, Donald 
Gibb. Artes Marciais) 
01.20 24 Horas 
01.55 1". Página 
02.35 NBA: Charlotte vs. 
Toronto 

07.00 Euronews 
(e Automobilismo Todo o Terreno) 
17.30 Informação Gestual 
18.30 Informação Religiosa 
19.00 Espaço Infantil-Juvenil 
20.30 Campeonato do Mundo 
de Patinagem Artística 
21.30 Acontece 
22.00 Jornal 2 

«Manon 
Lescaut», 
um elenco 
de luxo 

Sábado, 1 

para a 
ópera de 
Puccini, 
(RTP 2, 
Domingo) 

Craig Sheffer, Brad Pitt, Tom 
Skerrittt. Ver Destaque) 
01.00 «Mensagem» (de Luís V. 
Lopes, Port./1988, com Filipe 
Ferrer, Álvaro Simões, Canto e 
Castro. Ensaio) 
02.55 Mistérios de Ruth 
Rendell 

08.00 Buéréré 
10.00 SIC 10 Horas 
12.00 Sai de Baixo 
13.00 Primeiro Jornal 
14.00 O Juiz Decide 
15.00 Ponto de Encontro 
16.00 Fátima Lopes 
18.00 Vila Madalena 
19.00 Esplendor 
20.00 Jornal da Noite 
21.00 A Loja do Camilo 

«aoiMKS 
ile 

Ouro 

2 de Aliril 

«Globos de Ouro», os 
"oscarzinhos" da SIC 
(Domingo) 

21.30 Terra Noslra 
22.30 Esta Semana 
23.45 «Homens à Parte» (de 
Herbert Ross, EUA/1995, com 
Whoopi Goldberg, Mary-Loulse 
Parker. Comedia Dramática) 
02.10 Último Jornal 

09.00 Animação 
12.30 Estrela de Fogo 
13.30 TVI Jornal 
14.30 Louca Paixão 
16.00 Animação 
19.00 Olho Vídeo 
19.30 Directo XXI 
20.00 Marés Vivas 
21.00 Os Animais 
Também São Gente 
22.20 Especial TVI 
23.55 A Bola é Nossa 
02.00 «Meu Nome é Billy W. • 
(de Daniel Petrie, EU A/1989, com 
Gary Sinise, James Gamer, James 
Woods. Drama) 

Nota: 
A Redacção não se 
res|K>nsahiliza por alterações 
de horários ou conteúdos da 
programação realizados |»eIos 
operadores de televisão após o 
fecho desta edição. 

07.00 Infantil/Juvenil 
12.10 Companhia dos Animais 
13.00 Jornal da Tarde 
14.00 Top + 
15.20 «A Claque do Cellic» (de 
Tomm De Cerchio, EU A/1996, 
com Daniel Stern, Dan Akyroyd. 
Comédia) 
17.00 «Max e Companhia» (de 
Philipe Bérenger, França. 
Comédia) 
18.45 Aqui, Europa 
19.05 Jet 7 
20.00 Telejornal 
21.10 Santa Casa 
23.00 Conc(s)erl08 na Cave 
23.30 Loja do Cidadão 
00.30 Serviço de Urgência 
01.30 Máquinas 
02.30 24 Horas 
02.50 «Hooper, O Maior 
Duplo» (de Hal Needham, 
EUA/1978, com Burt Reynolds, 
Jan-Michael Vincent. Comédia/ 
Acção) 

07.00 Euronews 
09.00 Universidade Aberta 
12.00 O Prazer de Criar 
12.40 A Terra 
13.30 Quem Sai aos Seus 
14.00 Parlamento 
15.00 Desporto 
19.30 A Outra Face da Lua 

Benfica-Porto, 
embate mais 

que decisivo, 
na SIC 

(Sábado) 

22.50 Aqui, Europa 
23.05 Andamentos 
23.35 «Ed Wood» (de Tim 
Budton, EUA/1994, com Johnny 
Depp, Martin I^ndau, Patrícia 
Arquette, Sarah Jéssica Parker. 
Ver Destaque) 
02.05 Departamento de 
Homicídios 

08.00 Buéréré 
10.00 Sic 10 Horas 
12.00 Sai de Baixo 
13.00 Primeiro Jornal 
14.00 O Juiz Decide 
15.00 Ponto de Encontro 
16.00 Fátima Lopes 
18.00 Vila Madalena 
19.00 Força de um Desejo 
20.00 Jornal da Noite 
21.00 Terra Noslra 
22.00 Chuva de Estrelas 
23.35 Jogo Limpo 
02.10 Último Jornal 

09.00 Animação 
12.30 Estrela de Fogo 
13.30 TVI Jornal 
14.30 Louca Paixão 
16.00 Animação 
19.00 Olho Vídeo 
19.30 Directo XXI 
20.00 Marés Vivas 
21.00 Impacto TV 
22.00 Ri-le, Ri-te 
23.30 Reis da Música Nacional 
01.35 A Torre do Amor 

r 

21.30 Magazine 2001 
20.00 Jornal 2 
22.45 Dinheiro Vivo 
23.15 0 Lugar da História 
00.15 Allo, Allõ 
00.45 Liga de Cavalheiros 
01.15 French and Saunders 
01.45 «Lua Tentadora» (de 
Chen Kaige, R.P.China/Hong 
Kong/1996, com I^slie Cheung, 
Gong Li, Kevin Li. Drama) 

07.30 Zip Zap 
12.00 O Nosso Mundo 
13.00 Primeiro Jornal 
14.00 «Três Ninjas Contra- 
-Atacam» (de Charles F. 
Kanganis, EUA/1994, com Victor 
Wong, Max Elliolt Slade. 
Aventuras) 
16.00 Big Show Sic 
19.00 Futebol: Benfica-Porto 
21.00 Jornal da Noite 
22.00 Mundo VIP 
23,10 Negócio Fechado 
00.40 «Espírito do Sol» (íle 

Michael Cimino, EU A/1996, com 
Woody Harrelson, Jon Seda, nn 

Bancroft. Drama) 
02.50 Último Jornal . 
03.25 «Os Reis do Mambo» (« 
Ame Glincher, EUA/1992, com 
Armand Assanle, Antonio 
Banderas, Marushka Delmers. 
Ver Destaque) 

09.00 Animação 
12.00 Top Rock 
13.15 Desporto: Coiilra- 
-Ataque 
14.45 Caras Lindas 
15.45 «Sem Lei Nem ?^a0 

(de Gene Quinlano, EUA»c0,n 

Emilio Estevez, Howie Long' 
Joaquim de Almeida. Acção) 
17.30 Directo XXI 
18.05 Jubileu 2000 
19.00 Olho Vídeo 
19.50 «O Melhor Amigo *1° 
Homem» (de John UFm, Et' » 
com Alley Sheedy, Fredenc 
Lehne. Drama) 
21.50 Todo o Tempo 
do Mundo ,, 23.00 .Vfti...» de Fúria. 
Armand Mastroianni, "f » 
Brad Johnson, David Las' cr, 
Hilary Swank. Drama) 
01.00 «Homens Simples-1 Ha) HartUy. ED A/1992, com 
Robert Burkc, Bill Sage, a 

Silas. Drama) 
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Domingo, 2 

Oí.OO Infantil / Juvenil 
11.30 Infantil / Juvenil 
13.00 Jornal da Tarde 
14.00 Made in Porlugul 
15.15 Academia de Polícia 
16.15 «Táxi Para o Canadá» 
- nenhuma actualização 
fornecida pela RTP 
'0.10 Major Alvega 
18.55 Futebol: Sporting- 
-Belenenses 
21 .(X) Telejornal 
22.20 Agora é que não Elas 
23.40 Domingo Desportivo 
61.10 Nada é Sagrado 
02.00 Prazeres 
03.00 24 Horas 
03.25 Liga de Campeões 
04.00 Longa Metragem - 
nenhuma actualização fornecida 
Pela RTP 

de 

07.00 Euronews 
09-00 Programa Religioso 
10.30 Missa 
11.30 Iniciativa 
•4.00 Onda Curta: Curtas 
Metragens 
14.30 Desporto 2 
18.50 Rotações 
19 20 Jornal de África 20.00 Jornal 2 
20.45 Bombordo 
.1,15 Arte8 e Letras: «Alvar Aalto» 
^.15 Mar das índia» 
^•'5 Horizontes da 
Memória 
m 45 Grall<,e 01,ra 

01 á" ^rave88a <10 Cotovelo • ^ «Manon Lescault> 
Puccini, com EldarAliev, 
porgina Lukacs, Leo Nucci, 
•Jose Cura. Maestro: Ricardo 
Mutti. 

SapZap 
13 nn pBC Vi<'I, Selva«<■,,, 
1. Iv! '"«'ro Jornal *1 "O Encantador de 
riu",. (de Rol,,'rt Kedfo^, ^1998, com Rober, e( (J" , Kristin Scott-Thomas, 
l«lNe'll-/)r"m«) 

■ ' «A Lei de Dredd» (de 
rry Ca,1"0n, EUA/1995, com ^ylvester Stalone, Armand 
^.D^Lme.Acfáo) 
21 nn n" da ^oil® 
22 mntl,"mdal Tej0 

m Ili lobo9 ,le 0"™ 
... , ' ^or do Dinheiro» 
ca, D 1", Scorces,■. EUA/1986, 

Mar» pi Tom Cruise, 
Vp Tí Maslrantonio. ,r "eitaque) 
03'4,> Ultin.o Jorna) 

Um Anin,aíao 

''"d", mTssI) 
14 K !,"r'u*a' Português 
154- " Linda» 
M; -'i ''""f"' of Serreis» (de 
o/.^EUA, com Bruce 
Venf' " n' Tyson, Kate Drama] 
ITSOr''" '" XXI 

19 rAfí v^lail l^acíonaI 
G01.1, n""(de Alliin A- 
&n-EUA/1996.c.„„ 
David£W0r ThPi"8ent' 215n t j ama) 
^■>iun'i,;'oTe,,,|m 

Brian rV">lador a Solta" (B'" Cn„(;r^'. EUA, 1W3, 
Clieh ra^r'Hart Bochner, 
Oa.fKW-1 f

d' 
In,,- on4ronto de 

E|,S:™mDyUnWa|sh, 
Shue, Oranui) 

«Esplendor», nova telenovela na SIC (fins de tarde) 

Segunda, 3 

07.00 Hora Viva 
10.00 Praça da Alegria / 
Culinária 
12.20 Concurso: «Quem 
Quer Ser Milionário?» 
13.00 Jornal da Tarde 
14.00 A Preciosa (Estreia) 
15.00 Espaço Infantil-Juveníl 
16.30 Boa Tarde 
19.00 Regiões 
20.00 Telejornal 
21.00 Remate 
21.20 Concurso: «Quem 
Quer Ser Milionário?» 
21.55 A Senhora Ministra 
22.35 A Lenda da Garça 
23.10 Jogo Falado 
01.00 24 Horas 
01.30 I". Página 
01.50 «Em Defesa do 
Universo» (de John Weidner, 
EUA/19%, com Billy Wirth, 
Edward Albert. Ficção 
Científica) 

07.00 Euronews 
17.30 Informação Gestual 
18.30 Informação Religiosa 
19.00 Universidade Aberta 
20.00 Desporto 2 
21.30 Acontece 
22.00 Jornal 2 
22.50 «King Kong» - 
nenhuma actualização fornecida 
pela RTP 
00.40 Grandes Mulheres 

08.00 Buéréré 
10.00 SIC 10 Horas 
12.00 Labirinto (Estreia) 
13.00 Primeiro Jornal 
14.00 O Juiz Decide 
15.00 Ponto de Encontro 
16.00 Fátima Lopes 
18.00 Vila Madalena 
19.00 Esplendor 
20.00 Jornal da Noite 
21.00 Terra Noslra 
22.10 Roda dos Milhões 
00.30 «Na Vigília da Noite» 
(de Ridley Scolt, EUA/1987, 
com Tom Berenger, Mimi 
Rogers, IxHraine Bracco. 
• Thriller») 
02.30 Último Jornal 

09,00 Animação 
12.30 Estrela de Fogo 
13.30 TVI Jornal 
14.30 Louca Paixão 
16.00 Animação 
19.00 Olho Vídeo 
19.30 Directo XXI 
20.00 Marés Vivas 
21.00 Quero Justiça 
21.00 Olho Vídeo 
22.00 Quero Justiça 
23.40 «Crime a Dois» (de 
Dick Lowry, EUA/1997, com 
l/)ri Loughlin, Bruce Campbell, 
Brad Whitford. Policial) 
01.45 «Perigo Perlo de 
Casa» (de Bill Corcoran, EUA, 
com Judith Light, Rick 
Schroder, Harry J. Lennix. 
"Thriller») 

Terça, 4 

07.00 Hora Viva 
10.00 Praça da Alegria / 
Culinária 
12.20 Concurso: «Quem 
Quer Ser Milionário?» 
13.00 Jornal da Tarde 
14.00 A Preciosa 
15.00 Espaço Infantil-Juvenil 
16.30 Boa Tarde 
19.00 Regiões 
20.00 Telejornal 
20.45 Liga dos Campeões: 
F.C.Porto-Bayern Munique 
22.50 Concurso; «Quem 
Quer Ser Milionário?» 
23.25 A Lenda da Garça 
24.00 Liga dos Campeões 
(Resumos) 
01.00 24 Horas 
01.25 1". Página 
01.45 Os Hughleys 
02.45 Longa Metragem - 
nenhuma actualização fornecida 
pela RTP 

RTP 2 
07.00 Euronews 
17.30 Informação Gestual 
18.30 Informação Religiosa 
19.00 Espaço Infantil-Juvenil 
20.40 Caminho das Estrelas 
21.30 Acontece 
22.00 Jornal 2 
22.50 «A Pantera» (de Paul 
Schrader, EUA/1982, com 
Nastassja Kinski, Malcolm 
MdCowell, John Heard. Terror) 
00.15 Ponto de Mutação: 
China de Hoje 

08.00 Buéréré 
10.00 SIC 10 Horas 
12.00 Labirinto 
13.00 Primeiro Jornal 
14.00 O Juiz Decide 
15.00 Ponto de Encontro 
16.00 Fátima Lopes 
18.00 Vila Madalena 
19.00 Esplendor 
20.00 Jornal da Noite 
21.00 Médico de Família 
22.15 Terra Noslra 
23.30 «Operação Della 
Force 2» (de Yossi Wein, 
EUA/1997, com Michael 
McGrady, Dale Dye. Acção) 
01.30 Ultimo Jornal 
02.05 Toda a Verdade: 
Cuidado com os Ladrões 

09.00 Animação 
12.30 Estrela de Fogo 
13.30 TVI Jornal 
14.30 Louca Paixão 
16.00 Animação 
19.00 Olho Vídeo 
19.30 Directo XXI 
20.ÍX) Marés Vivas 
21.00 Todo o Tempo 
do Mundo 
22.30 «O Planeta Vermelho» 
(de John Hess, EUA/19%, com 
Oliver Gruner, Shari Belafonle- 
Harper. Ficção Científica) 
00.30 «Inferno em Família» 
(de Victor Salva, EUA/1998, 
com Dean Stockwell, Jason 
Behr. Drama) 
02.35 «Amazónia a Ferro 
e Fogo» (de John 
Frankenheimer, EUA/1994, 
com Raul Julia, Sónia Braga, 
Edward James Olmos. Telefilme 
/Drama) 

Quarta, 5 

07.00 Hora Viva 
10.00 Praça da Alegria / 
Culinária 
12.20 Concurso: «Quem 
Quer Ser Milionário?» 
13.00 Jornal da Tarde 
14.00 A Preciosa 
15.00 Espaço Infantil-Juvenil 
16.30 Boa Tarde 
19.00 Regiões 
19.35 Liga dos Campeões: 
Chelsea-Barcelona 
21.45 Telejornal 
22.45 Remate 
23.05 Concurso; «Quem 
Quer Ser Milionário?» 
23.35 As Lições do Tonecas 
00.10 Liga dos Campeões 
(Resumos) 
01.05 24 Horas 
01.30 I'. Página 
01.50 «Jefferson em Paris» 
(de James Ivory, EUA/1995, 
com Nick Noite, Gwyneth 
Paltrow, Estelle Eonnet. Drama 
/ Biográfico) 

RTP 2 
07.00 Euronews 
17.30 Informação Gestual 
18.30 Informação Religiosa 
19.00 Espaço Infantil-Juvenil 
20.00 Caminho das Estrelas 
21.00 Jornal 2 
22.00 Acontece 
21.15 Caminho das Estrelas 
22.30 «O Rapaz dos Cabelos 
Verdes» (de Joseph Losey, 
EUA/J948, com Pat 0' Brien, 
Robert Ryan, Barbara Hale. 
Drama) 
24.00 Sinais do Tempo 

08.00 Buéréré 
10.00 SIC 10 Horas 
12.00 Labirinto 
13.00 Primeiro Jornal 
14.00 O Juiz Decide 
15.00 Ponto de Encontro 
16.00 Fátima Lopes 
18.00 Vila Madalena 
19.00 Esplendor 
20.00 Jornal da Noite 
21.00 Jornalistas 
22.00 Terra Noslra 
23.40 «Máfia!» (de Jim 
Abrahams, EUA/1998, com Jay 
Mohr, Billy Burke, Lloyd 
Bridges. Sátira) 
01.40 Ultimo Jornal 

09.00 Animação 
12.30 Estrela de Fogo 
13.30 TVI Jornal 
14.30 Louca Paixão 
16.00 Animação 
18.00 Marés Vivas 
19.00 Directo XXI 
19.30 Olho Vídeo 
20.30 Ri-le, Ri-te 
22.00 Especial Marina 
23.30 «Condenado de 
Alcatraz» (de Mare Rocco, 
EUA/1995, com Christian 
Slaler, Kevin Bacon, Gary 
Oldman. Drama.) 
01.30 Os Segredos 
de Verónica 
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Helsínquia, 
cidade 
onde se 
formou 
o grande 
arquitecto 
Alvar Aalto 
(Artes 
e Letras, 
RTP 2, 
Domingo) 

[TV/sto 

y Correia da Fonseca 

10 0 que disse 

Godard 

G 

odard contra a 
, TV» foi um 

ff telefilme 
transmitido uma destas 
madrugadas pela SIC. Na verdade, 
o título original era «Godard à la 
télé», mas a SIC gosta de que tudo 
seja o mais espectacular possível, 
mesmo quando transmitido a 
desoras, e há-de ter sido por isso 
que foi escolhido aquele título 
português. Além de que, é 
verdade, o conteúdo do 
documentário o justificava. Porque 
Jean Luc Godard é um dos 
realizadores franceses mais 
importantes deste século, senti-rae 
obrigado a ver «Godard contra a 
TV», embora sempre tenham sido 
mitigadas as minhas simpatias 
pelo cineasta. 0 telefilme não me 
pareceu grande coisa, apesar de 
uma inegável originalidade de 
construção, mas o certo é que não 
perdi o meu tempo. 
Como se adivinhará, do binómio 
que ali estava enunciado, o que 
mais me interessava era o segundo 
termo, a TV, embora perante a visão 
de Godard. Inicialmente, estava 

mesmo convencido de que o título 
português seria abusivo e de que o 
realizador não leria sido assim tão 
frontalmente contra a TV. Estava 
enganado, e não foi preciso ver o 
documentário até ao fim para o 
perceber. Contudo, muito do que 
estava ali era irremediavelmente 
datado, as décadas entretanto 
decorridas tinham mudado algumas 
coisas e desactualizado objecções. 
Não, porém, as de fundo, algumas 
se não todas. Retenho duas: «Em 
relação à TV, às vezes dá-me a 
impressão de que estou num país 
ocupado» e «A televisão é como 
uma torneira aberta que pode 
deitar veneno». 

A eslória da torneira 

A primeira das frases citadas 
denuncia a distância entre o país 
que «passa» na TV e o país 
concreto, a omissão ou a 
subalternização até ao apagamento 
de aspectos essenciais da 
realidade. Por haver uma censura 
formal na França dos anos 60? De 
modo nenhum, ora essa. Por haver 

um estado dominado pelos partidos 
representantes das classes mais 
comodamente instaladas? Sem 
dúvida. A censura «dos coronéis», 
sejam militares ou não, é uma 
brutalidade que dá imenso nas 
vistas; a omissão sistemática de 
certas informações e notícias, feita 
por critérios «apenas jornalísticos» 
é perfeitamente democrática e tem 
a preciosa vantagem de permitir a 
sua substituição pela notícia de 
avulsos crimes violentos ou de 
casamentos de princesas que, isso 
sim, não vicia a linha editorial e 
vende muito papel. 
Quanto à imagem da torneira, ilustra 
perfeitamente a capacidade da TV 
para intoxicar um país com um 
caudal venenoso que o inuda e 
penetra em todos os cantos. Por 
outro lado, é uma boa contribuição 
para esclarecer o que é isso de 
«serviço público» que parece 
revestir-se de um carácter tão 
misterioso que são muitas as 
personalidades distintíssimas que 
vêm aos mediu garantir que não 
fazem, nem podem fazer, a menor 
ideia do que se trata. É uma atitude 

que me lembra uma 
outra rábula muito 
praticada em certos 
círculos intelectuais ou 
similares, mas também 
muito propensos a 
ficarem incomodados 
perante algumas 
realidades. Alegam que 
isso da verdade é 
qualquer coisa que 
ninguém sabe o que é, 
recordam que desde 
pelo menos o século 
XIX está provado não 
haver verdades 
absolutas, e por isso o 
que há a fazer é não 
discutir coisas 
complicadas. Na esteira 
deles e um pouco ao 
abrigo do seu patrocínio, 
vêm depois outros 
repetir que ninguém 

sabe o que é a verdade, pelo que se 
arrogam o direito de mentir em 
plena paz de consciência. 
Voltemos porém ao «serviço 
público», pois é disso que 
vínhamos falando. A estória da 
torneira permite perceber o que 
há-de ser um serviço público 
digamos que mínimo: nunca se 
parecer com a tal torneira que 
despeja veneno para o país inteiro. 
E é claro que pelo menos neste 
caso não é apenas veneno a droga 
que mata, mas também a droga que 
não mata mas emparvece ou, dito 
de modo menos rude, que retira de 
tal modo ao cidadão o 
entendimento das coisas e o 
sentido do que é importante que 
ele se toma incapaz de se defender 
e à comunidade em que se inclui. 
Estas, pelo menos estas, foram 
positivas chamadas de atenção 
decorrentes do que Gorard foi 
dizendo ao longo do telefilme. Não 
foi muito. Mas sendo a TV o que é, 
já não foi mau. E, se se quiser, o 
que é improvável, pode ser tido 
como reforço ao que outros com 
muito menos currículo e prestígio 
vêm inutilmente repetindo. 
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F talhe 

ie foice 

• Henrique Custódio 

0 baile 

(Ion primatas 

Â intervenção de Rosado Fernandes no 
/B congresso do CDS/PP e, sobretudo, o 

J. JL júbilo que desencadeou nos seus 
confrades «democrata-cristãos» constituem o 
mais inesperado auto-retrato jamais 
produzido por um partido político no 
Portugal democrático. 
«Muitos dos problemas que vivemos 
hoje foram criados por esses primatas 
fardados!», vociferou o civil Rosado contra 
os militares de Abril, na inferência de que 
«primata» é um insulto e impondo-nos a 
conclusão de que Rosado nem primata julga 
ser, o que o coloca no reino indiferenciado 
das criaturas. Primárias e à civil, 
evidentemente. 
Perante um congresso esbandalhado de gozo a 
criatura prosseguiu, agora confessando que 
«quando passava pelas terras que eram 
minhas e que foram ocupadas, era 
como se tivesse uma mulher que tivesse 
sido violada por um regimento inteiro!», 
transtomando-o de tal forma que, mesmo 
depois de ter recebido de volta a «mulher 
violada», «já não era a mesma coisa». 
Todo o congresso, mulheres incluídas, 
acharam de uma fina ironia aquela 
perspectiva violadora da Reforma Agrária, 
prelibando o prato seguinte: «Tenho quotas 
para o tomate, tenho quotas para as 
ovelhas, mas não me dêem quotas para 
as mulheres, que eu gosto muito 
delas!» Aí, foi o delírio. Pedro Feist, que 
disciplinaria os congressistas opositores ao 
ponto de lhes fechar o congresso na cara, riu 
à bonomia despregada, Basílio Horta, que 
ambiciona ser o mais alto Magistrado da 
Nação, desceu à gargalhada convulsa e até 
Paulo Portas se transformou num 
surpreendente marialva, ao classificar o 
discurso de «brilhantíssimo». 
Rosado Fernandes, está bem de ver, não 
merece mais conversa. Uma criatura que 
recenseia a virilidade na apropriação sexual 
de terras e mulheres e reclama para a sua 
condição de proprietário a moral do «direito 
de pernada» não passa, hoje, de um penoso 
equívoco da espécie, por muito que isso custe, 
não ao Rosado, mas aos primatas em geral. 
0 que carece de algumas considerações é a 
reacção do congresso ao discurso de Rosado. 
Paulo Portas e seus confrades, que ainda 
recentemente tentaram identificar a honra da 
família Soares com a dignidade do Estado 
democrático, rebolaram-se de público gozo 
com a injúria aos homens que abriram as 
portas desse mesmo Estado democrático - os 
militares de Abril. 
Paulo Portas e seus confrades - mulheres 
incluídas que tantos valores cristãos 
reivindicam para o seu ideário, aplaudiram 
em delírio os mais alarves insultos à 
dignidade humana em geral e à das 
mulheres em particular. 
Paulo Portas e seus confrades, que afirmam 
ter «uma ideia para Portugal», resumiram- 
-na no escrutínio prazenteiro com que 
acolheram asserções de recorte 
grosseiramente fascista. 
Paulo Portas e seus confrades, que vestem na 
rua a farda de democratas, despiram-na em 
congresso e mostraram-se como são. 
Um bando de primatas à procura de galho. 

Contra decisão do Ministério da Educação 

Alunos e pais 

fecham escola dos Anjos 

Alunos, professores, funcionários e pais estão 

unidos em torno de uma causa comum: a Esco- 

la Secundária dos Anjos, em Lisboa, tem de con- 

tinuar aberta. O Ministério da Educação diz que 

será encerrada. 

Na segunda-feira, a 
Direcção Regional de 
Ensino de Lisboa (DREL) 
anunciou que a Escola 
Secundária dos Anjos será 
encerrada a 31 de Agosto. 
Motivo: suposta falta de 
condições. 

No dia seguinte, a asso- 
ciação de estudantes e a 
associação de pais encer- 

raram as instalações da 
escola, protestando contra 
a atitude do Ministério da 
Educação (ME) e exigindo 
diálogo. 

A escola, construída de 
raiz para albergar o Exter- 
nato Académico, está actu- 
almente incluída no pacote 
de escolas com pavilhões 
pré-fabricados. No entanto, 

as instalações são feitas de 
pedra e cal e as obras neces- 
sárias poderão ser feitas a 
qualquer momento. Essa é 
aliás uma das rei- 
vindícações de 
pais e alunos: a 
reconversão do 
ginásio em salas e 
em laboratórios. 

Como afirma- 
ram ao Avante! 
Fernando Caldei- 
ra, presidente da 
associação de 
pais, e David Martins, 
representante dos alunos, os 
outros argumentos da DREL 

Pais c alunos 

argumentos 

da DREL 

e exigem 

diálogo 

também não fazem sentido: 
a escola tem três saídas (e 
não apenas uma, como o ME 
refere) e ninguém se queixa 

de falta de segu- 
rança, já que está 
sempre presente 
um polícia à 
porta. 

PCP apoia 

0 PCP mani- 
festou recente- 

mente o seu repúdio em 
relação ao encerramento 
proposto. «Não se deve 
fechar uma escola pública 

ri 
rf 

mMí. 
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sem ter em atenção os alu- 

O Ministério fecha-se em copas e decide arbitrariamente 

nos e a integração noutras 
escolas e sem ter em conta 
os postos de trabalho e as 
carreiras dos professores e 
do pessoal administrativo e 
auxiliar», lê-se num docu- 
mento. 

0 grupo parlamentar 
comunista apresentou 
inclusivamente um requeri- 
mento na Assembleia da 
República sobre este encer- 
ramento e questionou o 
Governo sobre o destino dos 
estudantes. 

Também a JCP é contra a 

decisão da DREL, tem 0 

inclusivamente visitado as 
instalações e reunido com a 
associação de estudantes. 

Comissão investiga Echelon 

Um vasto número de depu- 
tados dos diferentes grupos 
políticos do Parlamento Euro- 
peu requereu a constituição 
de uma comissão temporária 
de inquérito para apurar a 
veracidade de um relatório 
que descreve existência da 
rede mundial de espionagem 
eontrolada pelos Estados Uni- 
dos, conhecida por Echelon. 

Os relatório em causa, cujo 
conteúdo já foi amplamente 
divulgado nas páginas do 
nosso jornal, afirma que os 

Estados Unidos estão em 
condições interceptar teleco- 
municações privadas (telefo- 
nes fixos e portáteis, faxes e 
correio electrónico) à escala 
planetária. No que concerne 
à Europa, um dos principais 
postos de intercepção situa- 
-se em Menwilh Hill, Yorshi- 
re, na Inglaterra. 

Esta rede que, criada para 
fins militares no pós-guerra, 
terá sido reconvertida para 
objectivos políticos e econó- 
micos proporcionando vanta- 

gens não apenas aos Estados 
Unidos mas também ao Cana- 
dá, Nova Zelândia, Austrália 
e Reino Unido. 

Entre os deputados portu- 
gueses, assinaram o requeri- 
mento os dois deputados do 
PCP, Joaquim Miranda e Ilda 
Figueiredo; do PP, Luís Quei- 
ró e Ribeiro e Castro; do PS, 
apenas António Seguro subs- 
creve o pedido; enquanto do 
PSD nenhum deputado apoi- 
ou a constituição da referida 
comissão. 
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Sem Terra 
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com o Movimento dos ^ 
Terra do Brasil e com 0 s, 
líder José Rainha Júnior, 
único «crime», pelo T1'1 'P 
a ser julgado, é o de lutar pe 

reconhecimento doju ^ 
direito dos rurais so " ^ 
terra. Em apoio da sua 
estão centenas de P^rsAn e, 
dades e perto de duas 0 

nas de organizações, m ^ 
quais se contam a ' ' 
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to dos Jornalistas, ( 
de ura documento no q ^ ras 
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sé Rainha Júnior Jus 

Delegação cubana em Portugal 

J< 

sua luta, com rra 

panheiros rurais sem 
ser «contra a conu na 

da propriedade na mm ^ 
restrita minoria sg ^ 
latifundiários 
e mesmo ""P0'1,., |0 da 

vi mento equild' vol 
sociedade». 

Uma delegação do Partido 
Comunista de Cuba esteve 
no nosso país a convite do 
PCP. Constituída por Abelar- 
do Alvarez, membro do CC e 
chefe do Departamento de 
Política de Quadros do PCC, 

e Armando Garcia, membro 
do Departamento Internacio- 
nal. A delegação, acompa- 
nhada por Mercedes Aguiar, 
Embaixadora de Cuba no 
nosso país, foi recebida 
pelos camaradas Domingos 

Abrantes, da Comissão Polí- 
tica e do Secretariado, e 
Manuela Bernardino, do CC 
e da Secção Internacional. 
Avistou-se também com Car- 
los Carvalhas, Secretário- 
-Geral do PCP. 603199 OOOA65 
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